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la fallecido la 
leí i n l s i r o de E d u c a c i ó n 
lega a España una comisión 

\je las fuerzas armadas de Italia 
M a d r i d . — H a f a l l e c i d o es ta 

Lañana en M a d r i d d o ñ a M a r í a 
•eiísa G a r c í a - M i n a de R u b i o , 
aadre d e l m i n i s t r o de E d u c a -
jón N a c i o n a l . 

O o ñ a M a r í a F e l i s a . G a r c í a -
b l n a g u a r d a b a c a m a desde h a -
ia unos d í a s c o m o c o n s e c u e n c i a 

je u n a p u l m o n í a , que le ha o c a -
l ionado l a m u e r t e . E n el m o m e n -
0 de m o r i r l a v i r t u o s a d a m a , que 
u n t a b a s e t e n t a y c u a t r o a ñ a s do 

telad, e s t aba r o d e a d a de s u es­
poso, d o n R a f a e l R u b i o , ma-
j i s t rado d e l S u p r e m o y p r e s i d e n -
c de l C o n s e j o S u p e r i o r de M e -

| io res y sus h i j o s d o n J e s ú s , m i -
l i s t ro de E d u c a c i ó n y d o n J o s é 

f i a r í a y J a v i e r , d i p l o m á t i c o s . 
r¿t\ l a casa m o r t u o r i a se h a n 

l ec ib ido n u m e r o s o s t e s t i m o n i o de 
p é s a m e e n t r e los que figuran de 
Su E x c e l e n e c i a el J e f e d e l E s ­
tado, m i n i s t r o s d e l G o b i e r n o , 
au to r idades y p e r s o n a l i d a d e s d i ­
versas. 
M I S I O N M I L I T A R I T A L I A N A 

B a r a j a s . — P r o c e d e n t e de R o ­
ma l l e g ó en a v i ó n l a m i s i ó n m i ­
l i t a r i t a l i a n a que p a s a r á u n a se­
m a n a e n E s p a ñ a . , 

P re s ide e l g r u p o el Jefe d e l 
E. M . de D e f e n s a , g e n e r a l M a n -
e i n e l l i y f o r m a n p a r t e d e l m i s ­
mo e l g e n e r a l F e r r a r U d e l e j é r c i t o 
de T i e r r a ; e l g e n e r a l F ^ n a l i , p o r 
«1 d e l A i r e , y e l a l m i r a n t e M i -
c h e l a g n a l i , c o n sus a y u d a n t e s . 
H O M E N A J E A T R E S G A L L E G O S 

I L U S T R E S 
M a d r i d . — L a J u n t a d i r e c t i ­

va d e l C e n t r o . G a l l e g o de M a ­
d r i d h a a c o r d a d o t r i b u t a r u n 
agasajo, c o n s i s t e n t e e n u n a c o ­
m i d a , a t r e s p a i s a n o s i l u s t r e s , 
que h a n o b t e n i d o r e c i e n t e m e n t e 
b r i l l a n t e s - t r i u n f o s : d o n M a n u e l 
B a r b e i t o H e r r e r a , p o r sus bodas 
de o r o e o n e l p e r i o d i s m o ; d o n 
J o a q u í n C a l v o So te lo , p o r su í n -

'g reso de l a . R e a l A c a d e m i a de l a 
L e n g u a y d o n J o s é M a r í a C a s -
t r o v i e j o , p o r e l p r e m i o n a c i o n a l 
de p e r i o d i s m o " F r a n c i s c o F r a n ­
co", que r e c i e n t e m e n t e le h a s i d o 
o t o r g a d o . — C i f r a . 
S A R I T A M O N T I E L , E N 

C I U D A D R E A L 
' C i u d a d R e a l . — H a p e r m a n e -
i-yáo anas h o r a s e n e s l a c i u d a d l a 
a r t i s t a de c i n e m a n c h e g a S a r i t a 
M o n t i e l , a c o m p a ñ a d a de s u es­
poso, el d i r e c t o r c i n e m a t o g r á f i c o 
n o r t e a m e r i c a n o A n t h o n y M a n n . 
A U D I E N C I A S D E L SR. M A R ­

T I N A R T A J O 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o de A s u n ­

tos E x t e r i o r e s h a r e c i b i d o e n a u ­
d i e n c i a d i p l o m á t i c a , a los e m b a ­
j a d o r e s d e G r e c i a , s e ñ o r C h r i s -
tos D i a m a n t o p o ü J o s ; de P o r t u g a l , 

m ̂  & m $ ^ & & & k K ^ 

\ í u niña española 
marcha a EE.UU. 
para ser operada 
de "asfixia azul" 
M i l i a m M n M m m w 

M \ i i ¡ m m i ú m M r n m 

ti Ilustre Dr. H a s t e 
r -

l o s g a s t o s d e v L j e d e l a 

c n l c r m i t a y vSus p a d r e s 

s e n c o s t e a d o s p o r 

s u s c r i p c i ó n 

M u d r i d . — E n v u d o a N u e ­
vo, Y o r k h a s a l i d o da B a ­
r a j a s l a n i ñ a T e r e s a C a r b a j o 
O r d u ñ a , que s e r á o p e r a d a 
en W a s h i n g t o n , de u n a es te-
fiosia p u l m o n a r c o n c o m ü -

; n t c a c í o / i l n t i - r v e n f r i e u l a r , 
i /Altear m e n t é cciioc(d0. esttt 
d o i é n c i n e o n el n o m b r e de 
" a s f i x i a a n d " . 

Merced , a ¡ a s ges t iones 
r m l i . m d a s p o r e l e m b a j a d o r 
cíe E s p a ñ o . en W a s h i n g t o n , 
tos p a d r e s dy l a en fe f ' rn t í 
p i u l i e r o n p o n e r s e e n c o n -
t a c l o con. d - D r . H u l l n a g i e , 
d i r e c t o r p r o f e s o r d e l D e p u r -
la .nn-n to de C a r d i o l b g í a de 
l a V n i v e r s M l a d de G c o r g c -
t o w n , d o n d e se c u e n t a b p h 
el m a t u r i a l p r e c i s o — c ó r a -
<:6n - p u t m ó n . a r t i f i c U U — pa­
ro, r e a l i z a r c o n l a s m a y o r e s 
P /o ln ibUiddd .cs de é x i t o es ta 
d e l i c a d a i n t e r v e n c i ó n . . E l c i ­
t ado m é d i c o ha o f r e c i d o g r a -
i u U a m c n l c . t odos l o s s e r v i -
eios de i . r á m e n e s p o r r a y o s 
C i p ü s , e l e c t r o c a r d i o g r a m a s , 
e s t a n c i a de l a e n j e r m i i a , e t ­
c é t e r a , ( ¡ve p n e a á ñ ocas io ­
n a r s e , a s í c o m o t u l a b o r 
p e r s o n a l . 

Para , s u l r a g a r los gastos 
d x l v i a j e de l a e n f e r m a y, 
sus p a d r e s , se i n i c i ó U n a 
M i s é r l p c i ó n e n t r e los e m -
p leados de t o d a s las C o m p a ­
ñ í a s de Seguros de M a d r i d , 
a u n a de l a s c u a l e s p e r l e m -
ee el p a d r e ' d e l a en f i r m a y 
s6k) e n die-i' d í a s se r e c a u ­
daron, m á s de c i e n m i l p ' - f 
tas, s i e n d o las p r i n c i j x ü c s 
apor tac iones l a s GOr.reBpon-

. d i e n t e s a l S i n d i c a t o d e l Se -
^ u l r o , y ^c '0'! c o m p a ñ e r o s 
'*frm<W <U;1 s e ñ o r C a r b a j o . 

d o n J o s é N o s s o l i n i ; de E g i p t o , 
s e ñ o r A l i F a w z i M a r e i , y de S i ­
r i a , s e ñ o r K h a l e d C h a t i l a . A s i ­
m i s m o f u é v i s i t a d o e l s e ñ o r M a r ­
t í n A r t a j o p o r e l d i r e c t o r d e l ser­
v i c i o de i n f o r m a c i ó n de R a d i o 
N a c i o n a l d e l B r a s i l , s e ñ o r H e r o n 
D o m í n g u e z . " 

P r ó x i m o v i a j e 
r a b i a 

R e y S a u d 
t a E i p a n a 
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H O M E N A J E D E B U R G O S 
A D . a M A R I A C R U Z 

y 

"Con la unidad nacional no cabe negociar ni 
transigir", dice el señor Lojendio en la ONU 
r e f i r i é n d o s e a l a m a n i o b r a r u s a s o b r e C o r e a y V i e t n a m 

Sede de las Nac iones U n i d a s . — 
"Con la u n i d a d n a c i o n a l no cafie 
n e g o c i a r n i t r a n s i g i r " , ha d í c n o 
el e m b a j a d o r don Ju?n P a b l o de 
L o j e n d i o , r e p r e s e n t a n t e de Espa­
ña en la c o m i s i ó n p o l í t i c a espe­
c i a l de las Nac iones U n i d s s , a l 

U n a m a d r e o r g u l l o s a e n e ! P a l a c i o d e M o n a c o 

A í ó n a c o . — L a p r i n c e s a G r a c i a , o r g u l l o s a de su p p q u o ñ i 
C a r o l i n a , fo tograf iada a l fin. d e s p u é s de su p r e s e n t a c i ó n 
oficial a las a u t o r i d a d e s del P r i n c i p a d o . — ( T e l e f o t o C i f r a ) 

A c u e r d o p a r a C r e a c i ó n 
d e u n m e r c a d o c o m ú n 
e u r o p e o y l a " E u r a t o m " 
Se Wi fá ti íslaiiiiaiífl 

Bni i c ) ; ; . . - . - E l a i i n i s f o Ú P A s u n ­
tos E x t e r i o r e s b e l g a . P a u l H e n r i 
S p a a k , h a p r o p u e s t o h o y l a c o n ­
c e s i ó n de u n p r é s t a m o i n t e r n a ­
c i o n a l p a r a l a financiación c o m ú n 
de l a s i n v e r s i o n e s e n los t e r r i ­
t o r i o s f r anceses de U l t r a m a r . 

E l m i n i s t r o s o c i a l i s t a b e l g a 
h i z o esta p r o p o s i c i ó n e n l a se­
s i ó n de e s t a m a ñ a n a , , final de 
los t r e s d í a s de c o n f e r e n c i a s de 
l o s seis m i n i s t r o s d e l E x t e r i o r de 
los p a í s e s l l a m a d o s " l a p e q u e ñ ^ 
E u r o p a " . 

S p a a k p r o p u s o que e l p r é s t a ­
m o sea h e c h o a " f o n d o p e r d i d o " 
y n o c i t ó c i f r a s . 

E l r e p r e s e n t a n t e f r a n c é s c o l o ­
c ó a n t e l a c o n f e r e n c i a u n a l i s t a 
de t e r r i t o r i o s que F r a n c i a desea 
s e a n i n c l u i d o s d e n t r o de l a z o n a 
de l m e r c a d o c o m ú n , a c a m b i o da 
que estos t e r r i t o r i o s q u e d e n a b i e r ­
tos a las i m p o r t a c i o n e s de m e r ­
c a n c í a s e x t r a n j e r a s . 

L á c o n f e r e n c i a de l a s seis n a ­
c i o n e s d i s c u t i ó t a m b i é n u n p l a n 
p r o p u e s t o p o r el m i n i s t r o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s a l e m á n que 
p r e v é l a financiación c o m ú n de 
" i n v e r s i o n e s soc ia les" . 

S e g ú n e s t a p r o p u e s t a , l a s a p o r ­
t a c i o n e s d e b e r í a n s e r v i r p a r a i n ­
c r e m e n t a r e l n i v e l ide v i d a de l a s 
p o b l a c i o n e s de u l t r a m a r p e r o , e n 
n i n g ú n caso, estos f o n d o s p o d r í a n 
se r e m p l e a d o s p a r a f o r t a l e c e r - e l 
c o n t r o l p o l í t i c o de F r a n c i a e n sus 
t e r r i t o r i o s de d e p e n d e n c i a . 

L o s seis m i n i s t r o s a c o r d a r o n e l 
e . s l a b l e c i m i e n t o de u n B a n c o eu­
r o p e o de i n v e r s i o n e s c o m u n a l c u ­
y o f o n d o s e r á de u n m i l l ó n de 
d ó l a r e s , c u b i e r t o p o r l a s a p o r t a ­
c i o n e s de los seis G o b i e r n o s n l i e m -
b r o s . L a s c o n t r i b u c i o n e s a este 
f o n d o s e r á n las s i g u i e n t e s : F r a n ­
c i a y A l e m a n i a a p o r t a r á n 300 m i l 
d ó l a r e s c a d a u n a ; I t a l i a , 240 m i l ; 
B é l | i c a . 86.500; H o l a n d a . 71,500, y 
L u x c m b u r g o , 2.000. 

Debe financiar n u e v a s a c t i v i ­
dades e c o n ó m i c a s y p r o m o v e r e l 
d e s a r r o l l o do l a s zonas a t r a s a ­
das de l a c o m u n i d a d . 

S p a a k , h a d e c l a r a d o que s i c o ­
m o se espera , e l t r a t a d o sobre 
m e r c a d o c o m ú n y sob re l a " E u -
r a t o m " e s t á u l t i m a d o l a s e m a n a 
p r ó x i m a , el 13 de F e b r e r o se daT 
r á c o m i e n z o a l á d i s c u s i ó n e n P a ­
r í s de l a c r e a c i ó n de u n a z o n a de 
l i b r e c o m e r c i ó ; se r e u n i r á n los 

, m i n i s t r o s p a r a d i s c u t i r u n a p r o ­
p u e s t a i n g l e s a d e e s t a b l e c i m i e n ­
t o de t a l z o n a e n t r e l a s seis n a ­
c iones d e l m e r c a d o c o m ú n y los 
r e s t a n t e s p a í s e s de l a E u r o p a oc­
c i d e n t a l . U n a s y o t r o s c o m p r e n ­
d e n u n a p o b l a c i ó n de d o s c i e n t o s 
sesen ta m i l l o n e s de a l m a s . 

n i í P U R A C I O N 
V i e n a . — N o t i c i a s de, H u n g r í a 

i n d i c a n que l a nueva p o l i c í a se­
c r e t a i m p u e s t a pe r Kada r ha i n i ­
c i a d o una d e p u r a c i ó n p o l í t i c a en 
c a m i n a d a a deshacerse d é lodos 
los e l e m e n t o s sobre les que ex is ta 
d e s c o n f i a n z a . 

Se s e ñ a l a que v a r i o s prefoso-
res . d e Univers idades1 h a n s i d o 
des t i t u idos .—'Efe . 
D I M I T K C O N A N T 

W a s h i n g t o n . — L a Casa B l a n ­
c a a n u n c i a l a d i m i s i ó n de J a m o s 

, B . C o n a n t , e r n b a j á d o r d e los E s ­
t a d o s U n i d o s e n A l e m a n i a , que 
.será e f e c t i v a e l 15 de F e b r e r o . 
C o n a n t i n f o r m ó a l p r e s i d e n t e e l 

de D i c i e m b r e que deseaba 

n b a i d o n á r k l efeige pora v.v!v?r a 
l a v i d a p r i v a d a - p e r r azones p e r ­
sona les . H a s i d o a l t o c o m i s a r i o 
y d e s p u é s , e m b a j a d o r e n A l e m a ­
n i a o c c i d e n t a l cas i d u r a n t e c i n ­
c o a ñ o s . — E f e . 

o p o n e r s e a b i e r t a m e n t e a una n ia -
n i c t r a s o v i é t i c a que . p e r p e t u a r i a 
l a d i v i s i ó n de Corea y el V i e t ­
n a m . 

t a i n t e r v e n c i ó n de l üeñCír Lc -
j e n d i o se p r o d u j o en e l debate 
sob re la a d m i s i ó n de ^usvos 
rtiiembres en l a 0 . , N . U . con mo­
t i v o de la p e t i c l i n tí-: l (ngieso^en 
l a O r g a n i z a c i ó n ' m u n d i í í l de Co­
rea y V i e t i t e m , n a c i o r u s a m . j t s 
que se e n c u e n t r a n d i v i d i d a s co­
m o consecuenc ia de la o c u p a c i ó n 
c e m u n i s t a de su z o n a NorleJ Va­
r i a s nac iones o o c i d e n t a r í s han 
d e s e n f a d o u n a p r o & u í ^ i . d e r e ­
s o l u c i ó n . a favor de la a d m i s i ó n 
de les dos paisas. E l e m ^ a j a d . ' í r 
s o v i é t i c j Sotoolcf ha p r e p u e s t o a 
m o d o de t r a n s a c c i ó n q u : se ad 
m i t a t a m b i é n en la ONU a los Go­
b i e r n o s " t í t e r e s " de d rea de l 
N c r l e y V í e t n a m d e l N o r t ? . 

E l e m b a i a d o » s e ñ o r l o e n d i o hs 
f i j a d o l a a c t i t u d de E s p a ñ a en un 
d i s c u r s o t»ue ha d c s p é í t a d b g r a n 
i n t E r é s . " E l dtSjate — d i j o — h a 
d e m o s t r a d o que c x M e n dos pa­
i r e m o s ' en les que hay i ^ n á h i m e 
. c o i n c i d e n c i a . E l p n r m v r , es el de­
seo de la- abso lu ta a n i v e r s a l i ' í ' - ! 
de las nac iones aceicea tío |a u n í 
dad de los dos p a i s e » , y , e l se­
gundo^ e l r e c o n o c í r t i í e n V ) de que 
t a n t o Coreía «corno 1 el V i f i i - . a m re­
ú n e n las c o n d k i m c s r e ^ f l é j i ^ a s 
f o r la Car ta de | £ s Nac ' n e ; U n i ­
das p a r a ser miembro:? ú e ia Or­
g a n i z a c i ó n i n t c r i j a c i o i i a i ' . v 

D o n Juan Pab lo de i o j e n d i o 
a ñ a d i ó que en c u a n t o a l l é g i m o : ! 
que p e r s o n i f i c a a Core:, v a) Vie t ­
nam," la? nac iones q u ' ; h ; ;v p r e ­
puesto su i n g r e s y en. las N a r i o n e i 
U n i c a s , y o t r a s muchas c o p s í d e -
r á n que esos dos paises sor. ta 
de Conea d e l ' S u r y el V i a r . a m de l 
S u r . " P o r c] c o n t r a r k , — p r r s i 
g u i ó — r no h a h a b i d o q l n f f u n p a í s 
q,ue h a y a osado sostener que el 
r é g i m e n r e p r e . s e n t á t i v ; ) de l a s ' 
dos c i t a d a s nac iones s* a e l í l e sus 

. ' respect ivas zona^ Nort t - . t a p r o -
p u f s t a rusa es solo un i n t e n t o de 
t r a t í s a c c i ó n , que c o n t i í ie í a ame­
naza de l v e t o , p a r a of j» «r ven­
ta jas p o l í t i c a s y c o - \ : \ p á á T la 
ocupacio,-! dr ):•.-, ' " s o t e n -
í r f r a i l e * cíe " . - ' r . ^ v y . - . r^v-^ l . /dm ., 

E l s e ñ o r L o j e n d i o t e r J ^ i i n ó su 
d i s c u r s o d i c i e n d o : " . E l de l egado 
de I n , U n i ó n S o v i é t i c a me p e r n n -
t i r á d e c i r l e que su a c t i t u d , p r o ­
p u g n a n d o l a d i v i s i á n , nos r ecuer -

Se celebró ei domingo último, con 
asistencia de las primeras autoridades 

da a la m a d r e fa l sa d e l j u i c i o 
de S a l o m ó n . Noso t ros es tamos 
c o n la m a d r e v e r d a d e r a que , pnv 
sCrlo , se opuso a l a p a r t i c i ó n de 
ÍU h i j o . Con l a u n f d s d n a c i o n a l 
no cabe n e g o c i a r , n i t r a n s i g i r ' * . 
P K O X 1 M O V I A J E D E L 

R E Y S A U D I 
W a t s h i n g t ü n . — • E l R e y S a u d I b n 

A b d e l A z i z r e a l i z a r á u n a v i s i t a 
o f í c i a l a E s p a ñ a , de c u a t r o d i a s 

C o i n c i d i e n d o c o n l a I n s ­
t a p a t r o n a l de los p e r i o ­
d i s t a s , e l d o m i n g o ú l t i m o 
l a c h i d a d dlc B u r g o s , r e ­
p r e s e n t a d a p o r el A y u n t a ­
m i e n t o , D i p u t a c i ó n y A s o ­
c i a c i ó n d é í á P i e n s a y. en 
a c t o i n t i m o c e l e b r a d o b a ­
j o l a p r e s i d e n c i a de l s o -
b e r n ü d o r c i v i l , d e d i c ó p n 
c a r i ñ o s o h o m e n a j e de a d ­
m i r a c i ó n , g r a t i t u d y n-s-
p e t o 9. l a i l u s t r e e s c r i t o r a 
d o ñ a M a r í a C r u z E b r o , a 
q u i e n f u é e n t r e g a dio u n 
á l b u m c o n firmas, p o r el 
p r e s i d e n t e de l a en t ida t5 
p e r i o d í s t i c a . De d i c h o a c t o 
d a m o s o u c n t a i e n s e x t a p á ­
g i n a , d e n t r o de la i n f o r ­
m a c i ó n r e l a t i v a a la fies-de d u r a c i ó n , a l t e r m i n a r su v i a ­

j e a Es t ados U n i d o s , s e g ú n se 1 t a p a t r o n a l de los p e r i o -
í5abc e n los m e d i o s o f i c i a l e s die I d i s t a s burga leses .— ( F o t o 
W a s h i n g t o n . 

E l m o n a r c a s a u d l í l l e g a r á a É s -
p a ñ a , ' a c o m p a ñ a d o de s u s é q u i ­
t o , á m e d i a d o s de F e b r e r o . 

A N T E L A V I S I T A D E L S U L T A N 
R a b a t . — L a A g e n c i a " C e n t r a l 

Press" i n f o r m a que c o n o c a s i ó n 
de l a p r ó x i m a v i s i t a d e l S u l t á n 
de M a r r u e c o s a M a d r i d , se ce le­
b r a r á n c o n v e r s a c i ó ú e s e c o n ó m i c a s 
c o n e l fin de que l a pese ta s iga 
s i e n d o l a m o n e d í a o f i c i a l de l a 
/ ' ¡ia. N o r t e dicl I m p e r i o , y a que 
l a e c o n o m í a y e l c o m e r c i o de 
esa zona se h a l l a n í n t i p i a m c n t e 
ligfedos u- E s p a ñ a . A m a y o r a b u n -
d a n n e n t o , E s p a ñ a e s t á d i s p u e s t a , 
y : i s i l o h a e x p r e s a d o , a a y u d a r 
e c o n ó m i c a m e n t e a M a r r u e c o s . Se 
' i 1 ;• e n n s t a r ,que l a , p r e t e n d i d a 
u n i f i c a c i ó n m o n e t a r i a e n t o d o e l 
t e r r i t o r i o m a r r o q u í — r e t i r a d a de 
l a p í í s p t a e i m p o s i c i ó n d e l f r a n ­
co m a r r o q u í — p e r j u d i c a r í a s e n ­
s i b l e m e n t e a l o s e s p a ñ o l e s e s t a ­
b l e c i d o s e n e l N o r t e d e l i m p e r i o 
y d e s e q u i l i b r a r í a t o t a l m e n t e l a 
e c o n o m í a de ' á i c h a z o n a . — E f e . 

•Feáte" 

C o m i e n z a e n A r g e l i a l a h u e l g a 
g e n e r a l d e u n a s e m a n a a n t e e l 
i n m i n e n t e d e b a t e e n l a s N N . Ü U . 

[ L a f i e s ta d e /os p e r i o d i s t a s 

0;;ri03 » t ! s o l a d a s d e s p l e g ó F r a n c i a p a r a m a n l s n e r e i a r d e s e n i a c a p i l a ! d e ! t s v r i f f l í i o 

R e p o r t a j e g r á f i c o de "Fede" , c o n m e m o r a t i v o de los a c t o s c e l e b r a ­
dos p o r p e r i o d i s t a s burga leses , c o n m o t i v o de sus fiestas pa l t rGna-
les . E n p r i m e r t é r m i n o , i m p o s i c i ó n de l a bant i la a l a n u e v a U v i m i 
de la P r e n s a , s e ñ o r i t a M a r í a I s a b e l V i v e s P l a / a , que , e n l a s e ^ u n -
dai p l a c a apa rece r<Kleada de su C o r t e , e n s r u p o p r e s i d i d o p o r e l 
a l c a l d e de l a c i u d a d l F i n a l m e n t e , a u t í i r i d a d e s , p e r i o d i s t a s e i n v i -
t a d o s a l á s a l i d a de ia m i s a c e l e b r a d a el d o m i n g o , e n l a c a p i l l a 

de l Sf i in t f s tmp C r i s l o de B u r g o s . C a t e d r a l . 

A r g e l . — ¿ o s m u s u l m a n e s a r g e ­
l i n o s h a n d e c l a r a d o u n a h u e l g a 
g e n e r a l de u n a s e m a n a , d e s t i n a ­
da a i n f l u i r C07i u n c l i m a d r a m é i -
t i c o en los (¡¡(¿bates de las N a c i o ­
nes U n i d a s . > 

t h p o b l a c i ó n m u s u l m a n a , q u e 
s u p o n e m á s de la m i t a d d e los 
500.000 h a b i t a n t e s d e A r g e l , ha 
o b s e r v a d o ,1a o r d e n de h u e l g a . 
U n i c a m e n t e a c u d i e r o n a l t r a b a j o 
los o b r e r o s d e l s e r v i c i o de l i m p i e -
.:•(/, q u t e s t á b i l n p r o t e g i d o s ' p o r 
s o l d a d o s c o n 'cascos y a m e t r a l l a ­
d o r a s . 

K l g e n e r a l J a c q u e s Massu-, q u e 
t i e n e a s u c a r g o el m a n t e n i m i e n ­
t o de l o r d e n , h a b í a a d v e r t i d o a 
los i n d u s t r i a l e s que s i ( ¡ ( M i a b a n 
l a o r d e n de h u e l g a , las p u e r t a s 
de sus t i e n d a s s e r í a n a b i e r t a s 
v i o l e n t a m e n t e p o r los so ldados . 

E n e fec to , t r o p a s p a r a c a i d i s t a s 
p r o v i s t a s de l e q u i p o de g u e r r a , 
p r e c e d i e r o n esta m a ñ a n a a a b r i r , 
l e v a n t a n d n v i o l e n t a m e n t e l o s . c i e -
i r e s m e l ú l i c c s , l a s p u e r t a s de a l -
í i u n a s t i e n d a s p e r t e n e c i e n t e s a 
m u s i i i m a n e s . V a r i a s p a n a d e r í a s 
y c a r n i c t r i a s f u e r o n a b i e r t a s p o r 
los so ldadas f ranceses , los cua l e s 
p e r m a n e c i e r o n , d e s p u é s i n d i f e r e n ­
tes m i e n t r a s d i c h o s e s t a b l e c i ­
m i e n t o s e r a n o b j e t o de p i l l a j e 
; x r p a r t e de j ó v e n e s eu ropeos . 

L o s t e n d e r o s de l o s e s t a b l e c i -
m i e n f o s en c u e s t i ó n —la. m a y o r 
p a r t e de e l los m i e m b r o s de l a 
secta l l a m a d a , de " l o s m o s á h j t a s " , 
d.él Saha r a , m m o r í a poco g ra ta. 
l a n í o a e n r ó c e o s c o m o a m u s u l -

•. ¡ n a n e e , l e v a n t a b a n sus m a n o s e n 
gesto e l o c u e n t e de d e s é s p e r a c i ó n 
y s o l a m e n t e u n o s pocos h i c i e r o n 
' a l g ú n m o v i m i e n t o , i n f r u c t u o s o , 
p a r a ( l e l e n e r a los d .epredadores . 

P e r su p a r t e , el f r e n t e de l i b e ­
r a c i ó n n a c i o n a l a r g e l i n o h a b í a 
a d v í r l i d o <jue " a ( ¡ u e l que n o o b -
s e r v á m la oi;d,en de h u e l g a m o ­
r i r l a " . P o r e l lo los m u s u l m a f i e s 
han . c u m p l i d o el I h u n a m i e n l o a l 
p a r o a r a j a t a b l a . 

L o s eondu .e lo res e u r o p e o s , i l e 
t r a n v í a s , los e m p l e a d o s y . los 
1 b r e r o s no m u s u l m a n e s , l i a n a c u -
didCf a su t r a b a j o , p o r l o q u e m e ­
t í v a . — E j e . 

F R A N C I A ' M O V I L I Z A Q U I N C E 
M I L H O M l i t l E S 
A r g e l . — P o r ' l o m e n o s q u i n c e 

rttiV so ldados y p o l i c í a s h a n s i d o 
na f i l i i a d o s s o l a m e n t e e n A r g e l , 

. c o n m o t i v o de l a h u e l g a g e n e r a l 
d e c k i r a d a p o r los m u s u l m a n e s . 

B'.n C o n s t a n t i n a , c i u d a d , d e l Es­
te de A r g e l i a , eon una. p o b l a c i ó n 
d r u n o s 118.000 h a b i l a n l e s , l a 
h u e l g a h a s ido ' t o t a l y o t r o t a n ­
t o lía, o c u r r i d o en/ P h i l i p p e v i l l e , 
p u e r t o de la m i s m a r e g i ó n , q u e 
e n e n i a con. sesenta y dos m i l . h a ­
b i t a n t e s . , 

E n O r á n , c i u d a d del Oes te a r ­
g e l i n o , c o n una.- p o b l a c i ó n de 
u n o s .'WO.OOO h a b i t a n tes, l a s i l u n -
c i ó n 9e h ( ' i n f o r m a d o c o m o " n o r ­
m a l " . 

Los I n l o r m e s ( ¡ u e se rec iben, d e 
P a r í s i n d i c a n <pie a p r o x i m a d a ­
m e n t e l a m i t a d , de los .WO.OOO 
t r a b a j a d o r e s a r< je l inos reside7ites 
en F r a n c i a l i a n i d o u la h u e l g a 
c u m p l i e n d o ó r d e n e s de l M o v l -
m i e n l o NaCÍ . á lX a l A r g e l i i U ) 
{ M . N . A . ) , m o v i m i e n t o r i v a l de l 
( F . L . N . ) ( E r e n l e de I J b e r a e . i ó n 
N a c i o n a l ) . ftV F.. L . N . es nu l s 
f u e r t e en A r g e l i a , m i e n t r a s que 

el M . N . A p r i v a e n t r e l o s $00.000] 
a r g e l i n o s que t r a b a j a n en E r a n - , 
c í a . , ' ' ! 

E n l a f á b r i c a R e n a u l t , en P a ­
r í s , 900 de los $ ¡400 a r g e l i n o s de 
l a i a c t o r í a n o a c u d i e r o n a l t r a ­
b a j o y e n l a C i t r o e n f u e r o n ' a l 
p a r o u n o s $50 de los 750 m u s u l ­
m á n es.—Efe, 
T E R M I N A E L P R I M E R D I A D E 

H U E L G A S I N D E R R A M A ­
M I E N T O D E S A N G R E 

. A r g e l . — A l - c a e r l a n o c h e d a b a 
A r g e l l a i m p r e s i ó n de ser w n a 
c M d x u l d e s i e r t a . S ó l o se e n c o n ­
t r a b a n e n l a s ca l l e s s o l d a d a s , 
t a n q u e s y f u e r z á s de p o l i c í a . 

E l . p r i m e r d í a de l o s oc/io de 
h u e l g a d e c r e t a d o s p o r l o s n a c i o ­
n a l i s t a s h a t e r m i n a d o s i n d e r r a ­

m a m i e n t o de s a h a r v , g r a c i a s a 
las e x t r a o r d i n a r i a s m e d f ü ú s de 
s e g u r i d a d a d o p t a d a s p o r las a u ­
t o r i d a d e s f r ancesas . 

E x i s t e ' e l t e m o r de que l o s n a ­
c i o n a l i s t a s d e s e n c a d e n e n s u 
a n u n c i a d a o l a de v i o U m c i a s a p r o ­
v e c h á n d o s e de. l a o s c u r i á a d ) . de l a 
? i o c h ( . — E f e . 
M O H A M E D V L L E G A A 
1 F L O R E N C I A . ' 
• F l o r e i i c i a . — Ha. l l e g a d o a esta, 

c i u d a d , p r o c e d e n t e de M i l á n , e l 
S u l t á n de \ M a r r u e c o s , M o h a m e d 
V , a l t é r m i n o de s u p r i m e r a , se­
m a n a (le v i s i t a a I t a l i a . 

E l S u l t á n y su s é q u i t o f u e n m 
r e c i b i d o s p o r et a l c a l d e d.v F l o ­
r e n c i a y o t r o s m i e m b r o s d e l C o n ­
se jo m u n i c i p a l . — E f e . 

o p o s i c i ó n p o p u l a r 
E s t a d o s U n i d o s a 

l a v i s i t a d e l c o m u n i s t a T i to 

F u e r t e 
e n l o s 

Se habla de una posible conferencia de ios 
"tres grandes occidentales" en Bermudas 

W a s h i n g t o n . — Fuentes b r i t i i -
nipas o f i c i o s a s de W a s h i n g t o n 
especulan sCbre la p o s i b i l i d a d de 
la c e l e b r a c i ó n de- una c o n f e r e n ­
c ia de los " t r e s g r a n d e s " la p r ó ­
x i m a P r i m a v e r a , en Las B e r m u d a s . 
¿Ofl med ios o f i c i a l e s n o r t e a m e ­
r i c a n o s han a c o g i d o estos r u m o -
ros c o n ( x l r e m a c a u t i ' l a . 

CONVKRSÁCIONl-S M I L I T A R E S 
W á S t í I n g x o n . — Estados U n i d o s 

y G r a n l U e t a ñ a han i n i c i ; i c l o las 
conve r sac iones d i r i g i d a s a u n a 
m á s i n t i m a e o l a b e r y e i ó n m i l i t a r , 
en p a r t i c u l a r pa ra e l d e s a r r o l l o 
de los p r o y e c t i l e s d i r i g i d o s . 

P E T I C I O N 
W a s h i n g t o n . — A p r i m e r a ho­

ra de la t a r d e de h o y , 64 m i e m ­
b r o s ú é la C á m a r a de r ep re sen ­
tan tes 'han f i r m a d o una p e t i c i ó n 
g l p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r pa ra 
que se o p o n g a a la p r o y e c t a d a 
i n v i t a c i ó n al d i c t a d o r r o j o yu­
gos lavo T i t o , pa ra q u é v i s i t e Es­
tados ü n i d e s . — E f e . 
RESOLUCION 

W a s h i n g t o n . — 'El m i e m b r o 
r e p u b l i c a n o de la C á m a r a de 
r ep r e sen t an t e s , F r a n k R o w , ha 
p r e s e n t a d o una r e s o l u c i ó n , que , 
caso de ser a p r o b a d a , i m p e d i r í a 
la v i s i t a a Estados U n i d o s de l 
d l t t a d ' o r ^ n t o , de Y u g o s l a v i a . 

La r e s o l u c i ó n p r e s e n t a d a por 
B o w p ide que se p rch ib ' a e l em­
p leo de fondos federa les en • su­
f r a g a r les gas tos de la v i s i t a de 
T i t o , o de c u a l q u i e r r e p r e s e n ­
t a n t e o f i c i a l de un Estado c o m u -

. n l s t a . — E l e . 
N U E V A YOHK, SAUD Y T I T O 

Nueva : Y o r k . — El a l c a i d e de 
Nueva Y o r k , k o b e r t F. W a g n e r , 
a n u n c i a que la c i u d a d de Nueva 
Y o r k no d a r á n i n g u n a b i e n v e n i ­
da of i ' c ia l n i i l Hoy de A r a b i a 
Saudi n i al d i c t a d o r T i l o de Yu­

g o s l a v i a . El p r i m e r o l l e g a r á m; : -
ñ a n a a la c i u d a d y s e r á r e c i b i d o 
o f i c i a l m e n t e pe r el G o b i e r n o . La 
ú n i c a a t e n c i ó n de la A l c a l d í a ha ­
c i a e l M o n a r c a á r a b e s e r á e l • ser­
v i c i o de la p o l i c í a especia l p a r a 
g u a r d a r a l Rey y su s é q u i t o . 
• N o q u e r e m o s a T i t o en Nu' v . i 

Y o r k por que es c o m u n i s t a y ,111 • 
t i - r c l i g i o s o — d i j o W a g n e r a 1 " -

' p e r i o d i s t a s — . " E n cuan to a s . iud 
— a g r e g ó — no es la clase de p'nr-

, sona que deseamos r e c e n o c c r . 
- A f i r m a que la (esclavi tud es le­

g a l . No ha p e r m i t i d o el e n v í o 
de so ldados j u d i o s a la base ae­
rea' n e r t eamer i i e ana - en A r a t f i a 
S a u d i , - y los sacerdotes c a t ó l e ' . , 
he pueden d e c i r a l l í la sa+ita 
m i s a " . 

\ ( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) 

^ ífí ^ ÍK^JK íií ííí ^ 5}$ ^ Ji; 
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L o n d r e s . -— E l ' c o r r e s p o n s a l del. 
" D a i l y T e l e g r a p h " en R o m a e n ­
v í a u n a i n f o r m a c i ó n a s u p e r i ó -
i l í e o , s e g ú n la c u a l ( i r á n -Ur t l a ­
ña, e s t u d i a r á d e n u e v ú la euvs -
t i ó n de I n v i t a r a la S a n t a Seda 
a e s t ab lece r u n a m i s i ó n d i p l o m á ­
t i c a en L o n d r e s , 

A ñ a d e (¡iie é s t e f u é u n o de l o s 
m o t i v o s d e l v i a j e a R o n u u d e .Stty-
a y n L l o y d . — E f e . 
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s iempre por B8-
l a m i s m a c p o -
c a — acostum 
b r a m o s a dedi­
c a r nuestra g lo­
sa a los p e r i o -
d i s tas . Que no 
en balde, l a m -
Jblén , nosotros 
tenemo? nuestro 
P a t r o n o , c u y a festividad se ce­
l e b r a justamente hoy. 

L ó g i c o r e s u l t a , pues que s i en 
s i m i l a r e s ocas iones nos o c u p a ­
m o s de ,las d iver sas ac t iv idades 
labora les , en l a c o n m e m o r a c i ó n 
de sus fiestas, lo h a g a m o s c u a n ­
do nos afecta á quienes , d í a a 
d>a, atendemos a los d e m á s . 

Pero es que, a mayor a b u n d a ­
m i e n t o , e l d o m i n g o ú l t i m o tu­
yo e s a p r i n c i p a l c a r a c t e r í s t i c a , 
dentro de los d iversos aspectos 
informat ivos que o f r e c i ó l a c i u ­
d a d . Y , sobre todo, Izs s o l e m n i ­
dades ce lebradas por l a g r a n fa­
m i l i a p e r i o d í s t i c a tuvieron co­
mo punto c u l m i n a n t e un home-
.naje de B u r g o s a una de sus »i 
g u r a s m á s destacadas: l á lluíS-
trfe y d i s t i n g u i d a e s c r i t o r a lo­
c a l d o ñ a M a r í a C r u z E b r o . 

Por esto, e spec ia lmente , es 
ob l igado ded icar esta g losa a la 
c o n m e m o r a c i ó n pa trona l de los 
per iod i s ta s , que, s i ahora h a c e 
un a ñ o , nombraron a l a p r ó c e r 
d a m a asoc iada de honor de la 
e n t i d a d profes ional p e r i o d í s t i 
c a , ahora han acudido a c o m p a ­
ñ a n d o a las p r i m e r a s a u t o r i d a ­
d e s locales p a r a r e n d i r l e p ú b l i ­
co y expresivo h o m e n a j e de a d ­
m i r a c i ó n , g r a t i t u d y respeto a 
e s a c a s t i z a e s c r i t o r a que, c o n 
generos idad y g a l a n u r a , con en­
t r a ñ a b l e b u r g a l e s i s m o y tute lar 
s e r v i c i o a ins t i tuc iones b e n é f i ­
c a s y c a r i t a t i v a s , supo d e d i c a r 
toda u n a v i d a — m e d i o s ig lo de 
fecunda y e l e g a n t e labor l i te­
r a r i a - - a exaltar nuestras v i r t u ­

des , a exhumar 
tradiciones, y es­
tampas de a n t a ­
ñ o , a poner su 
g r a n i t o de a r e ­
n a p a r a que tal 
o c u a l obra o 
i n s t i t u c i ó n o n 
favor de los po­
bres fuera obje­
to de l a popular 
a t e n c i ó n . . . 

Su femenina t e r n u r a , su m.i-
l e r n a l so l i c i tud , su l impio esti­
lo y su br i l lante p l u m a , han es 
tado c incuenta a ñ o s a l l á donde 
fueron necesar ios , m á s a ú n , a l l á 
donde d o ñ a M a r í a C r u z E b r o 
c o n s i d e r ó ú t i l s u s i empre gene­
rosa a p o r t a c i ó n . Y ? h o r a , c u a n ­
do su o b r a a l c a n z a unas d imen­
siones y un m é r i t o u n á n i m e m e n ­
te reconoc idos y a p r e c i a d o s , go­
bernador c i v i l . Ayuntamiento , 
D i p u t a c i ó n y D e l e g a c i ó n de I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o le r i n d e n , 
encabezando p ú b l i c o y u n á n i m e 
h o m e n a j e , un emocionado t r i ­
buto, a l que se une e n t u s i á s t i c a ­
mente l a A s o c i a c i ó n de la P r e n ­
sa y desde luego este p e r i ó d i c o , 
en el que d e s a r r o l l ó lo m á s i n ­
tenso de su a m p l i a y b e n e m é r i ­
ta a c t u a c i ó n l i t e r a r i a . 

S í , h o m e n a j e merec ido , n^ere-
c i d i s i m o , este tr ibutado a n t e a y e r 
a la i lus tre e scr i tora d o ñ a M a r í a 
C r u z E b r o . Homenaje que a ú n 
h a de tener so lemne c o l o f ó n m á s 
ade lante , cuando le sea impues­
ta la c o n d e c o r a c i ó n que p a r a e l la 
h a n de so l i c i tar las menc ionadas 
autor idades y representac iones : 
su i n g r e s o en l a Orden c i v i l de 
Alfonso X el S a b i o . 

B u r g o s entero a p l a u d i r á e sa 
d i s t i n c i ó n , que v e n d r á a ser co­
mo el e spe ldarazo m á x i m o ! que 
r e c i b a l a d i s t i n g u i d a d a m a bur­
ga l e sa , an te la que , hoy , c o m o 
s i e m p r e , nosotros rend imos 
nues tra p l u m a , en afectuoso tes­
t imonio de a d m i r a c i ó n , respeto 
y c a r i ñ o . . . — B . 1. 

b u r 
Exhibición de cuatro 
documentales sobre 
la ayuda americana 

P o r u n a n u e v a a t e n c i ó n de l l 
C a s a A m e r i c a n a , de B i l b a o , y c o ­
m o c o m p l e m e n t o d q l a e x p o s i c i ó n 
q u e se h a l l a m o n t a d a e n e s t a 
S o c i e d a d s o b r o l a a y u d a n o r t e ­
a m e r i c a n a a E s p a ñ a , a y o r t a r ­
do so p a s a r o n p o r l a p a n t a l l a d e l 
C í r c u l o d o l a U n i o n y e n s u sa­
l ó n p r i n c i p a l i c u a t r o d o c u m e n t a ­
les q u e í u e r o n d e l c o m p l e t o 
a g r a d o d e l n u m e r o s í s i m o p ú b l i ­
c o q u e l l e n ó e l a m p l i o s a l ó n c e n ­
t r a l . 

D o s d o e l l o s t r a t a n f u n d a m e n ­
t a l m e n t e s o b r o p r o d u c t i v i d a d y 
r e s t a b l e c i m i e n t o c c o n o r a i c o ; e l 
t e r c e r o es u n c u e n t o e n t e c n i c o ­
l o r : " E l z a p a t e r o y e l s o m b r e r e ­
r o " , de m a t i z c ó m i c o , p o r o c o n 
í o n d o s o b r a d a m o r i t o m e r c a n t i l . 

E l ú l t i m o e s t u v o d e d i c a d o a r e ­
p o r t a j e y s o b r o los ú l t i m o s suce­
sos ,do H u n g r í a . 

L a e x p o s i c i ó n q u e d a r á a b i e r t a 
a ú n c u a t r o o c i n c o d í a s y os d o 
e spe ra r q u e s i g a a c u d i e n d o e l p ú ­
b l i c o c o n l a i n t e n s i d a d do l a ú l ­
t i m a s e m a n a . 

Representante 
p a r a chocolate y sus der ivados , ne­
cesito. D i r i g i r s e : J O S E A B A R R A C A 
GORROCHATEGUÍ. H e r n a n i ( G u i ­
p ú z c o a ) . 

MOVIWII A'TO DEiMOGlí.AI ICO.— Di i -
IÍIIH ci domingo y en o' clia de ayiaj 
-se vur i íücama en «'I, R e ^ b i r o Civi l las 
s lgü len'teá ins^nlpclorics: 

NfacImienlos; Gregorio Pisón i i i -
imo, Anvfcl Gim^noz P o r o , M i i í n ' l 
Ángel smcho Wánzianedo F.ránicfsco-. 
Javier IJdio P ¿ r c z y Miinvfros AM'n-
sio Ruiirc,rn.''ir,ificz. 

iCdfiincioncs: Teodora López RuiZj 
dio' ViJIaniCzo, «ños , pj ' rnacla m i -
•li iar, bloque ininvoro 7. 

Con un p e q u e ñ o desembolso, 
puede a d q u i r i r v a j i l l a s , c r i s t a l e ­
r í a s y m i l a r t í c u l o s p a r o r e g a l o en 

Cristalerías del norte 
R E A N U D A C I O N D E C O N -

S U L T A . — E l D r . V i l l a , h a r e ­
a n u d a d o n u o v a m i o n t o s u c o n ­
s u l t a , a • ' 

m a ñ a n a . í ; :w ,4; a las dos d o , l a 
t a r d e , 6 8 9 $ ; a las s ie te d o l a t a r ­
d e . GUñA. 

T o m p e r a U i r a s . — M á x i m a k l a 
s o m b r a , 9 g r a d o s a las 17 h o r a s ; 
m í n i m a a l a ' s o m b r a , 3 g r a d o s 
b a j o c e r o a l a s B h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t o . — A las s i e t e d e ' l a m a ñ a n a , 
c a l m a ; ^a las d o s do l a t a r d o , c a l ­
m a ; a l a s s i e t e do l a t a r d e , 
c a l m a . 

R e c o r r i d o 38 k i l ó m e t r o s . 

B u r g o s e l o f i c i a l d o l a A d m ' i n i s -
t r a c i ó n de J u s t i c i a d o n J u a n V i V 
Gente A l o n s o H e V n á n d e , / l . , \ 

D e l e g a c i ó n d e T r a b a j o 

\ D t í I N T E R E S P A R A L A S 
E M P R E S A S D E A G U A , G A S 
Y E L E C T R I C I D A D . — P o r l a D i ­
r e c c i ó n G e n e r a l d e T r a b a j o e n 

C I N E C O R D O N 

Hoy , U N I C O D I A 
L a s dos j o m a d a s d e M o n t e c r i s t o 

" L a s a v e n t u r a s d e 

E d m u n d o D a n t é s " 

" L a v e n g a n z a d e 

M o n t e c r i s t o " 

Ses iones 5, 7'45 y 11 n o c h e 
( A u t o r i z a d o m a y o r e s de 16 a ñ o s ) 

"WPUUR CINEMA 
C O L O S A L , D O B L E 

l i s m m m de e d h o o íb ies" 

" i a v e n g a n z a d e 
Montecristo" 

( A u t o r i z a d o m a y o r e s de 16 a ñ o s ) 

6ÜIA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — " P o l v o r i l l a " ( s . c .y 

y " C a n d i l e j a s " ( 2 ) . 
A V E N I D A . - - " E l m i s t e r i o d e l 

m o n o r o j o " ( 2 ) . 
C A L A T R A V A S . — ,4Solo ante e l 

p e l i g r o " (3) y " E l P ó r t i c o de l a 
G l o r i a " ( 1 ) . 
C O R D O N . — " L a v e n g a n z a de 

M o n t e c r i s t o " ( 3 ) . 
G R A N T E A T R O , — « ' N o s o t r o s , 

los pecadores" (3 ) ." 
P O P U L A R . — " L a v e n g a n z a de 

M o n t e c r i s t o " (3) y " R e m o l i n o d e 
p a s i ó n " ( 4 ) . 

R E X . — " P a r a s i e m p r e " ( 3 - R ) . 
y " S i t u a c i ó n desesperada" ( 2 ) . 

t o l o g r a m a do f e c h a 22 de l o s 
c o r r i e n t e s so c o m u n i c a h a b e r s e 
a c o r d a d o d e c l a r a r e l d í a 2 d e l 
p r ó x i m o m e s do F e b r e r o . í o s t i v i -
d a d de N u e s t r a S e ñ o r a d e la-
L u z , f i e s t a a b o n a b l e n o r e c u p e ­
r a b l e p a r a t odas l a s i n d u s t r i a s 
e n c u a d r a d a s d e n t r o d e l S i n d i c a ­
t o N a c i o n a l do estas a c t i v i d a d e s 
l a b o r a l e s . 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a 

ADMINÍISTRiAClON DE REMAS P l -
f<i ICAS. — (Cont r ibuc ión de u t i l i d a -
des. Sociedades): iín cumpl í imlen to <Ie 
i q dispuesto en o! a r t icu lo 9." do 
la hoy R o b l a d o r a do Ja Contr ibución 
úc L'Í i l i d K d o s , modificado por ".a £ey 
do Ií> de Diciembre do ¡ 9 b \ , 1a<, So­
ciedades y d e m á s personas ju r id i ras 
sujotas a la o b l i g a c i ó n de t r ibu ta r box 
ta t a r i fa tercera de dicha c o n t r i b u » 
c i ó n , estéft obligadas a presentar en 
a Admin i s t r ac ión do Remas Púbili-
Eas do la prdTincia donde es!6 d o m i ­
c i l i ada la cnaicíad, dentro de tos 
vetotedias inimodiatos s igr iontes a Ja 
fecha cn 'que sea aprobado legalmen­
te el balance definii ivo poro siempre 
'dentro de los seis •meí&s contados' 
desde o! ú l t i m o dia del ejercicio cco-
inómlco, los siguientes, documentos 

d e c l a r a c i ó n de los beneficios é q u i d o s 
obtenidos 'en el a ñ o an ter ior ; copia 
autorizada de la memor ia , t a lance y 
cuenta de p é r d i d a s y ganancias; dc-
t f i l e resumido por conceptos de 'la 
cuenta de gastos generales; r e l ac ión 
detaJlada de las cant¡-dados deven-' 
gadas por cuotas d e l Tesoro de lav 
Cor.lribuciones T e r r i t o r i a l c I n d u s - ' 
triaft; certifKraido de «•probación (fe 
cuentas y d i s t r i b u c i ó n de bi.neficios. 

C r ó n i c a j u d i c i a l 

SESíAI.AMliENTCS PARA HCY.— A u ­
diencia T e r r i t o r i a l . (Sala do Jo Ci ­
v i l ) . Incidente procedente del Juzga­
do de Pr imera Instancia de Vi l lar -
cayo, seguido por don D á m a s o Ortiz 
Trueba con la Junta Adminis t ra t iva 
de Villasante-de Monti ja . , 

—Pilelto do iBKWp'V cuantia , proce­
dente del Juzgado numero 4 , de los 
do Bilbao, seguido por r a Unión y 
El Ecnix Espandl, ¡con don José Luio 
y doña Maria Teresa" Z á r a t e 

r -^Interdic to procedente dd l Juz­
gado do $an Vicente cío la Barquera, 

seguido por d o ñ a Maria J t i ü s Sái i r 
chez S á n c h e z , <:on den Manuel S á n -
cliez S/tnclK'z. 

lAudiencia p rov inc i a l .— Juicio oral 
procedente de l Juzgado de Ins t r - ' , -
ción do Ijerma, contra A. P. A. , por 
o; del i to de estaifa. 

—Juic io ora l procedonte del j u z ­
gado de Ins t rucc ión n ú m e r o dos de 
hv capitail, .contra A. A ^ Y., sobre e l 
dellito de niifracción de 'a i ey dfe 9 
de Mayo de 1950. 

—Juic io o ra l iprocedenlo del ' Juz­
gado de In s t rucc ión mime/o dos de 
la capi ta l , cont ra M . C. C. y M . E. O,, 
por el del i to da lesiones. 

i n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
ASGESSOS.— Se asciendo a t en i -n -

te coronel in terventor , e l comandar­
te interventor don José A'ba Quin­
tana, de la Escuela Superior defl E je r -
icHo y a caipitán do la Guardia CiviJ, 
a teniente de dicho Cuerpo don l o­
renzo <ie Diego G o n z á l e z , del Reg i ­
miento ele la Guardia de S. E. el J :fe 
deV Estado y Ocncralisimo de ¡os E'jcr-
citos. 

PEROIDA ABEJON 
P o r s e r r e c u e r d o se g r a t i f i ­
c a r á c<m m i l pesetas a q u i e n 
lo entregue , en e s ta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

S E N O R M A L I Z A N L O S S E R ­
V I C I O S D E V I A J E R O S P O R 
C A R R E T E R A . — A l f i n J d e s p u é s 
d o dos s e m a n a s do i n t e r r u p c i ó n 
a c a u s a de l o s p a s a d o s t e m p o r a ­
les d e n i e v e y f r í o so r e a n u d a r o n 
a y o r l o s s e r v i c i o s do v i a j e r o s p o r 
c a r r e t e r a c o n B i l b a o y l a p a r t e 
N o r t e de B u r g o s a s i c o m o t o d o s 
los d e m á s q u e so e n c o n t r a b a n 
s u s p e n d i d o s p o r i d é n t i c a c i r c u n s ­
t a n c i a e n o t r a s z o n a s d e . l a p r o ­
v i n c i a . 

S T J V V a r d 
O P? I — Y NUMEROS ORO / n 

r e l o j e r í a ^ p a d X k 
F i £ N U COZteOS Y PORTAL€S ANTCN.B 

T R A S L A D O . — P o r O r d e n d e l 
M i n i s t e r i o d o J u s t i c i a so n o m b r a 
p a r a l a p l a z a d o j u e z d e P r i m e r ^ 
I n s t a n c i a o I n s t r u c c i ó n de L o r a 
d e l R i o , a d o n G u i l l e r m o ' T r o n -
coso R o g o r d á n , q u e e n l a a c t u a ­
l i d a d s e r v í a s u c a r g o e n B r i -
v iesca . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
c o m p r e n s i v o d o los d a t o s r e c o g i ­
dos a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o d e l 
I n s t i t u t o ' d e E n s e ñ a n z a M e d i a : , 

B a r < M M t r o . - r r A las o c h o de l a 
•i • I 'J i 

• V I S I T E N O S , v e a 

M A X I M O surt ido y 

M I N I MOS prec io s pa­

r a l a r e c e t a de su Ocu l i s ta en 

L a i n C a l v o , 28. 

O P T I C A I Z A M I L 

- F A R M A C I A S D E - G U A R D I A . — 
G a r c í a G . R e b o l l o , P l a z a do V e ­
ga 13. y G o n z á l e z I g l e s i a s , S a n z 
P a s t o r 7. 

C A L Z A D O S 

H l T Q G A s A 

Venta a l p ú b l i c o e n : 
M a d r i d , 9, — V i t o r i a , 41 

N O M B R A M I E N T O . — E n v i r ­
t u d de c o n c u r s o h a s i d o d e s t i n a ­
d o a l a A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l d e 

OCASION 
Vendo S E L E C T O R - C A M B I A D O R 

a u t o m á t i c o de d i scos g r a m o f ó ­
n icos , p r o p i o p a r a c a f e t e r í a o 

| b a r , p a r a f ichas de 1 /y 2 pese-
| tas , con su equ ipo a m p l i f i c a d o r 
• de sonido t r i d i m e n s i o n a l , g r a n 
| potenc ia , todo func ionando a la 

m a y o r p e r f e c c i ó n . 
I n f o r m e s en e s ta A d m i n i s t r a c i ó n 

:E'L CÜPCM PRO-ClEGío . _ Efl el 
sor I Io "de ayer, r e su l t ó premiado <.on 

k12S 'poesías el n ú m e r o 70! y con 
IL'.JU poes ías , 'iodos los n,.meros ter­
minados ' en 6 1 . 

lUBTRAS DE L L T ü . — A los »0 irnos 
do edad y ooniforlaxlo cun los San­
tos Sacramentos yi-Ja Bíifidicíón Apos­
tó l ica de Su Santidad, lia dejado ¿le 
ifxistir en esta ciudad c; s e ñ o r don 
Ramón Viillaró Mosquera, teniente co­
ronel del' Cuerpo de imcnciencia, re­
t i r ado . 

'D3sc«»nse en 'paz el .^Im.i del finado 

O C A S I O N 
P o r a u s e n c i a f o r z o s a t r a s p a s o 

b o n i t a , i k n d a , g r a n t r a s t i e n d a , r e n ­
t a i n s í g n i i f e a n t e , p r o p i a c i u i l q u i e r 
n e g o c i o , s i t i o c é n t r i c o . 

. I n j o r m c s , esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

L A SEÑORA 

D.a Raimunda Nidáguila Ibeas 
F a l l e c i ó e n Hurones ( B u r g o s ) , e l pasado d o m i n g o , d í a 27, a 
.les 85 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o les San tos S a c r a m e n t o s 

- y la B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d • , 

- (Q. E- P- D . ) • . / 

S u s r e s i g n a d o s h i j o s , F i d e l , M a r i a de los A n g e l e s , M a n u e l Vtc 
tor y V i c t o r i R a Ibeas N i d á g u i l a ; h i j o s p o l í t i c o s , Mat i lde I z ­
qu ierdo , A u r e l i a n o R u i z , Perpe tua Ibeas , J u s t a S a n t i d r i á n y 

. Es teban O c h o a ; nietos, h e r m a n o p o l í t i c o , A n a s t a s i o Ibeas ; 
s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

A l p a r t i c i p a r a us ted t a n sens ib l e p é r d i d a , r u e g a n u n a o r a ­
c i ó n p o r e l e t e r n o descanso de su a l m a , q u e d á n d o l e m u y a g r a ­
d e c i d o s . 

E l s e p e l i o se v e r i f i c ó en la m a ñ a n a de aye r , l u n e s . 
H u r o n e s , 29 de É n e r o de 1957. 

. " L A M I S E R I C O R D I A " . — G r a n F u n e r a r i a . 

v rcclbát i 'a e.vpresiún de nuestro 
d o l n u fa, SU apenada esposa- "'"j 
Mar ía Marl.in \..ópo¿; hijos, h u ^ l 
í i i i c o s , n fé tos , sobrinos y dcrnfts. 
.uos. 

-En Vi l ia ron/n¡ lo Aro-nas 
y « 77 a ñ o s de edad, e n t r e g ó Sy a 

Dios N'uostro Scaor. den Luis ^ 
inez 'CaslrMlo, a cuya a t r i b u l á t u ^1 
Iposa, d o ñ a . Grosor i a. Txi^casa'. V 
Jos, hijos pqtHicoS:, entre los q í¿ 
é n c u e n r t a el industr ia l dé Bur¿ 
don ¡Vlanucl Gil S a i / ; n i . ;us. t l f j 
ipos polit ices, s o b r i ^ ü s y rcsio 
ifamilia dolicnU1, tes t Imoi i ¡amo 
t ro "posar. 

— L ü señora doña Raiaunda 
iguiila Ibeas, que contaba 85 a ¡ t ó 
edad, ha fallecido en el pueblo 
¡Hurones, después de recibir los s3 
itos Sacramentos. 

'A sus aílisr»dos Jiijos, lujos poiit 
•eos, nietos, l icrmano p o é t i c o , ^ 
nos y d e m á s deudos, acompaiianví 
©n su do lo r . 

S U F R E Q U E M A D U R A S . -
v e c i n a d o es ta c i u d a d Gortru^í 
D e l g a d o P r i o r , do t r e i n t a y cinc] 
a f ios , c a s a d a y c o n d o m i c i l i o g 
l a c a l l e d e l g e n e r a l S a p z Paste 
n ú m e r o 8, se q u e m ó a y e r e l 
d e r e c h o a l c a e r l e e n c i m a asu 
h i r v i e n d o . . F u é c u r a d a e n l a Ca 
s a do S o c o r r o , d o n d e o l medie 
d o g u a r d i a a p r e c i ó a , d i c h a señej 
r a q u e m a d u r a s d o p r i m e r grade 

M O R D I D A P O R U N ' G A T O . -
U n g a t o m o r d i ó e n l a m a ñ a n a de 
a y o r a M a r i a M o l g o s a G a r c í a , 
d o 49 a ñ o s ; q u e v i v o e n M i r a n d a 
n ú m e r o 6 y l a c u a l h u b o de ser 
a s i s t i d a e n l a C a s a d e S o c o r r o a 
c o n s e c u e n c i a de e r o s i o n e s en el 
c o d o d e r e c h o y o n los d e d o s mil 
g a r i z q u i e r d o y a n u l a r derecho, 

Don Julio Rómulo Sáen 
de Buruaga, admiiiistratioi 

Corraos de Burgos 
M i r a n d a . ( D o n u e s t r o corrcs-I 

p o n s a l ) . — P o r l a s u p e r i o r i d a d 
. h a / S i d o n o m b r a d o a d m i n i s t r a d o r 
p r i n c i p a l d o C o r r e o s d o Burgos 
el cjue h a s t a l a f o c h a h a sido 
a d m i n i s t r a d o r d e es ta es tafe ta de 
C o r r e o s y d e s t a c a d o a b o g a d o don 
J u l i o R o m u l o S á e n z d o B u r u a g a 
y S á n c h e z . 

R e c i b a n n u e s t r a m á s c o r d i a l 
f e l i c i t a c i ó n n u e s t r o b u e n amigo 
y s u e s t i m a d a f a m i l i a . 

NUESTROS TELEFONOS: 2015 y 1260 

EL SElvJOR 

. F a l l e c i ó e n V i l l a g o n z a l o A r e n a s , e n e l d i a de a y e r , a los 77 a ñ o s 
. 'dv) e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o los Santos Sacramentos ' y la 

B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su S a n t i d a d 

(Q. E . P.' O . ] 

.Su a p e n a d a esposa , d o ñ a G r e g o r i a T r e s c a s a ; h i j o s , don Grego-

.r io , d o ñ a E l a d i a y d o ñ a T e o d o r a ; h i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a Josefa 

.Ca l l e ja , don V a l e n t í n Nebreda y don Manue l G i l - S á i z ( i n d u s t r i a l 
. de B u r g o s ) ; nietos , h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobrinos y d e m á s 
v_ f a m i l i a 

R u e g a n u n a o r a c i ó n p o r su a l m a y la a s i s t enc i a a la m i s a 
de c ó r p o r e i n s e p u l t o q u e se c e l e b r a r á e n la i g l e s i a p a r r o q u i a l 
.de V i l l a g o n z a l o A r e n a s ( B u r g o s ) , h o y , m a r t e s , a las ONCE Y 
M E D I A , a c t o s e g u i d o la c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o 

-del c i t a d o V i l l a g o n z a l o , po r c u y o s ac tos de c a r i d a d les q u e d a r á n 
s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

. - V i l l a g o n z a l o A r e n a s ( B u r g o s ) , 29 E n e r o de 1957. 

"l^A M I S E R I C O R D I A " . — G r a n F u n e r a r i a . 

E L SEÑOR 

D O N R A M O N V I R A L L E M O S Q U E R A 
( T E N I E N T E C O R O N E L D E I N T E N D E N C I A , R E T I R A D O ) 

F a l l e c i ó e n el d i a de a y e r , a los 80 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o los s a n t o s Sa 'cramentos 
. © e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d 

y l a 

(Q. E . P - D . ) .(fe 
. , • • m 

S u apenada esposa , d o ñ a M a r í a M a r t í n L ó p e z ; h. i jo?, d o ñ a M a r í a , don R a m ó n , dona M a r í a - L u i s a 
(v iuda de Ponce de L e ó n ) ; d o ñ a M a r í a - M a n u e l a , d o ñ a M a r í a C o n c e p c i ó n , don Gui l l ermo y don 
S a n t i a g o ; h i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a J u a n i t a U t r e r a ^ d o n Al fredo M a r t í n e z y don J u a n - L u i s Centeno; 

nietos , sobr inos y d e m á s f a m i l i a 
S u p l i c a n z sus amis tades u n a o r a c i ó n por e l e t e r n o descanso d e l a l m a del f inado y la as i s ­

tenc ia a l a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l que se c e l e b r a r a n en la i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n Gil A b a d , 
hoy , m a r t e s , a las O N C E , s egu idamente la c o n d u c c i ó n d e í c a d á v e r a l Cementer io de S a n .los¿v ac­
tos piadosos por los que les a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . . 

V i v i a : G e n e r a l S a n z P a s t o r , 4 
" L A H U M A N I D A D " . — G r a n F u n e r a r i a . 

B u r g o s , 29 de E n e r o de 195^. 

A R E M D O S 
¡¡EMPRESA!! Alquild p i ­
so centriquisimo 24 ha­
bitaciones, propio ofici­
nas profesionailes ele; 
T r i g o , A<?en'o do !a P ro -
¡pleqaid. Moncvla, 13. 
SE ALQUILAN amplios 
locales en s i l lo cén t r i co . 
Razón Ccvioral Mola 17, 
•primero, izquierda. 
NECESITO ttiso a,lquilor 
antpfllo'; c én t r i co , hasta 
1.500 pesetas. Otro pc-

quéíío, no importa s i t io , 
hasta '>()() pí-setas. A t e n ­
ida PakuVCia. Te l . 4142. 

AÜTOMOVIIES T 
ACCESORIOS 
RENAULT 4/A. con 32 
ki lómiet ros , vendo o 
po rmu ta í ' i a por piso, 
Moíieda 13. 
OMNIBUS 20 p l a z a s , 
Chevrolet, vendo. cofi< 
negocio viajero?. Ingre­
sos s a n e a ' I o s. Todo 
,125.000. Informes. Cole­
giado. MontKla, 13. 
COMPRARIA !lirismo po­
co rodado. Moneda. 13, 

TURISMO Citroen 11 l i ­
bero, poco redado, ven­
do. Mtarcda 13. 
FURGONETA C r y s I c r , 
apropiada repartos, ven­
do "cambio por t i e r ra . 
Pr igo . 

S E VENpE í o ' d o capota, 
s r i n ¡nuevo . p T a ca^nión 
dq 5.000 kilos;- Alonso 
M a r t í n e z , 4. Almaol-n 
de frutas. 

CAMION' Federal a ñ o 
1942, cinco toneladas, 
todo' nuevo, fadiUdado^, 
ciento cincuenia, m i l pe­
setas. Alberto Ca rda . 
Pasión 22. Vüüadolld. 
VENDO furgoneta Ford 
17 H. P., toda m e t á l i ­
ca, perfec to estado, pro­
pia carcas, 1.000 ki los , 
Reoartns General. I ni or­
ines, • Teléfono 5190. 

CAMBIARIA OpOl moder­
no por solar o piso l i ­
bre. Moneda 13. 
iAUTOMOVILISTASr 
«rlCMlaClón automÓTile i f 
m c t o c i c l e t n , transfeera-
das carnet c o n d « c t » í , 
BmttmrU Q u l n U n l U j . 

CAMIONES Tiese' semi-
n u c ; "l}'¿ssiné año 54, 
120 I IP . , di-.-z T, "mp:-
ctrcfle; Uodgo, motor 
tVcnsrJuel <x.ha íoncla^das; 
Man 150 HP , diferc^nnal 
12 toneladas, toda pruo-

iba. Muchas facilidades. 
Abánela' Palcncia. B u r ­
gos. 
GASOLUNA l o r d "BftTr 
has", rmpocao'e; Dodge 
Carnero, voIcu:e-tc' chapa; 
R e o O r o , reductora , 
prueba, r ú v l . a r . ( a r i l ida -
des, Ag,cn;;'.,i Palencia. 
Purgos. 
CITROEN ! 1 normal ; 
Oliro&n 11 t igoro; P c i d í 
a ñ o 49; Fi . i t 1.100, t o ­
dos como nuevos, bara­
tos, í«ici'iidados. Agonda 
Paloncia. Burtros, 

CAMIONETAS y furgone­
tas, anticuo, moderno, 
siempre lo mejor , f a d l i -
dedos. A g o r r i a Falencia, 
CaiLvo Sotelo. 6. Burgo.s, 
NUEVO o s t rón a r , " I 5 
imaiKas caniicnos, 5/14 
•toneladas. Consulto con­
diciones pago. Agencia 
Falencia. Burgos. 

COLOCACIONES 
h . I i 
NECESITO chica. Vadillos 
.14. 
SIRVIENTA pvua todo se 
nocesjta. Avooida Gene-
raíl Isimo 14, soguindo. 
PARA ma t r imon io sólo 
so necesita mujer do 35 
a 40 a ñ o s , poco trabnjo, 
buen - sueldo. Escriban 
m é d i c o de Cogollos (Bur­
gos) . 
SERRADOR se precisa, 
en Ná je r a ; buenas con-
idiciomc-s. Teodoro Her-
naez. Maderas. N'.i lrr^ 
( L o g r o ñ o ) , 

MECESITO mujer, poco 
trabajo, parn m a l r i m o -
n i o sólo. Daniel Abad, 
Zao l . 

RARA trabajar en B i l -
ibao se precisíwi dos me­
c á n i c o s aventajados, que 
sopan conduci r , y un 
conductor con carnet do 
pr imera especial, reser­
va colocados» d i r ig i r se 
por escriio al apartado 
,fl«, B'urgps. 

S E NECESITA as i s t m i a 
callo Saint a A^iieda, i 5, 
5 « : G. Saiz. 
CHICA con informes se 
necesita. Sartander 2 , 
seguiiKlo derecha. 

SIRVIENTA necesito. Lain 
Calvo 37. segundo, iz -
q u iefda, 

NECESITAMOS mozo (Je, 
parada, para !.T p r ó x ^ i a 
tomportida. Is idro Due­
ñ a s en Villasandino. 

SÉ NECESITA mu cha r ha 
Cali© Madri.d. rt, tercero 
derechtf. 

S E NECESITA asistan la. 
ICÍBUC Mat í r id , tt, segundo 
izquierda , i 

MUCHACHA, * a-dsUiita o 
e j í t e rna se ñ u t e s i t a . Po­
c a f a m i l i a . Barriada Mí-
iü t a r , ttloquo 14, 1.* dz-. 
quierdf i . ' -

S £ NECESITA m r c h a c h á 
Srn Juan. gO, 2.» 

LRGF s i rvi tnt? todo, ex-
tranj-cro, i i ; dispensa ble 
tener pasaporte. Esc r i -
'bir : C. B a r r i ó l a , P r i m 
30, 2.° dore:.'ia. San Se­
b a s t i á n . (En1, ien sello), 

COMPRAS Y VENTAS 
ARTtCULOS p e l a q u é í l a ' . 
I ns ta laCión. Productos. 
Basan ta . Pez 16. Ma­
d r i d , 
VENDO patas kakis a 
puinto puesta. Seño r Fa­
biano. 'Navas 19, Pam­
plona. 
EN HERRERA de Pisuei-
ga {Falencia) , se veiáide 
una sierra de cirvta mar­
ca "Sierras Ailavesas" con 
su car ro y cer t i f icado 
profesional de maderas, 
con 600 metros. Verla 
y t ra tar con José M i r l a 
S ier ra . 

VENDO remolacha fo r r a ­
jera, 20.000 kilos. Ba­
r r i a d a Yagüo . José Ra-
mi rez . 
COMPRO piano cualquier 
estriKio. Teléfonos 4,I42 y 
326S. 
S E VENDE m vora e l é c ­
t r i c a , dos butacas, c ami ­
lla y otras cosas. Vi to r i a 
45, tercero. 

POLLITOS ambos sexos 
7,50. Avi ló la Mar ia Isa­
be l , Granja autorizada.. 
R»n Gil , 7 
VENDO 2.000 ki los de 
Iforraje de a.ia'.fa. Cres-
cencio ' A d lores. Vi l la-
q u i r á n do la Puebla 
S E VENDE sierra de co-
lumna de hierro do 1 10, 
R a z ó n , Maderas y Mue­
bles Muro, carretera V i ­
tor ia 35. Miranda de 
Fbro. 
CARBURO 0» ca ldo , p r o ­

p ios o f i r i a k s . Hijos d " 
Mol inc r . Apar I .-ufo 33, 
Burgos. 

S E VENDE alj alte para 
ipienso. -SSÍTIUS Oicz., Cor­
les. 
VENDO puert* d« pin© 
entretallada, 1,05 ancho 
por 2,35 alto, marco Ifl 
ancho. Informei, «¡st» 
Admln Istración 
POLLITOS recién naci­
dos, pollitas de uno a 
cinco meses. ' Avícola 
fían Isidro, Sante Clara , 
46. Teléfono '41 17. 

ElECRlCIDAD I B A I I O 
S E VENDE már-uina PJu-
lips, de 35 m m . do l á m ­
para . Ampli f icador con 
.picup. pobinadora y 
5 bobinas. Altavoz. Ra-
zóa, l ain Calvo, 3 1 , A l -
jnacén de ii&jidos, 
S E VENDE radio PhMips-
NiaifLiiIus, seis l á m p a r a s , 
seminueva, 'barata. Pozo 
Seco, 17. 

VENDO barato aparato 
radio. Defensores Ovie­
do. 11 , 5.» 
AUTENTICA CANGA. Hoy 
solamente red ió -nueva 
dos ondas, . i .000 pese-
las . Compruébe lo . San 
Juan, 55, 1.° 

ESSEUASXAS 
PROFESOR para cruinto 
y sexto do B a c h i l l e r á i s 
.•ie m res i ta, Avenida Ge-
iherali'simo í , , pri 'mero. 

PISOS i,lazos. Fer-
jiám G o n z á l e z , 5; 4 
habitaciones, cocina 
y cuarto b a ñ o . En-
'irada 35.000 p í a s . ; 
chirante obra 1.000 
p í a s , mes; resto en 
15 ó 20 a ñ o s , — 

.Uno de 10 habi ta-
c i o n e s. Entrada, 
60.000 f i a s . ; obra, 
.2.000 p í a s . ; resto 
.15 ó 20 a ñ o s . Cá­
mara Cf ic ia l P ro -
•piedad, Lain Cal-
•vo, 3 1 . 

¡ ¡ ¡ATENCION!!! C a s a VENDO sois burros se-
cua l ro plantas, od io ve_ mentales, dos tros a ñ o s , 
cinos, 600 metros cua- alzada 152 - 155 cSlfe 
di ados y j í á ra je . pie ca- de l T in t e , 5, 1 .J Tel¿fo-
rretera gunoral. Vendo no 4322. 
500.000. P e r m u t a r í a por 
fáb r i ca galleras, correas, v t N D O traclor Masse-
otc., So l i c í t enme datos. Har r i s , inmejorables con-
F d g o . d idones . 1.icario Angulo 
¡ ¡ ¡NAVE!! ! 2S0 metros, Solarana. 
dos grandes portones, 
pueden caber cuatro ca- VENDO par de vacas ío -
miones, l ibre ca r re te r í r da prueba. Clemenlino 
Vadillos. Amplios pagos. M a r t í n e z , i ' o r d ó m a r ^ 
i jUrgo vendorM Pr igo , APEROS ele tractores: 
PEGANDO callo Paloma, ,A:rac,os de vertedera y' 

S E VENDÉN dus, í n u ­
las quincenas, un macho 
quinceno, una nuila tío 
a ñ o , por no haber guar­
d i á n , Guillermo Sorna,1 en 
Quinlam'ILa Rio Fresno. 

HUESPEDES 

FINCAS 
CALLE Salas w i d o piso 
mc.vo. Una r r a s i ó p . Al* 
.))illf>s. Vogn, oO, 2 « 

¡¡¡ESPLENDIDO!!! cha­
let cuatro plantas. 3.000 
.metros, jardines, cons-
t r u e d ó n esmerada, Pa_ 
í e o Quimla. Entrega ac­
to. P r igo . 

¡ ¡ ¡AGRICULTORES!!! ne­
cesito cotnp.'ar urgen­
temente finca vrrandOi 
provincias Bureos. Pa­
lcncia. ValI«flolid> Escri­
ban Prigo. Moneda 13, 

¿ES POSIBLE? Estas se­
rán sus exclamaciones de 
a d m i r a c i ó n , s e ñ o r e s con_ 
trat is las , si s i loman 'a 
molestia de visi tar los 
magnificos emplazamien­
tos donde se encuentran 
los sdlares .qu^ dispongo 
para la venta. ¡ C o m p r u é ­
balo! P rlSfO, 

CASA uní familiar, freí 
plantas, pat io, construc­
c i ó n ' e s m e r a d í s i m a , calle 
fsa'las, l ib re . Otra dos 
plantas, p a f o , t ambién 
llave en mano, vn ido . 
P r igo . ^ 

discos 

PISO cinco habitaciones, 
cuarto de ba ro , eran ro REMOLQUES. Arados bra-
cina, é n car.a do aseen- bant. Vertederas. Gradas 
sor. Frente colegio Ma- p ú a s , ballestas y e í l r e -
risi as. 
<>7.O00: 

I 5, m as 
' r i g o . 

Banco lias. Rodillos. ' Centi'al 
A e r í c o l a . Frente Esta-

CONSTRUCTORA compra cw í i Aulobu>es. 
solar, bien emplazado, 
t&mbiéh casa antigua. 
Albi l los , Vc\s'a. 36, 
PIEZA cien faneeas, r io 
coliruciante, casorio, ven 
do o^ cambio por 'casa, 
Albillos 

CORTAR RAICES, arados 
para tractor-- de discos 
y vertedera, c-iU i vado-
í e s , farrf ís a g r í c o l a s ron 
ruedas día goma con. 
cuatro enganches inter-
caimbiables y toda clase 

DOY pens ión caballero, 
22 pesetas c ú m p l e l a , hay 
tolóifcno y liíwio. ( a l i e 
I'.rivies'ca n ú m . ¡ 3 , ha-
Di ia r ion <S. 

CEDO , habite f i ¿ni, casa 
particuJar. [ ron ie S ind i ­
ca i o s . ' T e l é fon o '3858. 
CASA c é n t r i c a con b a ñ o 
y tek'ifóno, c^sea h u í s -
iccks, pensii'.i e c o n ó m i ­

ca. lr>foMnes esta A d n i i -
n i s t r ac ión . 
SEAFOUIFAN habi ta . io -
nes a seporitas, Plana ele 
Aiii"ra,'ó, tercero, de rc -

t ha;' 
DOS amK'os desean ha-, 
b iuu ion exie ' ior con ca -

• '.yi • ion v U l r í o n o , 
D i n s i o n c oinwloia. Infor­
mes,» telefono 13iid. 

MUEBLES 
SOLAR acogido I x í a - í f í c t o s ^ * » . m a q u i n a r i a a g r í c o l a . 
45 viviondas, v c m l o c a m - V W ^ P r e t a y . e g m p a f t l a , 
h io por piso. Albi l los, n í ^ o e 
Vega 30. 
PISO para n e e o c i o , v i 
vienda. con b a ñ o , muy 
•/ i 'ni r ico , vendo barato. 
A l b i l k K . Ves'.i, 36. 

S A B A D O S ! AFEEOS 
VENDO torn- ro Caminó 
Mirabueno l i . Loclieria. 

Bu rgos . 

VENDO un b ü r r ó semen-
la! do 8 años , c i p a ne-
.v'ra, 1,52 m , de alzada, 
.verio y t ra tar en la pa­
rada de Villasandino. 

S E VENDEN seis cerdos 
inell. i /os, San Uilián l " . 
Uilian Pinez. 

VENDO arma l í o s luna y 
. Salamandra. C m c e p c i ó n 
2 , bajo. ^ 
VENDO comedor nogal . 
Informes, (ida A d m i n i s -

I rae i ón. - , 

PERDIDAS 
EXTRAVIO perra sener 
pulo ro jo caso de no di£-
vólvor drounciar , ; por 
robo. AvlSár Merce r í a 
F 'dunrdo. Té -Fo 4943, 

PERDIDA b r o c h e b r i l l a n ­
tes, forma ppyja. Gra t i ­
f i c a r á . llj1ro<?s de' Alcá­
zar, 3. 2.'-', i z q u i o r d a . 

EXTRAVIO cartera c o n ­
teniendo dinero, de l . a m 
Calvo, a IMa/a Mayor . 
Por jratars'C' ele p e r s o n a 
« K v o s i t a d a se ruega de-
v o l i l c i c J i i . Se e r a l i f i c a r á 
entrega. Es a Adminis-
i r a c i ó n . 

TRASPASOS 
¡ ¡PENSION!! ¡Cporfuni -
d a d ! 50 metros callo San­
ia rde r , traspaso piso 20 
habitaciones a m p l í s i m a s , 
renta baja, 135.000. 
P r igo . 
B A R - RESTAURANTE. 
t reme es tac ión de Aulo-
heses,; gran ' ampl i tud , 
renta an t ieua . Propio 
comercio tejidos, • dro-
. g u e r í a , etc. 575.000. 
"Pr i^o . • : 

¡¡¡PANADEROS!!! Dis­
pongo dos p a n a d e r í a s , 
una o l a b o r á n d o cuatro 
sacos; vivienda, cuadras, 
poco a'lqui.'er. 100.000 
Otra. 275.000 Prlffo'. 
TRASPASO loctíl c é n t r i ­
co" Informes. L i b r e r i l 
S ?M atn aria. SÍ: ni oc lides, ni'ini. A, 
¡ ¡ ¡TEJlftOS:!! Necesito 
para n i i s | representados, 
acrolHado comercio, ca­
lle Santaador, Plaza Ma­
yor. jConsú i%me! Pr igo . 
TRASPASO comercio am­
plio, d -n t r ico , con o sin" 
existencias, grandes fa­

c i l idades , i nd i cad í s imo 
s a s t r e r í a , otros negocios 
n i r i g i r s e E. Ansares. Lis 
la de Correos. 
OCASION, por no poder 
etemki- traspaso ampl ia . 
•tienda, c í n t r i c a , propia 
T uaiauier n c g o c i ó , 
35 .000 . Informes, Cid 
2 I , tercero. 
TRASPASASE B a M W d e -
g ó n , nn 1 P o r t u g a l é s e . 
Konta m u y bajo. In lo r -
flíe» en H! mismo b a r , en 
Pon ir.;;>N'ie. 

TRASPASASE a l m a c é n 
de vinos ol -por menor, 
m BLlbao. Cello Cortes 
n u m . 10. , R a z ó n , en, el 
•mismo almar:;.n, 

NECESITO garaje eran­
do, bien emplazado. Te­
léfono 4883. 

TRASPASO ¡ocal hai U 
ido esquina . por . Sania 
Dorotea, muy barato: 
Informes, s e ñ o r Garc ía , ' 
Carmen 7, 

CCASICN única . . Tienda 
.cént r ica do el'.ramarji1o<. 
•Renta b a j i s í m a , ra (i v 
espaciosa, ciicnie'.a i n -
'mfjjorablc, venta t iscgu-
rada, por enfermedad 

i raspase. Informes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

YARK' 

Impresos comercla-
-les, cartas t i m b r i -
das, tarjetas de v i ­
si ta , inv ilaciones, 
p r ó s p e c t o s de pro-
paeanda, etc. TA* 
UJERCSj ORAF1CCS 

"O; a d o de Burgos' , 
Callo VltorIa> ,13< 
Telfefono 2852. 

LICENCIAS. pB%*pertv** 
certificados penales, » ¿ 
timas voluntades, TraB»»» 
taclón r A p l d * . BctPVl* 
Qulnunl l l» . 

P I S O S : A^cchMIaQJS.' 
Barnizados, Encerados, 
L i mpiezas "P u I i d o t 'jé 
Lahi-Calvo. 7, T I . 36-99. 
PASAPORTES, Penales, 
Planos, U. Voluntad, Re­
g i s t ro civlL, Caza Gesto­
r í a Sauz./ 
MODISTA «cono m i <• a • 
Vuelvo abne-i-' de s e ñ o r a 
.v n i ñ o . Informes, • esta^ 
Administ rae Ion. 
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EL BARCELONA "APLASTA" 
T a m b i é n e l A t l é t i c o de Bi lbao 
encajó fuerte derrota en Las Palmas 

\ I ' |' i I 

El Madrid empata a tres en Valladolid 
T o d o s l o s d e m á t p a i t i d o s , d s r e s u l t a d o ' c a s e r o 1 ' 

f Os resultados de la j o r n a d a ú l t i m a en la P r i m e r a D i v i s i ó n , vie 
^ nen a c o n f i r m a r dos hechos que es taban proc lamados desde ha­
ce bastante t iempo: que el M a d r i d es m á s oue presunto vencedor de 
la L i g a , a pesar del t iempo que aun re s ta p a r a e l l i n a l de la compe­
t i c i ó n y que e l C o r u ñ a tiene muy d i f í c i l s o l u c i ó n . L a aplastante go 
leada e n c a j a d a en su propio terreno , aunque sea ante tan ca l i f i cado 
c o n t r i n c a n t e como es ei B a r c e l o n a , reve la bien a las c l a r a s la floje­
dad del conjunto g a l a i c o . L a otra nota destacada de la j o r n a d a se 
ofrece en la abul tada derrota prop inada al A t l é t i c o de B i lbao en L a s 
P a l m a s , lo que r e a f i r m a que los v i z c a í n o s han dicho a d i ó s a la L i g a 
y concentran todas sus fuerzas e i lus iones , en la Copa de E u r o p a . 

p L Sev i l la g a n ó por dos tantos a cero a l Celta de V i g o , en part ido 
*-4 que no o f r e c i ó d i f icul tades p a r a los andaluces . A los 20 minutos 
hubo un centro de P a y á que r e m a t ó L o r e n a las mal las , i n a u g u r a n ­
do as i el m a r c a d o r . No hubo ya m á s goles durante e l p r i m e r t iempo, 
pues el Ce l ta se d e f e n d i ó acertadamente . Hasta los 38 minutos de la 
segunda parte no l l e g ó el tanto def ini t ivo , logrado t a m b i é n por L o ­
r e n , poniendo adecuado c o l o f ó n a un i j u g a d a l levada por R a m o m y 
A r z a . 

Wi m m U k ÍK Vií & >í; ^ « 

R e s u l t a d o s 
y clasificaciones 

P R L M E R A . D I V I S I O N 
L a s P a l m a s , 4; At . B i l b a o , 0. 
J a é n , 3; R e a l S o c i o d a ü . 0. 
O s a s u n a , 2; Z a r a g o z a ; 0. 
V a l l a d o l i d , :J; R . M a d r i d , 3. 
A l . M a d r i d , 1; V a l e n c i a , 0, , 
S e v i l l a , 2; C e l t a , 0,. 
E s p a ñ o l , 12; C o n d a l , 1. 
C o r u ñ a , 1; B a r c e l o n a , 6. 

, J . G . E . P . F . C. P 

M e r e c i d a y v a l i o s a v i c t o r i a d e l B u r g o s 

Remontó un gol encajado poco después de comenzar el parfido 

M a d r i d 
S e v i l l a 
B a r c e l o n a 
At . M a d r i d 
A t . B i l b a o 
V a l l a d o l i d 
L a s P a l m a s 20 

30 13 
20 11 
20 10 
20 10 
20 11 
20 9 

ON empate a tres goles t e r m i n ó el part ido Val ladol id Real M a d r i d . 
E l c a m p o r e g i s t r ó la mayor e n t r a d a de la t emporada y solamen 

E s p a ñ o l 
O s a s u r m 
Z a r a g o z a 
V a l e n c i a 
C e l t a 
R . .Sociedad 
J a é n 
C o n d a l 
C o r u ñ a 

C 

te de M a d r i d se. d e s p l a z a r o n ' c u a t r o m i l a f ic ionados . E l encuentro 
i n i c i ó bajo c a r i z a u t é n t i c a m e n t e desastroso p a r a los val l isoletanos, 
y a que no h a b í a t ranscurr ido un minuto , cuando un c ó r n e r safado 
por Kopa lo r e m a t ó imparau lemente Di S t é f a n o . A los once minutos 
Gallet e m p a t ó t a m b i é n a la s a l i d a de un c ó r n e r l a n z a d o por C e r d á n . 
A los 14 C e r d á n sa lva la e n t r a d a de v a r i o s contrar ios y bate a Alon­
so. A l? m e d í a hora j u s t a , T i n i es expulsado por e l arb i t ro s in causa 
a p a r e n t e que lo just i f ique . Y a en e l segundo t iempo el M a d r i d se ba 
tte con g r a n entus iasmo e impone su s u p e r i o r i d a d . A los 14 minutos 
Kopa establece e l empate y a los 26, Di S t é f a n o pone el m a r c a d o r en 
un 3 2 favorable a pase de K o p a . A los 34 minutos , L e s m e s hace una 
falte a C e r d á n , Se saca la falta y entre un lio de jugadores . Mori l lo 
resuelve la j u g a d a y establece e f definit ivo e m p á t e a tres . 

p OR 4 ^ fué vencido el A t l é t i c o de B i l b a o en L a s P a l m a s . E l par­
t ido r e a l i z a d o por los c a n a r i o s fué magni f i co y d o m i n a r o n neta­

mente el conjunto y i z c a i n o , que se presentaba a falta de var ios de 
sus m á s . ca l i f icados t i tulares . A los 34 minutos , L e z a m a c o m e t i ó l a l 
ta con i a m a n o , pues s a l i ó fuera del á r e a a despejar un b a l ó n con la 
mano. E j e c u t a d o é l cast igo por T o r r e s le t r a n s f o r m ó en go l . Nueve 
minutos d e s p u é s , V á z q u e z y S i l v a desbordan a l a defensa vasca y 
S i l v a bate de nuevo a L e z a m a . E n el segundo t i e m p o , a los c inco m i 
ñ u t o s . S i l v a , que fué la f igura de su equipo, l a n z ó a A t i e n z a , quien 
b u r l ó la s a l i d a de L e z a m a y l o g r ó el tercer tanto de la tarde . Un mi­
nuto y medio d e s p u é s , Moreno e s t a b l e c í a el tanteo def ini t ivo. 

I T A "bomba" de la j o r n a d a e x p l o t ó en R i a z o r , al derrotar el B a r c e -
lona por 6-1 al C o r u ñ a . E l abultado tanteo r e f l e j a exactamente 

lo acontec ido en e l terreno de juego, pues en é s t e no e x i s t i ó m á s que 
el Barcelon?. , que c u a j ó una e x h i b i c i ó n excelente. E l C o r u ñ a , en el 
c ae se presentaban A r e n a s y L i z , e n t r e g ó desdede el p r i m e r mo­
mento y a l no mostrar la menor o p o s i c i ó n , d e j ó que los cata lanes ac­
t u a r á n a p lacer , pues aun se anularon dos goles a K u b a l a . E l p r i m e r 
t i empo t e r m i n ó con 3-0, obteniendo los tantos Kubala (2) y M a n c h ó n , 
í n l a c o n t i n u a c i ó n Kuba la obtuvo otros dos goles y otro fué conse­
gu ido por B o s c h . L i z m a r c ó por el C o r u ñ a . K u b a l a y S u á r e z c u a j a ­
ron uij par t ido memorable . 

V T E N C I O el A t l é t i c o de Madr id por 1 0 al V a l e n c i a en el Estadio- Me 
' tropol i tano. E l triunfo r e s u l t ó merec ido , aunque se h i z o un poco 

laborioso , porque la mayor p r e s i ó n local se e s t r e l l ó frente a l a f i r m e 
defensa v a l e n c i a n a . T a n t o es as í que e l ú n i c o go l v á l i d o l l e g ó a los 
17 minutos del segundo t i empo , como consecuenc ia de un golpe fran­
co l a n z a d o por A g u s t í n que R u s i ñ o l r e m a t ó de t i r o co locadis imo. A 
c a d a equipo les fué inval idado un gol . 

T I J L part ido disputado entre el E s p a ñ o l y e l Condal r e s u l t ó muy 
compet ido y p leno de i n t e r é s . Jugaron m á s y con mayor apto 

mo los "condal is tas" rep l i cando los del E s p a ñ o l con g r a n c o r a j e . A 
lo? 25 minutos , Col l , i n a u g u r ó el m a r c a d o r p a r a los e s p a ñ o l i s t a s , em­
patando B a s o r a 11 ^ los 32. Cuando faltaban tan solo tres minutos 
p a r a f i n a l i z a r el encuenttro y el empate p a r e c í a inev i table , un enor­
me d i sparo de G á m i z le d i ó la v i c t o r i a a l E s p a ñ o l por la m í n i m a . 

Tp L J a é n , que aparece ya muy recuperado , d o m i n ó netamente a l a 
R e a l S o c i e d a d , b a t i é n d o l a por 3-0 y puede dec i r se que la porten­

tosa a c t u a c i ó n de B a g u r l i b r ó al conjunto donos t iarra de una m s y o r 
go leada . A l medio minuto de juego, apenas puesto e l b a l ó n en juego, 
Antoniet i n a u g u r ó e l marcador . Y a no hubo m á s goles en la p r i m e r a 
r a r t e ; pero a los ocho minutos y a los 40 del segundo, P e i r ó y A r r e -
g u í es tablec ieron el resultado def ini t ivo . 

15 N el c a m p o de San Juan e l Osasuna y Z a r a g o z a disputaron un en-
í* cuentro , al que la r i v a l i d a d existente entre ambos conjuntos , 

p r e s t ó a l i c i ente e spec ia l . F u e r o n var ios mfles los af ic ionados m a ñ o s 
que l l egaron a P a m p l o n a s igu iendo a s u equipo . E l marcador q u e d ó 
inaugurado a los 25 minutos, a l sacar G l a r i a una falta. Intenta des­
p e j a r A l u s t i z a , con tan m a l a for tuna , que introduce e l b a l ó n en su 
propia , meta. A los 30 minutos se anula un go l a los z a r a g o z a n o s . P r e 
v iamente , Alberto s i r v i ó muy b ien a Reca lde y é s t e c o n s i g u i ó e l se-

' g u n d o tanto. Durante el segundo t iempo ya no hubo m á s goles , debi ­
do p r i n c i p a l m e n t e al p é s i m o estado del terreno . 

AVANCt 

e s e l p r e m i o a la r e a l i z a c i ó n 

p e r f e c t a d e t o d a o b r a . 

H a g a V d . q u e a p l a u d a n 

t a m b i é n la p r e s e n c i a e n 

s u c a s a d e u n o s m u e b l e s 

p e r f e c t a m e n t e t e r m i n a d o s , 

e n c u a l q u i e r e s t i l o y p r e c i o , 

g a r a n t i z a d o s p o r el p r e s ­

t ig io d e ' | 

C O N C E S I O N A R I O S E X C L U S I V O S P A R A 
'-/«v*-. v/ o r a r - , \ / I N I C I A r ) F S O M I E R E S " F L E X " 

20 
•20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 

1) 
8 
7 
6 

' 5 
5 
5 
4 
5 

3 53 21 30 
5 42 32 26 
5 45 26 25 
Ü 48 32 24 
7 40 29 24 
7 39 37 22 
6 29-31 22 
7 30 34 22 
9 26.25 19 
8 24 36 19 
8 29 31* 18 

10 32 32 15 
10 24 37 15 
11 26 41 14 
10 20 35 14 

1 14 26 42 11 
S E G N D A D I V I S I O N 

( G r u p o N o r t e ) 
Ferrol , 3; Rayo, í . j 
i . ' da i í chu , 6; Lotjrofiés, ! , 
Karacaklo, 2; Stétmdéti, I . 
Scslao, 2; Foguera, 0. 
Cijón, 5; Cviedo, 1. 
CaudAl, 7; Avilés, ; . 
Tarrasa, 2; leonesa, 2. 
SniKarulor, 3 ; 1 éricla, C. 
Alavés, 1; Eibar, I . 
Burpos, 3; Obrona. ! . 

- J . G . E . P . F . C . 

G i j o n 
Sahaf leU 
T n r l a u c h u 
R a y o 
Oviocio 
S a n t a n d e r 
C a u d a l • 
L e o n e s a 
G e r o n a 
A l a v é s 
Ses tao 
Fe l t tuera 
T a r r a s a 
E i b a r 
F e r r o l 
A v i l e s 
B U R G O S 
B a r a c a l d o 
L o g r o n e s 
L é r i d a 

20 16 
20 13 
20 11 
20 12, 
20 10 
20 10 
20 10 
20 10 
20 8 
19 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
19 
20 
20 
20 

3 68 1G 33 
6 48 20 27 
5 44 24 :.'6 
6 31 22 26 
5 35 29 25 
5 35 28 25 
7 38 32 23 
7 36 34 23 
6 33 26 22 
7 36 31 2 0 | 
8 33 33 20 

1 10 21 29 19 
4 9 33 34 18 
3 10 31 40 17 
3 9 28 42 17 
4 10 28 41 16 
5 9 23 30 15 
3 12 26 49 13 
4 14 19 50 8 
3 16 12 48 5 

S E G U N D A D I V I S I O N 
( G r u p o . S u r ) 

F\nremadura, 3; A. Cí,i:la, 0. 
M á l a g a , 3; P. Ocnil, 0.» 
Murr ia , 3; Onanacia, 0. 
H í r c u l e i , 0; C á d i z , 2. 
l-cyanie, 2; Meslr.ila, 0. 
1S. Fernando, b; .Alkame, I . 
Jerez, 1; F?ciis, I . 
C ó r d o b a , 8; El den se, 1. 
Castel lón, 0; Badajoz, 0. 
'E. Ais'cciras, 4; Tenerhe, I . 

J . G . E . P . F . C . 

G r a n a d a 
M u r c i a 
B a d a j o z 
Joroz 
B e t i s 
C ó r d o b a 

• H é r c u l e s 
L e v a n t e 
E x t r c m r i r a . 
At." C e u t a 

20 14 
20 12 
19 11 
20 9 
20 8 
20 10 
19 10 
20 
20 
20 

S. F e r n a n d o 20 
T e n e r i f e 
M á l a g a 
C á d i z 
C a s t e l l ó n 
A l i c a n t e 
M o s t a l l a 
E l d e n s c 
E . A l g c c i r a s 20 
P . G e n 11 20 

20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 

6 45 18 28 
5 43 20 27 
4 36 28 26 
4 37 18 25 
6 43 28 24 
8 48 40 22 
7 31 26 22 
6 33 32 21 
9 35 39 20 
0 31, 35 20 
9 31 39 20 
9 31 27 19 
7 25 25 18 
9 32 41 18 
8 24 32 17 

10 33 42 16 
9 27 34 15 

11 31 48 15 
2 12 32 39 14 
3 12 20 48 13 

Dos bazas importantes tenia el 
Burgos , 'ci su iavor , en la part ida 
a venl i iar f í e n t e a l Gerona: el en 
tusiasmo y el marea je . L a s dos su 
po jugarlas acertadamente en el 
decisivo envite que este " m a t c h " 
s u p o n í a . 

Pero es que aparte esas b a z a s 
favorables, que e m p l e ó con dec i ­
s i ó n y oportunamente, e l B u r g o s 
v o l v i ó a encontrarse con un Manin 
recuperado, e s p l é n d i d o de facul­
tades y con ganas de lucha. No ca 
be duda que esta p i e z a fué c lave 
p a r a el txito local . Su p r e g a , por­
tentosa en cua lquier o c a s i ó n , ad­
q u i r í a caracteres fabulosos en 
aquel fangal de Z a t o r r e , des troza­
do y - def init ivamente por los tem^-
;porales de nieve y por estas nie­
blas persistentes que nos vienen 
envclviendo durante todo e l i n ­
v ierno. 

S in embargo y a l m a r g e n de 
las individual idades m á s o menos 
sobresalientes que en e l campo hu­
bo, el B u r g o s t r i u n f ó por a f á n de 
lucha y porque, a l cabo de v a r i a s 
jornadas, h a vuelto a encontrar el 
e p i r i t u do equipo, la mora l que 
h a b í a perdido. Iodo esto hac ia 
falta para frenar a un Gerona 
que venia crec ido y l a n z a d o por 
los é x i t o s de sus actuaciones ú l t i 
m?s: el empate en e l S a r d i n e r o y 
la victoria en el campo de Valle 
cas . 

Item mas, aun acertaron los lo­
cales a superar un resultado qus 
c o m e n z ó s i é n d o l e s adverso. L a es­
tampa de- r e s i g n a c i ó n y a b ? t i 
miento , .que c o m e n z a b a a hacer ­
se c l á s i c a en Z a t o r r e en cuanto 
esa s i t u a c i ó n se p r o d u c í a , se tor­
n ó en este d í a en v i r i l r e a c c i ó n y 
noble d i sconfomidad. Aquel go l , 
un tanto gbsurdamente encajado , 
era injusto y los hombres del Bur­
gos —en l u g a r de abat i r se en un 
conformismo fata l i s ta— se l a n ­
zaron eh pos de una v i c tor ia jus­
ta y merec ida . Y la a l c a n z a r o n , 
plenamente. E s c fué e l é x i t o de la 
jornada y ese est i lo , de pers i s t i r , 
ha de ser e l que t r a i g a l a perv i -
v e n c í a del B u r g o s en S e g u n d a 
D i v i s i ó n . 

Porque, entrando ya en la des­
c r i p c i ó n del encuent iro , hemos d é 
dec ir que e l marcador se a b r i ó 
de forma en que la fa ta l id?d se 
e n s a ñ ó ^ c o n los locales. D e s p u é s 
de un comienzo arro l lador de é s ­
tos, en que los defensores gerun-
denses se las vieron y desearon 
p a r a evitar e l gol , los muchachos 
de Aldeco^ empezaron a í u c i r un 
[ó (bu l s e r e n o y todo lo preciso 
que p e r m i t í a —que no e r a mu­
cho— el p é s i m o estado del t erre -
rreno . E n t r e ese estilo m á s c a ­
dencioso y ordenado de los v i s i ­
tantes y el m á s v ibrante y entu­
s iasta de les locales , se estable­
c i ó un pugi lato equi l ibrado y 
emocionante por la igualdad que 
ref lejaba el marcador . A s i , hasta 
el minuto 20, en que un centro-
chut de Espe l t , de lejos y sin ma­
l i c i a , s é t r a n s f o r m ó en g o l a l res 
balarse A r b e , sorprendiendo a 
todos. A los locales , a los foras­
teros, al p ú b l i c o y has ta al pro­
pio á r b i t r o , que t a r d ó a lgunos se­
gundos en convencerse de qi^e, 
efectivamente, el e s f é r i c o h a b í a 
l legado a las redes burga lesas . 

A s i , con ese s igno negat ivo , se 
in ic iaba el part ido; pero el B u r ­
gos fué c a p a z de rebelarse contra 
la adversidad y a p a r t i r de este 
momento f o r z ó el tren, no conce­
d i ó t regua a l c o n t r a r i o . . . L a de­
fensa andaba fuerte, con un B a ­
sarte que tuvo l a v i r t u d de la an-

El entusiasmo y juego de los burgalesas (con Manto como 

R e n a c e / 

E l b a l ó n , d i e s tramente l a n z a d o por M a n i n , evo luc iona h a c i a l a 
p u e r t a de l G e r o n a , donde e n t r a n a , c o n v i r t i é n d o s e e n e l segundo 
gol de l p a r t i d o de l demingo . — A l pie, el equipo gerundense que 

se p r e s e n t ó a n t e a y e r , e n Z a t o r r e . ' — (Fotos "Fede") 

t i c i p a c i ó n , p a r a no p e r m i t i r que 
ei h á b i l y s s c u i r k ü z o V iader pu 
d i e r a contro lar y j u g a r una sola 
pelota^ la med ia contaba con e l 
Manin de las mejores tardes y , 
adelante , t a m b i é n C a r r i e g a volvta 
a ser e l e f icaz director de la l i ­
nea. T o d a s estas cua l idades , spo-
yadas en e l denominador c o m ú n 
de l entus iasmo colect ivo y del es 

' fuerzo genera l , s i rv ieron p a r a 
desbaratar el ensambla je da un 
Gerong que e x h i b í a un f ú t b o l b ien 
cons tru ido , desde a t r á s adelante , 
y que t e n í a potencia en todos sus 
hombres , 

' Juntamente a la "'media h o r a , lle­
g ó el empate . Un c ó r n e r (e l ter­
cero de la tarde) lanzado por 
Hernando, le c a b e c e ó Lexo h a c i a 
a t r á s y R e g u e i r a , t a m b i é n de c a ­
b e z a , i m p u l s ó el e s f é r i c o h a c i a 
e r m a r c o . E l ba len , d e s p u é s de 
pegar en el travesano 'por 'su p a r ­
te in ter ior , se c o l ó dentro de la 
jaula gerundense . E r a e l empate 
y e l B u r g o s que se m a n t e n í a con 
su empuje cont inuado. E l pre­

mio a aquel esfuerzo y a aquel 
con Mimo U i s c a r la v i c t o n i i , ty» 
g ó en el ú l t i m o minuto de este 
p r i m e r t i e m p o , C a r r i e g a se in ter ­
n ó ve loz e n el á r e a y Cur ta le 
t r a b ó h a c i é n d o l e p enP l ty , y a que 
la fa l ta fué comet ida dentro de! 
á r e a . S in e m b a r g o , e l á r b i t r o 
a t r a s ó el b a l ó n hasta s i tuar le en 
la m i s m a l inea , c o n v i r t i é n d o l e ep 
golpe frenco; pero , no obstante, 
el gol l l e g ó porque Manin — p a ­
r a redondear su tarde fenome­
n a l — aefertó a " p i c a r " e l b a l ó n 
maravi l losamente , salvando la ba­
r r e r a y bur lando a l g u a r d a m e t a 
forastero. ¡ P r e c i o s o ! 

A s i , pue^, se a l c a n z ó el descanso 
c o n un resultado favorable y con 
el convenc imiento de q u e el pa r ­
tido se p o d í a y se d e b í a g a n a r . 

L a segunda p a r t e r e s u l t ó m á s 
c ó m o d a p a r a los locales . Durante 
e l p r i m e r t iempo supieron t raba-
jpr a l c o n t r a r i o y en la s egunda 
le tuvieron poco menos que en tre -
gad.o, porque y a no e x h i b i ó aque l 

a n z a 
buen h a c e r del p r i n c i p i o , aque l la 
cons i s tenc ia y apoyo en todas sus 
l ineas , n ix los deso lazamientos de 
R i b e r a 1 y V iader -^-los h o m b r e s 
m á s h á b i l e s del quinteto ofenaJ-
v ó — a d q u i r í a n Iz n e c e s a r i a pro­
fundidad. 

T a m b i é n hay que h a c e r cons tar 
que £ ese deb i l i tamiento del Ge 
r o ñ a , c o n t r i b u y ó l a l e s i ó n de C u r ­
t a , a poco de reanudado el jue^ 
go. E l contundente defensa c e ñ ­
ir?.! hubo de pasar a l a p o s i c i ó n 
de extremo i z q u i e r d a , p r á c t i c a * , 
mente i n ú t i l , M u ñ o z c u b r i ó su 
puesto en la z a g a y Espe l t b a j ó a 
ocupar la d e m a r c a c i ó n del late­
ra l i zqu ierdo . S i n embargo y co ­
mo tantas veces suele a c o n t e c e r . 
Curta — e l h o m b r e les ionado— í u d 
quien estuvo a punto de poner e n 
p e l i g r o la v i c t o r i a b u r g a l e s a . U n 
c ó r n e r l a n z a d o c o n t r a e l B u r g o s , 
t e r m i n ó con e l b a l ó n en l a bota 
del extremo c i r c u n s t a n c i a l , solo 
ante el m a r c o de A r b e . Afor tuna­
damente , e l c r u c e r a p i d í s i m o de 
C ? r r i e g a , que h a b í a b a j a d o a de­
fender, s a l v ó e l go l que p a r e c í a 
hecho . 

F r e n t e a esto; e l B u r g o s a u n 
a m p l i ó d i s t a n c i a s , a los ifi m i - , 
ñ u t o s , merced a un despeje po 
tent i s imo, de c a b e z a , por, par t© 
de B a s a r t e " que " m e t i ó " l a pelo­
ta en el á r e a de los v i s i tantes . 
All í estaba C a r r i e g a , ciue s a l v a n ­
do las . tarascadas de los defenaa* 
contrar ios , a c e r t ó a desembara­
z a r s e de ellos y c lavar por b á j o e l 
t ercer g o l , que conso l idaba e l 
tr iunfo l o c a l . 

Aun hubo ocas iones de consol i ­
dar l a l i f e r e n c i a , porque y a hemos 
d i c h o — y lo r e p e t i m o s — que el 
Gerona t e r m i n ó e n t r e g a d o . S i no 
l legaron esos goles f u é debido a 
que de r e m a t e seguimos estando 
muy remisos y l a s excelentes o c a ­
siones que Hernando y Lexo c r e a ­
r o n se malo fraron por e l centro . 
Otro motivo f u é e l de no h a b e r 
prodigado m á s los serv ic ios a 
g u a n d o . Y a se vró que todas las 
pelotas que l legaban a su d e m a r ­
c a c i ó n se c o n v e r t í a n en i n m i ­
nente pe l igro . 

E x i s t i e r o n estos fallos de con­
c e p c i ó n , que p a r a lo sucesivo h a -
b'-á que tratar de c o r r e g i r , p e r e 
por lo d e m á s s ó l o p l á c e m e s me­
r e c e el equipo i S e g a n ó b i e n , se 
¡ m a r c a r o n tres goles! y se r e m o n ­
t ó un tanteo adverso. 

¿ R e c o r d a b a n a lgo semejante? 
—o— 

Creo que en las l ineas que.pre-^ 
ceden e s t á c o n d e n s a d © con b a s t a n ­
te f idel idad c ó m o j u g ó e l B u r g o s . 
Con a l m a y con d e c i s i ó n en bus­
c a de la v i c tor ia que tanto nece­
s i taba . Haberse m a l o g r a d o esta 
o p e r t u n i d á d h u b i e r a supuesto el 
hundimiento def in i t ivo . Por el 
c o n t r a r i o , con este t r r i u n f o e: 
m a r g e n que se ofrece aun es muj 
ampl io y no dudamos que. sabr; 
hacerse buen uso del mismo. 

A r b e r e s b a l ó en e l momento d' 
«¡Pasa a q u i n t a p á g . ) 

T E R C E R A D I V I S I O N 
( G r u p o c u a r t o ) 

C a l a h o r r a , 2; I r u ñ a , o. 
V i l l a f r a n c a , 3 ; A z c o y o n . 2. 
E l g o í b a r , 1; C a s t o j ó n , i . 
M o n d r a g ó n - V i t o r i a ( a p l a z a d o 
R . U . I r ú n , 4; M I R A N D E S , i . 
H c r n a n l , 1; - A n a i t a s u n a , L 
T o u r i n g . 3; B c a s a i n , 2. 
T u d c l a n o , 2 ; P e ñ a S p o r t , 0. 
O b c r e n a , 2; Alesvos , l . 

J . G . E. P . F . C . P 

E l g o í b a r 
C a l a h o r r a 
V i l l a f r a n c a 
T o ú r l n g 
T u d c l a n o 
A n a i t a s u n a 
A/ .coyen 
I J . U . I r ú n 
M o n d r a g o n 
T I c r n a n i 
V i t o r i a , 
I r u ñ a 
n i - n s a i n 
Í ) b e r ¿ Q a 
M I R A N D E S 19 
P e ñ a S p o r t 1!) 
C a s t e j ó n 20 
Ale sves 19 

20 12 
20 12 
20 13 
19 12 
19 11 
20 9 
29 
20 
18 
20 
1!) 
19 

20 
ta 

4 56 26 28 
4 46 24 28 
5 41 28 28 
4 45 20 27 
6 42 32 24 
6 36 35 23 
7 38 33 22 
7 36 33 21 
9 41 36 18 
9 31 35 18 

2 9 36 40 18 
S 8 33 32 17 
3 10 43 50 17 
4 9 38 36 16 
4 11 25 40 12 
5 11 24 4!) 11 
7 11 22 48 11 
8 12 0 50 11 

d e m a s i 

• r 

pronto ni aventure j u i c i o s 
E l g e n e r a / B e r g o r e c h e o t r / b u y e e l triunfo a la moral y e l fondo de to 

^ / u g o d o r e s . — U n directivo resalta la influencia del público.—Hernando ere 
q u e s e r e c u p e r a r á to perdidos-Castillo, insatisfecho de su rendimiento.* 
"Se han adaptado m e / o r al terreno" - c o n f i e s a Aldecoa 

T E R C E R A D I V I S I O N 
( G n i }X)J c a t o r c e ) 

S a l a m a n c a , 7; C a s t i l l a , 0. 
J . L e o n é s , 3; J U V E N T U D , 0. 
P o n ferrad a, 5; R o n avente , 1. 
A s t o r g a , 1; E u r o p a , l . 
J ú p i t e r L . , 3; B é j a r , 2. 
A. Z a m o r a . 2; J u v e n i l , 0. 
A R A N D I N A . 3 ; S a l m a n t i n o , L 
H u l l c r a - S a l e s i a n o s . ( A p l a z a d o ) 
At . P a l o h c i a , 4; C . Rodr igo , 2. 

J . G . E . P . F . C , P 

20 

S a l a m a n c a 
A . Z a m o r a 
A. P a l o n c l a 
J , L e o n e s 
E u r o p a 
H u l l e r a 
P o n f o m u l a 
J U V E N T U D 20 
A s t o r g a 20 
B c n a v o n t e 20 
C a s t i l l a 1 20 
J , L U l & t i 20 
A R A N D I N A 20 
He j a r 20 
J u v e n i l 20 
S a l m a n t i n o 20 
C . R o d r i e o 20 
S a l e s l a n o s 19 

20 15 3 2 67 18 33 
20 15 l 4 62 17 31 
20 12 5 3 48 21 29 
20 11 4 5 46 23 26 
20 10 5 5 49 36 25 
19 9 6 4 38 19 24 

V 6 5 50 33 24 
8 5 6 37 30 21 
8 4 8 35 36 20 
8 3 9 37 56 19 
7 4 ! ) 34 46 18 
7 3 10 32 33, 17 
4 6 10 30 42 14 
4 6 11 27 40 14 
4 5 11 17 40 13 
4 3 13 19 40 11 
3 4 13 31 H4 10 
4 1 14 15 50 9 

fírnnnm «fillíK \múñ* 

Esta vez — y o j a l á Se r e p i t a m u ­
chas vecev— r e s u l t a a g r a d a b l e - e l 
o l i d o de i n f o i n a d o r de "case tas" . 
Él B u r g o s pa rece r e c u p e r a d o u 
d r hoTi&ervar y m e j o r a r a ú n la. 
m a g n í f i c a res i s tenc ia , de sus j u -
gaxJpres v.s m á s ( ¡ue p r c s u m i h l e 
q u é . en p f y a s s emanas , suba u n o s 
c u a n t o s cucalones l a tabla, c l a s i ­
f i cado ra . * 

E n t r e , los m i l e s de a f i c i o n a d o s 
que se d l s m n e n a abandonar Z a ­
t o r r e . c o n t e n t o s d e l exce len te 
p a r t i d o , e l eg imos a u n i l u s t r e es-
v e c t a d o r (fe t r i b u n a . , 
WL G E N E R A L B E R G A H E C H E 

A T R I B U Y E E L T R I U N F O A 
L A M O R A L Y E L F O N D O D E 
L O S J V C r A D O R E S • 
En e l ec lv , e l ( j enera l B e r g a r e -

che . —'cntnsiastv d e p o r t i s t a y se­
g u i d o r d e l B u r g o s — ¡vjs d i c e : 

^ ' ' B x i e n [ p a r t i d o , s i s e ñ a r , , e l 
que acabamos de p r e s e n c i a r . P a ­
ra m í , s in d i s c u s i ó n a l g u n a , el 
m e j o r j i n j i i f l o r f i a s i d o M a n i n , 
a u n q u e todos s é h a n b a t i d o c o n 
b r í o é . v t r a m l l n a r i o , l o c u a l es u n 
s i g n o de r a c u j k r a c i ó n " . 

~~¿A (¡ué a t r i b u y e , m i g e n e r a l , 
l a v i c t o r i a , de l c o n j u n t o a l b i n e -
gro? " , 

- - P i t e s , m i r e u s t e d , a dos cosas: 
a id i d t a m o r a l de todos y cafbi 
u n o ' i c /,,,; j u g a d o r e s , y a l e n o r ­
m e l o i u i o (JUe j i a n d e m o s t f a d o 

m campb c o n v e r t i d o en l o d a -
1 n i .Cc;, ' /o V'/c / " / s i d o 1//; e.cce-
fCTUe 1x1 r l id ' ) 

' A m f f S ? ' * ' ' ® * H A C m U N A 

U i s h i i , , , . v n ' í j u n t a m o s a l s e ñ o r 
^ C " n e c l i v o del B u r ­
l o : • ' ' ' • V de legado i le e.am-

c 
f" 
p o : 

' " ' T U ' ' S ión le ha e.ansa-

— M u y b u e n a , , c o m o p u e d e ' s u ­
pone r se a u n q u e para, m í l o m á s 
s i q u i j i c a t i v o (¿e es ta t a r d e res ide 
eti la. en t rega , e n t u s i a s t a de la 
a ¡ i c i ó n a SÍ/. ('</í///)'). l i e v o r d x i r d 
que c u a n d o p e r d í a m o s p o r u n 
t a n t o a cero este p ú b l i c o , á ü e l ' e 
nv J a m a de ¡ r í o , a p l a . u d U ó , v i l o -
r e ó y- e n a r d e c i ó a n u e s t r o s m u ­
c h a c h o s , gue a c a b a r o n p o r c o n ­
t ag ia r se de ese e n h i s i a s i n o . 

¿ Q u é j u g a d o r o j u g a d o r e s h a n 
s o b r e s a l i d o m á s , a s u j u i c i o ? 

— N o m e 'gus ta , p e r s o n a l i z a r , 
m á s y a que m e IQ, p i d e le. d a r é 
estos n o m b r e s : M ( p i { n A R e g u e i r a , 
C a r r i e r a , L e v o y B a s a r t e , R e p i ­
t o , s i n e m b a r g o ' , q u é t odos j d g a -
•n-n e s t u p e n d a m e n t e . 

• • C R E O Q U M R E C U P E R A R E -
• M O S L O P E R D I D O " , D I C E 

H E í Í N A N D O 
H e r n a i u l o , el b u e n , e x t r e m o 

b u r g a l e s i s t a , p o r a q u e l l o , de ser 
c a p i t á n de l c o n j m i t o — m a usen­
c i a de B a r r i o s — es e l •jugade/r 
e l eg ido , e n t r e todos , para, q u e , a l 
m e n o s , nos d é s u impresión .so­
bre el p a r t i d o . 

— ¿ Q u é n o s dices, a m i g o H e r -
nknúó? , • 

—Pues q u é , desdo los p r i m e r o s 
n u í m e n t o s , v i l a ¿ o s a f á c i l , a l . c o m ­
p r o b a r que nos l a n z á b a m o s p o r 
¡ o d a s , c o n e n o r m e s ganas de sa 
t i s l a c e r a l p ú b l i c o V f e s u p e r a r 
el b a c h e , a base de ' ^ ' ' t v v n con-
t r a el e q u i p o e o n t r a n o y c o n t r a 
el b a r r o í m p o n ' e n f é ; que 
p ó n í a y o b s t a c u l i z a b a t i 

^ I l / G m - s ^ '0 ," unn reCw^" 
r a c i ó n l o l a l de l ^ ^ ¿ ¿ M K 

— K Í Y c reo que r e c u p e r a r * ' " • • 
H pe d l l o . Si, ' m o g r a m o s . 

• ' , • M,W(I' l i i i i i l u t ' u ae su 

i n f e r -
á r a 4.11-

' • Q U I E R O Q U E E S T E L A A F J -
C I O N C O N T E N T A Y Q U E N O 
S E I M P R E S I O N E N I P R E C I ­
P I T E S U S J U I C I O S " 
( E l , I Z A G A ) 
A n s e l m o E l i s a g a , a q i í i é j ] esta 

l i i rd .e v i e r o n los e s p e c t a d o r ex e ó n 
ba s t an t e s s e ñ a l e s de e n e r g í a , y 
p r u d e n t e m a n d ó , Sé m u e s t r a 
c o r d i a l , como s i e m p r e , c o n i i o s -
( I r o s , y n o s e x p l i c a e l p o r q u é de 
s u p a r q u e d a d : 

— ¡ P a r a , q u é v o y a. dec i r n a d a 
a. l a P r e n s a ! L o q u e Stín* las co­
sas. A l o m e j o r l e '̂ a aho ra : a l 
p i l b l i c o p o r s u b i r m e p o r las n u ­
bes. N u d a , pues,, d é d e c l a r a c i o ­
nes . Y o l o ( ¡ue q u i e r o es que el 
e q u i p o v a y a a m á s , q u e l a a f i ­
c i ó n c o n t e n t a y —eso s i — que 
n o se. i m p r e s i o n e d e m a s i a d o 
j y r o n t o n i p r e c i p i t e sus j u i c i o s . 

—Pintonees--- A .•1 
r ^ L q d i c h o , n a d a d e - d e c l a r i i e i o -

nes n i e n j u i c i a r a este b al o t r o 
j u g a d o r . Todk) l o i r e m o s v i e n d o 
en el t e r r e n o de j u é g o , q u e es 
d o n d e se g a n a y se p i e r d e . 

C A S T I L L ' O S E M U E S T R A 
I N S A T I S F P . C H O 

y . > _ ' , 
C d s t í l l o , el •medio • a l b i n e g ' r o 

.(¡.ue ha es tado q u i n c e d í a s m l e r -
m o . a q u e j a d o de u n a s a n g i n a s , 
d e c l a r a d e n t r o de s u n o b l e t i m i 
de?; * 

— BSt&il S d t Í & f é $ Í 0 p o r el t i i u n -
l o , p e r o i n s a l i s f e c l i o de fíü ren­
d i m i e n t o , pues e n s e g u í ú p meiftQo* 
té - a c a í i s n d.e m i r e c i é n b ' e n j e r -
i n e d a d , p e t o empero m e r e c e r l a 
c o n / i a t u i i d.e i l . i r e c l i r o s , e n l r ^ n n -
d v r y p u b l i c o y p r o m e t o r e n d i r 
má : , . ' El b a r r o m.c d e j ó l o que. se 
d ice m p l i d o , • 

—rCla ro -(¡ue s í , t o d o s lo f i t i l 
n o t a d o . 
A ! , D E C O A D E C L A R A : " S E H . 

' A D A P T A D O E L L O S M E - J i 
. A L T E R R E N O " 

A U U x o a , e l en t r enad .o r (Leí ( 
rcrta« a q u i e n p H m e r o h e m o s 
p r e s a d o nues t r a , c o n d o l e n c i a , 
e l j a l i e c l m i e n t o de s u p a d r e , 1 
n i j i e s t a : ' V 

— N o se h a v i s t o f ú t b o l , d e 
l l d a d e n este c a m p o e m b a r r a c 
i m p r a c t i c a b l e " . , 

—¿Pon- q u é cree m t e d q u e 
g a n a d o el B u r g o s ? 

— M u y s e n c i l l o . Se. h a a d a p l 
m e j o r aL< l a s c o n d i c i o n e s d e l 
r r e n o . 

— ¿ C u á l h a s ido , a su pan 
él m e j o r j u g a d o r de los 22? 

— M a n í 7 i . 
— ¿ S u i m p r e s i ó n g e n e r a l 8 

el p a r ü d r f ? 
— U n p a r t i d o , a veces f u 

bien. 
E L D E L E G A D O D E L G E R Á 

C R E E E N U N B U E N P O I 
N I R D E L B U R G O S 
P o r ú l t i m o , s o l i c i t a m o s 

b r eve d e c l a r a c i ó n de d o n B 
A r m a n g u e , d i r e c t i v o de l G e 

— C r e o que h e m o s a s i M i d o 
buen p a r t i d o en el que n a 
m e n t e , se h a d e j a d o s e n t i r ' c 

e l l o . 

i>e u s t e d a i e q m 

del b a r r o . Pene a 
u n g r a n t r e n . 

— C ó m o 
B u r g o s ? 

. ~ s i I W B Q c o n el v< 
•:"/•s7', d r a n l o u d o Wfí 
" " ^ ' V " " u g u r o u n buer 
v e n i r . Q u é d a d , , m b e a u c c 
m r e f o m j u . n l . o s , m u t í h o i 
; a L u j a es l a r g , , y 

'• '•"/( w n e que 'Se. 
IHC j a e u u e n v o i n n 1, 

0 A 
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Vida religiosa 
S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

99, Francisco de Saks fdr. y dr . , 
Vtúét io i Severo, obs., Sabi r iano, Mau­
r o . Aqui l ino , mrs. 

Misa, ren r i t o doblo y color b lan­
co de San Francesco de Sales, -secun­
da o r a c i ó a Bt f ámulos . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A * 

Sis. Lesmts, K- b . , Patn'in de Burdos . 
M a r t i n a vjfr . , F é l i x pr . , M a t í a s , ob., 
Feliciano, Ale jandro , mrs. 

Misa con r i l o doble v color b l n n -
c» 
de 
los 

f!c San l osmes 
S ima Mar t ina , 

o r ac ión 
: í a r n u -

C U L T O S 

ívtovr 11 a de '. 
írtaflaria ft le 
t a r d ? , a jas 

Y SAJX'TA 
a Santa t i t i 
c odio y m 
siete v m; ( 

: 'nr . PpT 
r / i i a . Por 

m & ^ ^ m sfc ÍR » se m ¥& ^ ^ ssesft 

A l . 

fot a nu< 
lé*!!-teatro 
rito las i 
iRelitfiwn y 
'.r respondiendo 
¡¿ión a K. I 

S. .1., sobre e 
.•Su « a n i k i a d el 

vi dad ". 
Se encarece 

a la ro.,y ei\ ti sa-
H entidad, se reanuda-
reme i as tornan a,l es de 
a l , para los socios, Co_ 
/djscrtar «n <|sin oca-

. 1 . i s María A r t x o , 
tema: 'fl ':" mengajo de 

Pa<pa en la idtlrna Na­
j a asis-tencia' y i n á x i -

«na fjunCualidad a l acio. 

^ Í K ÍK ÍK ^ ^ ^ ííS 5}« 

Velada artística 
de los aspirantes de 
Acción Católica 

Con gran aiIxicncia de públ ico se 
hn c.tíí3t3TiKio oí domingo en ei sa­
blón teatro. «&] Circulo Católico de 
(ibroros, una gran velada ¿ r t l á t í cá or­
ganizada, por la De legac ión Diocesana 
ikj Aspirantes del Consejo de los J ó v e -
[fí0fi de A. C. 

C o m e n z ó a- las doce de. la m a ñ a n a 
jpBÍQ la p resauanon nec.na por un 
j i i roívte del Centro inlerno Mérmanos 
Maris tas . A c o n t i n u a c i ó n , la Agri;.pa-
gfón Slirtfónlcá de dicho centro se 
a?» <• un nuevo é x k o a los ya n u -
aiie-fosós qúe' t iene. 

E l Cuadro Ar t i s t ico del Colegio La 
Sfaltó puso en escena con gran maes­
t r í a • " t i catc<lrát ico de Ana iomia" , 
comediia corla en dos ados . \Una de 
ila? notas jnás dcstaicadas de la ve­
lada í . é la ac tuac ión tola:m€n!e des¡in-
iteresada cksl notable ca rka lo "Bi' .aki" 
«iue en un corlo rponólogo nos de -
anos t ró su gran ' clase. 

.losé Ramón Bolla, del ccntro do La 
'Anurrcíccióa, o f rec ió as:;Ti¡smo una 
iftscogida serie de juegos .!e i! i ;sionis-
arx), p a s á n d o s e a entregar los premios 
de! concurso de Belenes »<« dicha Dc-
'legiación de manos de su consi l iar io 
y miembros. Fí nal i zó el ecto con la 
a c t u a c i ó n do los g rados is irnos paya­
sos T a m y . Jerry, do la ¡-.arroquia de 
&aa Cosme. \ 

P r é s t a m o s p a r a e l P l a n 
N a c i o n a l d e l a V i v i e n d a 
Las Cajas de Ahorro destinarán en 1957 
más de mil millones de pesetas a tal fin 

H e r r e r o s 
Vendo c a r b ó n de f ragua . Alfonso 
ftuiz B a r r i a d a H i e r a . Cal le de l a 

' I f l e s l a , 12. T e l é f o n o 1652. 

E X T R A V I O 
b'uey pardo d í a 25, m a r c a t i j e r e t a ­
zo n a l g a derecha . Avisar Gabino 
P r e c i a d o . L l a n a de Afuera n ú m . 6. 

B U R G O S 

SAK^gUEQliRDO 

¡Madrid. — Fl "Bo.letin Oficial del 
i t s tado", del pasado din 22, pub l icó 
•una orden conjunta de Vs Ministe­
rios do Mac i onda y Trabajo, .por la 
que su ,pone en plena vigencia la <A>\:.. 
g a c i ó n que las Cajas de Ahorros ÍJc-
> . licas • .llenen de b\ concesión de 
iprósilamos para el desarrollo del plan 
nac ¡onal de íá vivienda. Fl decreto 
de la PrcM.- le rT ia dé) IJobiorno de 13 
de Abriil de I9&0, facul tó al M i n i s ­
t e r io de Hariendn y al do Trabajo pa­
ra que - anualmenic seAa'aran la c i í r a 
<"on que las Caljas de Ahorro Birncí i -
cas Üljáiifn que con t r ibu i r mediante la 
•concesión d; < rédi tos a la ingenie ta-
r. a acometida por c:l Hitado para re­
solver e l problema de ¡a falta de 
' lüvbiiaciones, l a c i f ra para é l ano 
-1957 ha sido ya f i jada. 

La disiposición que c o m e r í a m o s es-
táli'.ccc que las Cajas debe rán invert ir / 
on iprésOvmos complomenlarios para la 
cons t rucc ión- de vlvkyiidas d.p reivía l i _ 
i m i t a d a , ' e l diez por c i e n o del - i n -
cremonito de los saldos cíe las l ib re ­
tas cte ahorro ocurr ido en el úR imo 
a ñ o 1956; no se sabe todav ía , ya 
queno ih.»n "sido presentados los balan­
ces anuales ante la Dirección General 
'de P rev i s ión del Minis te r io de T r a ­
bajo, Iha cifra en que so vfhia este 
incremento, m á s se Via estimado cu 
unos doce m i l mil lcnes de píaselas. 
'Ello quiere decir que, según m v d i k u -
lo prudcnle,, las Cajas de Ahorro des­

i g n a r á n en 1957 m á s de m i l miHoms 
de prestas a faci l i tar a los promc-r 
'lores ÁCtí plan nacional de la v iv ien­
da, recursos .financieros, 

l a s Cajas de Ahorro c^ben aplicar 
estos p r é s t a m o s en la p ropo rc ión que 
seña la el aríi-ouio segundo del decr-'-
l o de 13 do . A b r i l moiT-ionado, os 
decir , un veime por cielito para v i ­
viendas clasiif¡cadas en el p.rimer g r u ­
po ; el t re in ta ipor c í e n l o para v i ­
viendas del segundo griip'o de p r ime­
ra c a t e g o r í a ; e! veinticinco por c í e n ­
l o para viviendas de s ' g inda cate-
S'oria y el vo in t ic i rco por ciento pa­
ra viviendas de tercera categoria. 
Dentro del' volumen tota l de p r é s t a m o s 
tytte cada Cajñ conceda, puede des l i ­
nar un diez por ciento para adqui­
sición de solares, obras de u r b á n l -
zaclór)' o saneamiento quü permitan 
real izar a Jas entidades • públ icas y 
part iculares una pol í t ica de prepara­
c ión de suelo que fac i l i t e t i desarro-, 

% lio del plan nacional. 
Ségún se establece en la drdeín del 

pasado dia 17, es la Dirección Gono-
r a l ' d e Prev i s ión la que a la vista de 
ios balances aprobados c o m u n i c a r á a 
:las Cajas de Ahorro Benéf icas por 
cordufeto do la Confederación E s p a ñ o ­
la .de Cajas de Ahorros la cifra que 
•a cada una de ellas corresponde en 
la concesión de los prestamos para 

yí' a ñ o 1957. Asimismo, se estabKco 
que cuando ¡as Cajas do Ahorro d?-
mueslrcp hrtlxn- cumiplido --on. la e n ­
trega de las cantidades q;e vieiv:»V 
obligacSas, quedan deliberadas de la 
ob l igac ión establecida en é l decreto 
Kte 13 de A b r i l de dedicar cantidades 
Ide sus fundos a la c o n s t r u c c i ó n . 

Los promotores de viviendas de ren­
ta l im i t ada , t e n d r á n por tanto, para 
fio sucesivo, una "nueva fe ente para 

ANUNCIOS OFICÍALES 
A y u n t a m i e n t o d e i o s 

B a r r i o s d e B u r e b a 

E l d i a 10 de F e b r e r o , p r ó x i m o y 
a las d i e c i s é i s h o r a s , t e n d r á l u g a r 
l a v e n t a e n p ú b l i c a s u b a s t a d e 90 
á r b o l e s c h o p o s , c ó n a r r e g l o a l p l i e ­
go de c o n d i c i o n e s , p r e c i o y d e m á s 
q u e t i e n e a p r o b a d o este A y u n t a ­
m i e n t o . 

L o s B a r r i o s , 26 de E n e r o de 1957. 
E L A L C A L D E 

disponer de recursos y evconlrar 
icomplomento necesario' de las canti­
dades que qfl Eslado por conducto dol 
-Inslhuto Niacional de la Vivienda con-
cct lé di reaciamente para el desnrrolk) 
de sus proyectos; la orden del M i ­
nisterio de Hacienda de 24 de Octi:-
ibre -de 1956, s eña la tA Ins l i lu io d»; 
Créd i to para la R e c o r s t r u c i ó n Nacio­
nal para ol mencionaido a ñ o 1956 lo 
concesión de L'50 mMlones con l a 'mis -
ma f ina l rdad. . ' % 

i Todavía lio $e :ha fijado la eiíra 
•para 1957 y falta, astmisaio, por se­
ñ a l a r , la d i ra que r l Ministerio ele 
Hacienda ctobe f i jar para apor t ac ión 
de recursos con la rqisma finalidad 
ipor la Banca privada, -...gún deter­
mina el decreto Itóy de 29 de Agosto. 

[| Sil fe ( i 
i ! 
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G U I A F A C U L T A T I V A 
i . R O D R I G U E Z P A S C U A L 

E N F E R M E D A D E S D E L A PIEL 
B e p Ü a c i ó n E l é c t r i c a D p f i n i t i v a . L i m p i e z a d e c u i t ó . Trrcper/ecciones 
e s t é t i c a s ( a c n é s , v e r r u g a s , efe;. C o n s u l t a d e 1 a 2 y . d e 4 ¿ 0 a 6 J O 

x S h n P a b l o 6. i,9 i z q u i e r d a . — T e l é f o n o 2946 

F . U R R A C A 
OCULISTA 

IN CALV0.17-TELEFONO 1311 

O S £ C A R A Z O 
P A R T O S Y 

1 F B R M E D A D E S D E L A M U J E R 
D e l P fosp i t a l d e B a r r a n t e s 

y C r u z R o j a 
forte, 3 1 , 3 * — T e l é f o n o 3591 

m M u ñ o z AVÉ 
i l N O N Y V I A S U R I N A R I A S 
teonifaz 12, 1.» - T e l e f o n o 1539 

I F ~ • . ' ' 

I O C U L l i t A 

00C70R GARZON 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 

L A M U J E R — E S T E R I L I D A D 
P l . R e y S. F e r n a n d o 3, 2 * - T . 1446 

D O C r O f t MUÑOZ CASAS 
P I E L Y V E N E R E A S - ONDA C O R T A 

DIRECTOR D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I V E N E R E O 

C o n s u l t a d e 11 a 2 y d o 4 a 5 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 12, 1 A T I 1539 

M JRuíz de Tamiño 
' D E N T I S T A 

S a n J u a n 3, 2.? - T e l f . 4370 

Muere en circunstancias 
extrañas una nieta del 

p r e s i d e n t e T e o d o r o R o c s e v e l t 
Los AnsrokSi—1 La peor tormenta de 

invierno desde hace oolio años, azota 
e! S\r de CalMornia y. la nieve cas 
incansablemente, lo. que ba causado 
qvé muchos esquiadores sig í-ncuen-
t ren aislacios r»:i las h i o n ' a ñ a s . 1 a tor-
im'cnta es la coinsocuencia de una ma­
sa de aire frió que a h y a cubre, to­
do Cd.pais ex:cop(o la costa del gcCfo 
y ©1 Sur de la costa a i ' á u l i c a . 

Los au tomóv i l e s de la p o ü c i a , con 
cadenas, acuden a las zonas motna-
ñosas para salvar a los esquiadores y. 
excursionistas que son llevados a* cen­
tros de la Cfuz Roja dorvde'.so '.es 
atiende.—'Efe. 
DOS TRENES DETENIDOS POR 1.A 

NIEVE 
Omaka (N'uevo M ^ j i c o j . — Dos t re­

nes de m e r c a n c í a s del Rio Grande 
W'eslenr Raiolroad, con quince em­
pleados a bordo, se hallan detenidos 
po r la nievo en el puerto de Las 
Cumbres, a 3.300 •metros de aátiWud,-
én el extremo merkl iona! del Estado 
de Chorado. Ei! sábíado cayeron m á s 
de cincuenta centfmKjtros de, nieve en 
él púértó.—Eife. 
IWUERE EN CIRCUNSTANCIAS 

EXTRA RAS UNA NIETA DE 
TEODORO ROOSEVELT 
Washinvrton.— Paulino §lut>m, 'de 

32 dfios de odad, nieta, de Teodoro 
Roose^'etlt, ha sido prcon^rada incons­
ciente en su casa. •41 ser-conducida 
a! hospital, falleció. V¡a a practicarse 
una autopsia sobre el c a d á v e r para 
t r a i o r dé delermitnar las cmísás de la 
anuorto. • Hauline Sturm era h i j a de 
(Aílice Roosovolt Lcn"?worih, h i j a del 
•que1- Fu¿ presidente de los Estados 
Unidos.—Efe. 
ATENTADO CONTRA UN LOCUTOR 

D£ LA TELEVISION 
Monltromery (A!;ab?jma).— l a po-

(licia anuncia que Bc^b Undeírwood, l o -
icuior de la teilcvisión, f .:é v ic t ima de 
Dn atentado y sufre un corte en la 
cara producido por un cristal deil pa ­
rabrisas de su au tomóvi l que spl tó 
iheoho añ icos a consecuencia de "tia-
iberse disparado do>i t i ros centra Un-
dorwood, í u herkia no es ^rave. ' 

iBl locutor ha manifestado a la po-
Kicia que b a b i á sido llamado por t e -
ilétfono varias voces hac iéndoso le amr-
inazas por 4<íavorocer a los blancos 
cuando informa por la te levis ión so­
bre el proble*ma do la in . 'cvj ración" . 

l 'or otra par le , un .laxista ne^ro ha 
resultado herido al hacor cx'pflosió'n 
una bomba lanzada contf i i la casa 
de un ne^ro. Otra bomba, que no h i ­
zo exp los ión , fué arrojada contra la 
casa de Pastor Kin-sí, que d i r i j o en 
ila ciudad la c a m p a ñ a por '.a i n l e ^ r a -
ciá iy los autobuses.—E;e. 
NO ACEPTAN UN RESCATE 
. B o r l i n . — ' Bolesil.iw P ! a 3 « c k i ' padre 

del joven polajco secuestrado y por 
cuyo rescate'' sú piden 4.000 dóílarcs 
y 100.000 zi'otiys, ha sufrido un ata­
que cardiaco al no aceptar los se-
cuostradores —temorosos, ^iri duda, de 
una iran>|>a— el rescate y , claro és, 
ai! no onlre-yar al muchacho, Piaso(;ki 
r e c i b i ó una ñ a m a d a tieflelénica ol vier­
nes en que se le a d v e n í a "no hiciese 
tortc-rias", .y se le indicaba dónde 
babia rio dejar el dinero, 

l íosde ehUnces, no ha vueilto a t*-
ñer nifr%runa comunicac ión do '.os, Se-
louestraciores, que no fueron a noc.o-
S'erlo. y cuya acc ión no so cree te-n-
$a en modo a lguno ' c a r á c t e r pcilit»-
ico. Por su parte , la pol icía ha o i r c -
ck io una recompensa de 100 000 zflO-i' 
tys a quien propoix ione inf ormat ion 
sobre pl paradero deíl h i jo de DoJesU 
law Pjaseicki. Esl,e es d i r ec to r . de fe 
Asociajión pseudoca tó l i ca "J'ax'V que 
coopera con los comunistas, y lieno 
una g-jran íor i juna. ,Su hijo, de 16 a ñ o s , 
d e s a p a r e c i ó ól martes do la semana 
pasada.—iDfe. 

Mañana, fiesta del 
Patrón de Burgos 

A la m i s a s o l e m n e a s i s t i r á n 

el Arzbbispo y la C o r p o r a c i ó n 

munic ipa l 

Mañana eolebra la fol j j rosta de s,ui 
desunes y con ella la «mOmi 
v:os la fiesta de su Santo (Patrono. 

Con este mot ivo vienen ce>leb"rán 
cultos en |a parroquia 
efs fxbo y media, tcn-

idose solemne 
M a ñ a n a , a 

«irá ||4g«f sakimne misa comunión 
y poco antes de las once y mcídia ¿6 
a-eunirán ol Excmo. Sr. ^rzobispo ' /J 
Ja Conporación munkipf ju presidida 
por el yobernador HvU^ A.ompai;,n<i()S 
todos por el clero parroquial yv ?)r,f-_ 
cedidos de t india les y clnrines se d i ­
r i g i r á n al lemplo-parrucii.:,';:! (lorfde 
o c u p a r á n el lu\rar | l fMIa6nt í ! en el 
centro do la is'ksia la Corporac ión 
y el R.vdmo. Preladcf su l íono* en el 
pn.sbi ler io . 

C a n t a r á la misa un coro-parroqu íaí 
alternando pon profesores de la santa 
Iglesia Catedral. Predicar;! el i j a n é g l -
rico dol Santo el orador de 1« nove­
na R. P. Ju l i án Alús tü í i , f ranchean o 
•del Santuario de Anjnza/u . 

A'l final se clara a aciorar ¡a r e l i ­
quia. • v 

F'or la larde t endrá lugar el final 
de ¡a novena con procesión por el 
interior del tomplo, bendición y re ­
serva, ' 
CCM I OA A! LOS iPOBRES 

Di^pu.'s de ía misa, y , „ e i c e n ­
t r o parroquia l se servi rá la t rad ic io-
na l comida a los pobres d« la fe ­
l i g re s í a a los que ademán so obsc;-
q u i a r á con predelas de abrigo por' o l 
Ropero, parroquial . 
UN RUEGO DEL PRESIDENTE DE LA 

JUNTA PARROQUIAL 
' ¡El presidente de la Junta parro­

qu ia l de San l.esmes nos enrarece que, 
a t ravés de est'as columnas, t r ansmi ­
tamos su ruego a los borgaleses en 
general y a '.os foli^resc-. en pa r t i cu ­
lar, para que, si ello es posible, cc-
ilebren p ú b l i c a m e n t e "la fiesta del Pa­
t r ó n de la ciudad, corra mío los co­
mercios por l a tarde, si ho existe obs-
t á r u l o y engal£naiuK» . . i* , casas y es­
tablecimientos, en homenaje a San 
Lesuntas, prodlamado Palrcno d é . Bur­
gos por u n á n i m e voto de '.os buVga-
leses. 

C o n g r a n s o l e m n i d a d 
s e c e l e b r ó a y e r l a 

f i e s t a d e S a n J u l i á n 
Huesiro Reuereniiíslino Prelado presidio 
los actos de la Clínica "Barraníes" 

Ayer celebró con - toda so'!cmni<lad 
el Hospi ta l -Cl ín ica de San Ju l i án y San 
Qúi rce , su fiesta, patronal . 

Con este mot ivo, a^Ias once y me­
dia, tuvo lugar una misa solemne, que 
c e l e b r ó al M . i . Sr. O. tfccrmenegildo 
Oonzá 'Iez, asistido de ¡os beneficiados 
s u í o r e s Sa rmar t i n y Zamora. 

Cl. Exorno. Sr. Arzobispo ocupo l u ­
gar destaicaclo en el p res t i j e r io acom-
pado de los lilmos. Monseñores Diez 
y Abad-, y al pie del presbiterio se 
situaron el Cabildo y Cuerpo facul­
tativo del es tabkcimienio. 

PreKifcó e l pancg'irico del Santo 
Obispo burga i l í s el M. I . Sr, I), A m ­
brosio Rebollo y *ls p a r í " musical es­
tuvo a cargo de la Capilla y orques­
ta de la S, 1. Catedral,('que in te rp re ­
t ó la misa a cuatro voces t5o Pales-
t r i n a . Al ofe r tor io , la Esco1?nia i n t e r -
•preló el "Jesu puer" de) Klein y al 

f inal , mientras la adoraci-.n do la re­
l i qu i a , el h imi io del l losMiial , 

Terminada l/i ceremonia rel igiosa, 
ni ieslro Rvdmo. Prelado visi tó las ins_ 
talaciones del Centro, conversando 
ipaternalmenie con los enfermos. 

ACTOS CE LA COLONIA CONQUENSE 
. Asimismo, la colonia connuense, r a -

d i c a n i é en nuestra, ciudad, h o n r ó a 
su Santo P a t r ó n , San J u l i á n , Obis­
po de Cuenca,' con una misa cele­
brada en la parroquia do San Cos-
ime y que fue oficiada por su p á ­
rroco., don Timoteo de la P e ñ a . 

Asistieron a la misa lodos los 
imiembros de , ila ccJlonia, presididos 
por ol socrctario general del Exce-> 
l l i r i i s i m o Ayunlamienlo , señor Bena-
ividos, reuniendose m á s ta rde en un 
ifratemal almuerzo en el r e s t a ú r a m e 
" E l Castelimino". 

i 
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lí l a l M 
El Gobierno inglés da su parabién a la "doctrina Eisenhower" 

Sede de 'as Maciones Lnidas (Píue-
v.'' York).—- A las tres y media de la 
tarde (hora e s p a ñ o l a ) , so r e u n i ó la 
Asamblea gerora l de la CSJC, para se­
g u i r t ratando de la cuestión del Orien­
te Medio. 

E'l m i n i s t r o de Muíi tos Exwr io-
•Mé de l S u d á n , ¡i id l o , a : 'iic-m-bcé d e l 
bloque» a f roas i á t i co la cadena ta jan­
te de Israel y sancione, contra esa 
i rac ión por su negativa a ¿vacuar la 
franja de Gaza y .la r.ona costera 

d t f Golfo de Aqaba, Aíi imó que el 
incumplimiento por Israpl de las .re­
soluciones de la 0 \ 'U , constituye una 
amenaza a la paz mundijeJ. 

A c o n t i n u a c i ó n , e l embajador CÍJI-
g a l é s s eña ló qete las dos panes se h i ­
cieron culpables de violaciones del 
armist ic io. 

i[l3sipuíís, el embajador jordano acu­
só a Israel de ^parlarse t i tema dis -

- cu t ido y l a m e n t ó que la .(.N¡f no . i m ­
pusiera da semana pasada ¡as sancio­
nes que proveía "a mooiéní o r ig ina ! 
a f r o a s i á t i c a y se op.so a que la fuer­
za de p o l k í a c^eia o rgan izac ión m u n -
diatl s-e convierta en fuerza do ocu­
p a c i ó n . ! 

IE'I delegado israelita • {leclaró que 
Israel» aspira a un nuevo sis toma úc 
relaciones con Egip to . 

•"I,as cosas que. noso'.rov buscamos 
son muy sencillas — d i j o — , . 'No bus­
camos t e r r i t o r i o egipcio, r a amena­
zados los intereses egipcios, tratamos 
ú n i c a m e n t e do salvaguardiir Ja exis­
tencia de nuestros ciudadanos". 
NORTE AMERICA PIDE LA RETIRADA 

DE 1SRAEU 
Sede de las N'arióncs midas (Nue­

va York) .—- Los Estados Inidos han 
j i cd ido boy'.'.a retirada de l -rael do 
iEgiplo "sin m á s domora", pero; dicen 

$K ÍK ÍK ^ ^ ^ í í ; ^ íK 

iflio hale alo! no se mmü 

múm i f l i la i 

i 

le la 
[ i Sil S í i É f s * 

Maelrid.— El Ministerio cvj Ja Go-
feemáolon. ha sido a i t o rUábo para 
iconcertar con el Irtái l ú t é iafcjonaj 
de la Vivienda, las o p i r ^ l o n s opor-
tunas para construir ¡idííjcloi dés t i -

a !(iuardia 
nados a casa-cuartel 
ICMI en Aranda de Ddero y katos dé 
los I t í fan tes .—Cifra . 

)derico Gascón 
M E D I C O D E N T I S T A 

i n d c r 19, ;}.« d c h a . •- T e l . 2432 

j ctiTiLiiiiEi m m m 
C A R C A M T A . MXHÍJ y O Í D O S 

l V TaMtom # 7 5 

V. O J E D A C A R C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O V N U T R I C I O N 
A n á l i s i s c l í n i c o s . — Rayos X . 

M c t a b o l i m e t r i a 
Consu l ta , de 10 a 1 y de 3 a 0 

V i t o r i a , 20, 1.? — T e l é f o n o , 3667 

DOCTOR VILLA 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L . R A Y O S X 
C a l e r a , 15, 1.» - T i f o s 1047 y 1446 

" W G I A G E N E R A L x — C I R U G I A D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
F E R M E D A D E S D É L A S " V 1 A S U R I N A R I A S . — A C C I D E N T E S 

b a j o l a d i r e c c i ó n tíel DR. REN EDO 
C O N S U L T A S : d i a r i a , d e 1(3 a 12. e x c e p t o s á b a a o » 

M a r t e s y v i e r n o f í . g r a t u i t a tíe 4 a 5 • 
,cIo » u x t i l a r e 8 ü e análUic*, R a y o s d i a t e r m l * , 

EL SABER N O OCUPA LUGAR 

PIRO ES DEBER DE LOS PADRES 
CUIDAR SU VISTA, 

OSRAM 
L A M P A R ^ D E T O P O S 

que las fuerzas de las Naciones U n i ­
das deb:«i desplegar sus tropas i n -
mediatam'ente' d e t r á s de 'as israelitas. 
F A R ^ B l t N INGLES Al LA 

"DOCTRINA ElSENHCWER" 
l-oridrcs. — El Gobierno b r i t á n i c o 

JÍÍ» dado s,: p a r a b i é n á la "doc t r ina 
lEisembdwer" para e l Orier . íe Medio, 
y, por otra par te , ha rerhazaido las 
pediciones de los socialistas de que 
das fuerzas nor teameric inas salgan 
de este p^is en r a z ó n del riesgo de 
represatlias a t ó m i c a s en caso do per­
t u r b a c i ó n en e! Oriente Medio.—i-jfp. 
OPINION DE CHARLES E. WILSON ' 

Wasihington.— El secretario de De-
ie-nsa, Chanles E. Wilson, ha man¡í-es­
tado que rft croe qwe Estados U n i ­
dos t o m a r á medidas encaminadas Q 
sus t i tu i r con sus fuerzas a las t r o -
.pas b r i t á n i c a s relif-aelas de lugares 
tales como T r í p o l i , Singa^ur o Hong-
Kong.—(Eife. 

Nueva Directiva 
del "Salón de Recreo" 

E n l a t a r d o d e l d q m i n g o t u v o 
' l ü g a r e n l a , s e r i e d a d l o c a l " S a l ó n 

de R e c r e o " l a r e g l a m e n t a r i a j u n ­
t a g e n e r a L a n u a } p a r a p rex iede r a 
l a r e n o v a c i ó n d e c a r g o s d i r e c t i ­
v o s . 

E n p r i m e r l u g a r so d i o l e c t u r a 
de í a m e m o r i a y b a l a n c e d o c u e n ­
t a s d e l e j e r c i c i o a n t e r i o r y p r e ­
s u p u e s t o e c o n ó m i c o p a r a e l ac­
t u a l , los c u a l e s f u e r o n a p r o b a d o s , 
a s í c o m o t a m b i é n o l a c u e r d o do 
e l e v a r e n 20 pese tas m á s l a ac­
t u a l c u o t a d o 45 m e n s u a l e s . 

D e s p u é s t u v o l u g a r l a v o t a c i ó n 
p a r a r c n e w a r los c a r g o s d i r e c t i ­
v o s , - s i e n d o r e e l e g i d o s los a c t ú a 
los p r e s i d e n t e , v i c e p r e s i d e n t e y 
s e c r e t a r i o , d o n P e d r o A l f a r o A r r o -
g t f i , d o n E v a r i s t o M a t u t e y d o n 
I s m a e l G a r c í a R á m i l a , r e s p e c t i ­
v a m e n t e . 

P a r a s u s t i t u i r a los d o m a s v o ­
ca les a q u i e n e s c o r r e s p o n d í a ce ­
sar , d o n L u c i n i o V i v a r I boas , d o n 
J u l i á n L ó p e z d e l P e c h o . d o n . G r o -
g ó r i p R i c a C á m a r a , d o n A n t o n i o 
V o l a r G ó m e z y d o n T o m á s I g l e ­
s ias A s p i r o z . f u e r o n e l e g i d o s d o n 
R o d r i g o do S e b a s t i á n A l f a r o , d o n 
J o s é A l o n s o O r t i z , d o n O d o r i c o 
M a t a M a n z a n o d o , d e m J u l i á n L i -
z o n d o G a s c u o ñ a y d o n R a m i r o 
P é r e z R o m e r o . 

L a n u e v a J u n t a Directiva q u e ­
d ó constituida a y e r t a r d o o n l a 
s i g u i e n t e f o r m a : 

I ' r o s i d o n t o , c lon Pedro A l f a r o 
A r r e g u i ; v i c e p r e s i d e n t e , d o n E v a ­
r i s t o M a t u t e L ó p e z ; t e s o r e r o , 
d o n J u l i á n L i z o n d o G a s c u o ñ a ; 
c o n t a d o r , d o n C a r l o s P l a z a B a ­
r r i o ; s e c r e t a r i o , d o ñ I s m a e l G a r ­
c í a R á m i l a ; voca l e s , d o n E d u a r t U i 
D i e z C o n d e , d o n A n t o n i o V e l a r 
G ó m e z , d o n M a r i a n o J a q u o t o t 
U z u r i a g a , d o n V a l e t l n R o j a s G u ­
t i é r r e z . , d o n J u a n R l u I z q u i e r d o , 
d o n R o d r i e j o do S e b a s t i á n A l f a ­
r o , d o n J o s é A l o n s o O r t i z , d o n 

• O d o r i c o M a t a ' Marú&nedo, d o n 
R a n e r o P é r e z R o i m . T o . 

• V e r d a d é r a m e f i t e o l p r e s e n t o i n ­
v i e r n o se c a r a c t e r i z a , h a s t a l a fo­
c h a e n B u r g a s , p o r l a a b u n d a n ­
c i a d e n i e b l a s i n i c i a d a s o n l a se­
g u n d a m i t a d do D i c i e m b r e y q u e 
d e s p u é s s i r v i e r o n d e p ó r t i c o a 
l o s t e m p o r a l e s d e f r í o y n i e v e 
q u e d u r a n t e c a s i dos s e m a n a s 
s u f r i e r o n l a c a p i t a l y o l N o r t e d o 
l a p r o v i n c i a . 

• T a m b i é n e n l a m a ñ a n a d é a y e r 
se c e r n i ó l a n i e b l a s o b r o l a c i u ­
d a d , d a n d o l u e g o p a s o a l s o l q u e 
l u c i ó p o r l a t a r d e . S i n e m b a r g ó 
a p r i m e r a h o r a de l a n o c h e ve>l-
v i e r o n a f o r m a r s e d e n s í s i m a s 
V ñ c b l a s q u e , a l o s p o c o s m o m e n ­
t o s c u b r í a n do u n m o d o espec ta ­
c u l a r t o d o " e l c a sco u r b a n o y l l e ­
g a r o n a sor de t a n t a d e n s i d a d 
q u e r e s u l t a b a i m p o s i b l e l a v i s i ­
b i l i d a d a p o c o s m e t r o s d e d i s ­
t a n c i a . ¿ 

D i r e m o s a o s t » r e s p e c t o y c o m o 
d e t a l l e c u r i o s o q u e l o s p e a t o n e s 
q u e c i r c u l a b a n p o r l a A v e n i d a 
do S a n j u r j o , a l a a l t u r a d e l a 
c a l l e do H é r o e s d e l A l c á z a r , n o 
p o d í a n d i s t i n g u i r o l r e s p l a n d o r 
d e l m o d e r n o a l u m b r a d o d e l p u e n ­
te de S a n P a b l o y q u e c a s i e r a 
a b s o l u t a l a i n v i s i b i l i d a d de a c e r a 
a ' a c e r a . 

D e s d o , l u e g o e l e s p e c t á c u l o r e ­
s u l t o c a s i i n á b l i t o , pues , s i n e x a ­
g e r a c i ó n c a b e d e c i r q u e desde 
h a c e m u c h í s i m o s a ñ o s n o se r e -
C u e r d a u n a n i e b l a s e m e j a n t e . 

L a c i r c u l a c i ó n de v e h í c u l o s so 
r e a l i z a b a p o r e l l o a n o c h e C o n las 
m á x i m a s p r e c a u c i o n e s . 

5Í5 ^ 5K ^ íií ÍK 

I 

Q u i t o . - - Se h a p u b l i c a d o o f i ­
c i a l m e n t e e l n o m b r a m i e n t o de 
d o n G u i l l e r m o B u s t a m a n t e C e -
v a l l o s p a r a e l c a r g o d e e m b a j a ­
d o r d e l E c u a d o r e n M a d r i d , 

E l n u e v o e m b a j a d o r es u n g r a n 
h i s p a n i s t a y b r i l l a n t e « « c r i t o r , y 
es u n a de l a s m á s r e l e v a n t e s p e r -
s o n a l i d á d é s de s u p a í s e n e l c a m ­
p o p o l í t i c o y d i p l o m á t i c o . H a s i d o 
m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n y subse ­
c r e t a r i o d e l M i n i s t e r i o de R e l a ­
c i o n e s E x t e r i o r e s . — E f e . 

I M N O V I X 
La caridad es la virtud más 
excelsa, sí eres cristiano 

dé ser caritativo en 
esta Campaña de Invierno 

NMtVOS C O L O M * 

PRiMAVIRAi Y ROSA C0RAI 
L A B I O S «•"̂  

Y S I L B A R 

T O D O A E S T R E N A R 

24 meses f a c i l i d a d e s p a g o . J . M . F e r n á n d e z e n G e n e r a l P a r d i ñ a s , 19 . 
G a r a j e . 3^4837, M a d r i d . — B u s s i n g 185 H P . , 14 t o n e l a d a s ; JLeyland 
S u p c r - H i p p o , 15 a 20 t o n e l a d a s ; M e r c e d e s h , 315, dpce t o n e l a d a s ; 
M e r c e d e s 325, diest t o n e l a d a s ; A c l o 165 H P . , dloce t o n e l a d a s ; H i ñ o 
325 H P - , n u e v e t o n e l a d a s ; Ni&sani 110, se i s t o n e l a d a s y B e r l l e t t «r. H P 

Para celebrar el 
natalicio de su hija 

IMOTIÍHK-.-- EJ i'nrKipo ele M6náco 
•ha regalado a su esiposi. I?. P r l n c á -
s;-, Grairia, unoj, peindlen-u-s y un ánl 

yñ\o con itn "brillar.ite, para rolebrar el 
o. ,• c imiento ele la pr i iuosa Caro Una. 

l a l'rince'sa Gracia tía dado hoy 
un pequeño pasco, y los medie os dir 
-con que se (ncu tn t r a n n y bien, lo 
mismo quo su hi ja .—Efo. 

^ á i t í ^ É m k á n U é m & 

El Príncipe heredero 
de Inglaterra estudia 
e n u n 

d a l a c a p i t a l l o n d i n e n s e 

L o n d r e s . — En ol palacio de Bi;e:-
ikinvibam se rovdla quo e'l P r í n c i p e 
ICarlos asisito a las ríase;i matutinas 
d é mi icqleg;lÓ (particular do Londres, 
en la plaza de Ca lón , en é¿ ba r r io 
iele Bclyrav ia , no lojos de! palacio, l i l 
'Principa cuenta ocho afios^de1 odad. 

-Su hermana, la pr i.•.eos a Ana. de 
"seis a ñ o s , sKjue r o c i b i m d o si: o d ; -
cac ión ejddkislváfnetft^ ele profesores 
•particulares.—Efe. 

« 'JÍS ^ sK ÍK 5K iK 3K 3K » 

T a m b i é n v e n d r á a E s p a ñ a 

e l m i n i s t r o d e A s u n t o s 

E x t e r i o r e s d e l a C h i n a 

n a c i o n a l i s t a 

T a i p e h . — L o s p e r i ó d i c o s die 
T a i p e h p u b l i c a n la: n o t i c i a , s e g ú n 
l a c u a l e l m i n i s t r o d e A s u n t o s 
E x t e r i o r e s d e l a C h i n a n a c i o n a ­
l i s t a , d o c t o r Y e h , se p r o p o n e v i ­
s i t a r E s p a ñ a , d o n d e l l e g a r á e l 
5 d e l " p r ó x i m o me!> d e F e b r e r o -
D u r a n t e s u e s t a n c i a e n M a d r i d , 
e l d o c t o r Y e h firmará e l t r a t a d o 
c u l t u r a l h o s p a n o - c h i n o . — ' E f e . 

Como c a t ó l i c o , como b u r -
y a l é s , que n o falte tu aporta ­
c i ó n a esta C a m p a ñ a de l a -
v ierno -

Fuerte oposición en 
los Estados Unidos 
a la visita del 

comunista Tito 
( V i e n e d e p r i m e r a pág.) 

L u e g o m a n i f e s t ó : " E l G o b i e r n o 
en W a s h i n g t o n n u n c i nos • c o n ­
s u l t a , p e r o y o e s toy a l l a d o d é i 
p u e b l o , n o m e i m p o r t a s i es to es 
o n o d i p l o m á t i c o " . — E f e . 
DISCURSO D E L A R Z O B I S P O y 

DE B O S T O N 
L u d l l o w (Massachuse t t s ( E s t a ­

dos U n i d o s ) . — E l a r z o b i s p o d e 
B o s t o n , m o n s e ñ o r Cushtn^: , h a 
c a l i f i c a d o , en l a q u i n t a c* I M 
a n u a l de les Caba l le ros d e C o l ó n 
de esta c i u d a d , l a v i s i t a de T i t p 
a N o r t e a m é r i c a , c o m o de " u n o de 
los a l u m n o s m á s ap rovechados t í o 
•la escuela m o s c o v i t a ded c r i m e n " . ' 

E l P r e l a d o a c u s ó de c c n f u s . v 
y v a c i l a n t e a l a p o l í t i c a e x t e r i o r 
de los Es tados U n i d o s , y d i j o q u n 
la, v e r g ü e n z a de es te p a í s es ha ­
b e r t r a t a d o e s o b o r n a r , c o n m á s 
de m i l m i l l o n e s de d ó l a r e s en 
f o r m a de a y u d a m i l i t a r y e c o n ó ­
m i c a , a q u i e n ^ s i g u e s i e n d o c o ­
m u n i s t a , c o n t o d o l o que e l l o 
i m p l i c a . 

A ñ a d i ó q u e l a b i e n v e n i d a de l o s 
'Estados U n i d o s al" " d é s p o t a r o j o 
T i t o , q u e a l c a n z ó e l P o d e r p o r 
•el e n g a ñ o , la t r a i c i ó n , la t o i t u ­
r a y e l a se s ina to , c o n s t i t u i r á u n 
g r a n g o l p e a las e s p e r a n z a s de 
m i l l o n e s de c a u t i v o s de la t i r a n í a 
c o m u n i s t a " . 

I g u a l m e n t e ' a c u s ó a T i t o de: ha ­
b e r a p r o b a d o la m a t a n z a d é 
h ú n g a r o s p o r los t anques s o v i é ­
t i c o s y r e c o r d ó esta d e c l a r a c i ó n 
hecha p o r 61 d i c t a d o r de ^ B e l g r a ­
d o e n M o s c ú : " E n t i e m p o de paz 
c o m o e n t i e m p o d o g u e r r a , Y u ­
g o s l a v i a e s t a r á s i e m p r e j u n t o a 
la U n i ó n S o v i é t i c a " . — E f e . 
D I M I S I O N A C E P T A D A 

W a s h i n g t o n . — L a A g e n c i a Ñ o r -
t e e m e r i c a n a de ' I n f o r m a c i ó n l i a 
a c e p t a d o la d i m i s i ó n de u n o de 
sus conse je ros des tacados e n . C o -
reia, C h a r l e s l E d m u n d í o n , que? 
a t a c ó p ú b l i c a m e n t e la p o l í t i c a 
del p r e s i d e n t e Eise n h o w e r p a r a e l 

' O r i e n t a M e d i o , c a l i f i c á n d o l a d é 
" i n v i t a c i ó n a la g u e r r a a t ó m i c a " . 
KRUSCHEF ELOGIA A L R E G I M E N 

POLACO 

E s t o c o l m o . —- , £ 1 s e c r e t a r i o 
g e n e r a l de l̂ p a r t i d o i c o m u n i s t a 
s o v i é t i c o , N i k i t a Krusche f , h a 
p r o n u n c i a d o p a l a b r a s de e l o g i o 
p a r a e l r é g i m e n de P o l o n i a , e n el 
t r a n s c u r s o d e u n a r e c e p c i ó n ce le­
b r a d a e n l a E m b a j a d a checa ele 
• M o s c ú en h o n o r d e l p r e s i d e n t e 
d « C h e c o s l o v a q u i a , A n t o n i n Z a -
p o t o c k y , y a l t o s d i r i g e n t e s cho-
c o s l o v á c o s . 

K r u s c h e f d e c l a r ó a los p e r i o ­
d i s t a s que é l m i s m o t e l e f o n e ó a 
•Gomulka p a r a f e l i c i t a r l e po r s u 
v i c t o r i a e l e c t o r a l . " E l p u e b l o p o ­
l a c o — a ñ a d i ó - — , ha p r o b a d o su 
m a d u r e z p o l í t i c a . Es taba s e g u r o 
q u e p o d r í a v e n c e r a los e l e m e n ­
tos r e a c c i o n a r i o s . E l c a m i n o que 
c o n d u c e a l s o c i a l i s m o no es " u n 
l e c h o de, rosas" . A c o n t i n u a c i ó n 
se r e f i r i ó a los d u r o s c o m i e p z o s 
de l . e n i n , " p e r o , d i j o , l . e n i n n o 
d u d ó y . s i g u i ó h a c i a a d e l a n t e " . 

P o r su parte; , e l p r e s i d e n t e de> 
C h e c o s l o v a q u i a d e c l a r ó en la 
m i s m a r e ' c e p c i ó n , q u e su p a í s n o 
es un " s a t é l i t e " . " N o ñ e c e s i t a n f o s 
l i b e r a r n o s — p r o s i g u i ó - ya que 
nues t r a s r e l a c i o n e s c o n la U n i ó n 
S o v i é t i c a e s t á n basadas en I» 
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N e t a s v i c t o t i a s d e l G i j ó n , C a u d a l 
sobre sus respectivos cootrarios en Segunda División 

El Eibar forzó un valioso empate en Mendizorroza 
Gijón. — Gljón, 5; Oviedo 1. 
Oviedo: Calclentoy; Toni , Eport, 

Valentín: f a l í n , Toni I I ; l.'iürin. 
Ferrefi Lalo, M'orrera y Cá&trO* 

Gijón: Sión; (arballo, Altlsenlii 
Pollicor; BolinclK's, Medina; An-

tonin, Blempica, Ortiz , |K ¡car­
do, y Sánchez . 

La primera parte termina dos 
a cero favorable; a los ^Uoneses. 
A los 15 Antonin centra y el ba­
lón lo recoge Sánchez que on 
fuerte tiro marca. A Iqs 26 Ri­
cardo marca e] segundo. 

En el tiempo final, a les cüa-í 
tro, Lalo es objeto de falta den­
tro del área . T ira el penalty Ft -
rrer, muy colocado y marca el 
único gol del Oviedo. A los 18 
Ortiz envía a la red el tercero. 
En plena ofensiva del Gijón a los 
22 Antonin ejecuta una' falta d©s-
Ú Í Í el centro, recoge Biempica 
que cede a Ortiz y éste remata 
e l cuarto. Lalo se insolenta con 
el arbitro y ilgsté decreta su exi 
plus ión. Con diez hombres el 
Oviedo se entrego. A los 39 Bienv 
pica desde casi la mitad del can^-
po marca el último gol local. 

La actuación de les rojiblan­
cos ha sido extraordinaria. 
E L FERROL GANO AL «AYO VA-

LLECANO 
El Ferrol del Caudillo. — Fe­

rrol, 3; Rayo Vallecano, 1. 
Ferrol: Zamorita; Ton, Sán­

chez, Anca; Antelo, Juan; Somo-
zas, Seijas, Tucho, Alcalde' y Suco. 

Ra-yo: Pita; Felipe, Torres, 
González; Marín, Rivilla; Eduar­
do, Pérez , Cobo, Botella, Peñal-
ba y Tomás. 

A los cinco minutos Somozas, 
saca ur| córner y Tudio, de ca.-
beza marca el primer tanto para 
el Ferrol. A los seis, en un acoso 
forestero Juan cede a Zamorita y 
Botella, se interpone y establece 
el empate. A los 13 minutos, en 
un avance rápido del Ferrol, cen­
tro d:; Seijas que remata Tucho 
a la red. 

En el segundo tiempo a los seis 
minutos, un centro de Tucho y 
remate de Somozas para conse­
guir el tercer tanto. 
EMPATE DEL EIBAR EN MENDI­

ZORROZA 
'Vitoria. — Alavés, 1; .Eibar, %. 
Alavés: López; Sanz, Erezuma, 

Uribesalrgo; Kaiku, Ibarra; L a -
rrañaga, Erdocia, . Hormaeche, 
Echeandia e Iborra. 

Eibar: Arr i z ; Balaga, Sangro-
niz, Zaldúa; Zubiaúrre, Tor tón-
ca; Valdés, Insausti, Dorronsora, 
Araquistain y Berecibar Alquiza. 

Arbitró el colegiado gallego 
señor Couse, que llevó bien el 
partido, pero al'final una deci^ 
s ión suya provocó fuertes protes­
tas del público y jugadores lo­
cales. 

El campo recién limpio de nie­
ve, estaba excesivamente blando 
y los jugadores patinaban conti­
nuamente sobre el césped. E l 
Eibar más acostumbrado al te­
rreno, juega mejor. A los nueve 
minutos el Alavés consigue su 
gol. v 

Se saca un córner que recoge 
Erdocia quien centra y Hormae­
che remata de cabeza a la red. 

A los 18 minutos del segundo 
tjempo López cjetieno el balón 
con el p i é , pero no logra hacerse 
con él e Insausti consigue el em­
pate. A los 40 el árbitro castiga 
con penalty al Alavés por falla 
dudosa de Erezuma. Alquiza tira 
por bajo y colocado pero López 
detiene el e s fér ico . Por el Eibar 
destacaron Berecibar, la defensa 
y ala derecha y por los locales 
Erdocia, Iborra, Erezuma, a ra­
tos Uribesargo. 
El . SAiNT^NBER GANO FACILMENTE 

AL LERIDA4 
fiamanider. — Santandor, 3; Lcri-

da,. 0. 
'Santander.— Lobera; S?.nl¡n, San-

ifamaria, Cairnpó; Pardo, Winjo; La­
rri noa, López-Rico, Gómez, yvrsua^a y 
'Urdíales. 

1 ¿rida. — Abadilcjo; Wadol, Clmé-
néz, Gilí Cévpedos, Daimau; '.Vegueras, 
Parcts, Lax, C»molo y Barrio, 

E;l primor tiemipo há sido .de cla-
dominio lócil que a lo. tres nii-

nuios consiguió su primar gol por me-
Idio de Larrinoa. EH Santander juega 
<x)n reposo y gran. ligazón entre sus 
lineas destacando su ah- derecha, de 
donde lian partido las madores oca-
siares de peligro para o' rparco con-
irario. 

A los 40 .minutos Ürdiales übtenia 
e! segundo lanío., 

En oí segundo aiemipo. ol dominio 
es alterno.para ia delantera santan-. 
ithTina se .muestra más peligrosa. A 
'los catorce Gómez camina una' bri­
llante combinación y consigue el tet-
coro. Cuando faltan tres minutos Ca­
lmólo bale a Lotera pero el tanto 
anulado por fuera do juego. * 
EL (AVILES GOLEADO POR EL 

CALOAL 
Mieres. — Caudal, 7; Aviles", I. 
•Avilas: Asenjo; Mantkio, Casiejón, 

Ohelona; Sport, E;rnc*HO; Joíre, Pa­
jares, Botos, Doy« y Jaraneo. 

Caudal: Jesús; Mom^in, f¡rulo, Ca­
rrasco; Pornidie, Crnios; Pepito, l-'en-
iiándor, f.er.mfn, Poli y 1 imbas. 

'Buen par.t-fdo el jugado osla I arde 
por ambos equipos. Ai los !7 Pupilo 
manca el primero del C-Mtdal. A los 

. •22, el mismo jugador marca ol se­
gundo y a los 2ft (."s o'..•/•vilés quien 
obtiiíne su gol al remalar Betos, de 
icaboza. vn balón estrellado en el 
larguoro, A los 39, Peni lo pasa a 
'Poli y ósic, sobro la marcha, oW ien" 
el tercero. A los 44, MaiTiidci marca el 
•cuarjto. 

A los cinco de' -segundo tiempo 
iPoii obtiene el quinto y n los 27 Pe­
pito marca el sexto, A los 33, l'er-
inándoz lograba el só-ptimo, Doslara­
ron, en el -Avilé*, Asenjo, a pesar del' 
i anteo. 
VICTORIA IDEL SESTAiO 
• Bl'Urao.—Seslao, 2; La Felguera, 0. 
1 ' Alinoaciciies: v 

Sostao: Bjciu; Zubimendi, Arana, 
Kiíviiin; Liona, AfanSuIz; Venancio, 
Primo 1, Cariucho,,Lorofto y Prieto 11. 

l a Foiguera: Caso; Lu'io, Irereia, 
níStclro; Ctldntfon!. Mor.'m; ÉWperan-
£&, Rui/, JVibíegas, CK'IJII y Mariin. 

ül eqiiipo local ^resolv'-ó bien ol 
partido, gannrnlu en codicia de ronta-
le al once asturiano. 

Los dos gole^ del Sesi.io se mar­
caron en ¿il primer tjompoi a ios 17 
y a lo's 35 minutos por Prieto I, am­
bas. La segunda mita'l h:". inuy seiní-
jíinto. Continuo La Fejgü&ra cc»i su 
inofensividad y en crmbb el Sostao 
'perdió claras oponur.ikiades de au­
mentar el tr.n'leo. A iil'imo hora hubo 
penalty contra la puerta asturiana 
<if:e tiró ['rielo, reohaz?.iKb el..port(-
ro la pelota dos sjécos y itinque Ve­
nancio acabó mareando, el arbitro 
anuló el tanto. 

EL BAR ACALDO VENCIO POR LA 
MINIMA .AL S-ADADELJ. 
Biilbao.—'Baracoldo, 2; Sabadell, i . 
AUirer-ic iones: 
Bara.oaldo; Vüllachka; Arana, Bas­

tida, Ax'po; Onloria, Bi'bao; Monia!-
ban, Garciá, .lenes, Panizo II y Ba­
tía, 

Sabadeíl: Parcel; Roca, Abel, Bar-
toll; Fern.mdez, Se^arra; Maiquez, 
Piquín, l.ara, Aguirre y V;!a, 

iEl Baracaldo jugó con (.norme en­
tusiasmo, sabiendo destruir los ata­
ques del Sabadell en un itcsoncro es­
cuerzo, acudiendo a tod-.-. los balo­
nes. A ilos 2.2 minuios, el Síibaciell fué 
smicionado con penalty, pqr mano de 
Roca y Ontoria lo transformó en' <.i 
iprLmcr lanto. Tres minutos después, 
Moir.'talbán disparó un bá.On raso y 
.fuerte y Beitia, anticipándose a la ar-
ición do Parcel, marcó,el stgumlo tan-
ttí. 

El segundo tienjpo fué de pareci­
das caraicterisMc^s. A loo Ift minutos 
en un momento de exce>iva alaria 
en el ataque Jocal, aprovechó Piquin 
y marca el tanto catalán. 

NETA VICTORIA DEL INDALCHli 
SOBRE IEL LOGRO RES 
Bilbao.—ImideiAlhu, 6; logroñés, I. 
Alineaciones: 
indauchu: Cobo; l.ccca, Rios, Elo-

rriaga; lsasir ¿ria; Pereda, Gojénuri, 
Arriarán, Artazcoz y Fio,:os. 

logroñés: Cuinoa; M>"rigil, Ciau-
rren, /.apirrl; Celso, Iri/nqui; Can-
labrana, Cá'ceres, Garro, L'nanue y 
Busiamairie. 

Arbitró, Arce, discrelamcnle. 
El l.ogror.'. i no fué adversario para 

el Indáucihu en ningún momento, fines 
ósio le superó en 'todos ¡os óndenes-
consiguien'do un fácil triiinfo. A los-
Irt mi. -1 (w^ Gojénuri consiguió n'. pri-. 
imer lamo,1 que fué el único dé esta 
aaida, si bien los bilbainos crearon 
.mucihas si l nac iones do peligro, l a ro-
1 unda superioridad del IndaucJui se 
U ' Í Z Q sentir en la contini.vc ión. A los 
10 ni ¡nulos marcó el segundo Gojénu­
ri; a ¡Os 16, el tercero, Pereda; a 
los i'.), el cuarto Gojónu""'; a los 30, 
Peroda, el qulhíe; y a os 31, Arria­
rán el .sevlo. Dé penalty, a los 40 mi­
nutos, L;n.an'.:e consignó el tanto (ty-
ra-.tero. En el Indauchu sobresalieron 

él ala dereciha, ios medio; y defensas 
y en' el Logroñés, Lífia'iuc.-'—Alfil. 

Una qu in ie la con 
14 ac ie r tos 

La juegan ta funcionarios 

del Ayuntamiento 

b'na quinieila con 14 acierto, co-
riespondlentea la jornada del domin­
go, la juegan 1 res funcionarlos del 
Awi: taiíiiento. £il bo'lelo q̂ o lo firmó 
c' empleado n>unl<olp8l den los*: An­
tonio ¡X)mingue/, fiié re!!.'nado con-
juntami'o .̂- por este, el sidî efie de soc-
Clón 'municipal don Mari;no' Forná-a-
(¡< / v di oüeial elon Antonio ll 'rnan-
Ao. Fué deppsi;ado on -'(P bar Eri-
cárna. 

/ . '' v , 
Dada la normalrdad de la jornada 

icabo suponer que vayat «apareciendo 
nuevos plenos. 

T o m a r í a e n a r r i e n d o 
o compraría Plaza de Toros porta 
til con cabida para unas 3.000 per­
sonas. Envíen condiciones de pre­
cios on ambos casos a F . García, 
José Antonio, 43, Apartado de Co­
rreos 28. Ponferrada (León). 

E n u u i i i M g r i í l i c o p a r t i d o 
e l B i i r g o s v e n c e a l G e r o i i B 

Por 4-1 p e r d i ó el 
M i r a n d é s f ren te 
a l Real Unión 

Industrias 
Giménez Cuende, S. A. 

V Á E Q M A 8. T e l é f o n o , tiá 

x u e s t r á s > i n s t a l a c i o t i e » tor t í 
' a n t i z a ú a s y e l c o b r o no se efet. 

ú a h a s t a su p u e s t a er. m a r c * 
m u e r j e c t a * condicione-

i.eMfencías, todo l o q u e fattJiK 
l a C a s a R O C A 

frcfclo» «in p o s i b l e c o m p & e n c í * 
T a r i f a s y m u e s t r a n a líomíciflí 

(Viene de tercera página) 

ir a recosfer un balón fácil y esto 
costó un gol. Atribuyamos el he­
cho al mal estado del terreno. 
Luego, el bueq cancerbero ape­
nas si tuvo labor, excepción he-
«Jia de un magnifico despeje. Aun 
en un par de ocasiones huoo de 
arriesgar el f ís ico para evitar 
sendos remates y no titub.eó ni un 
momento. L a defensa estuvo mag­
nifica por el centro. Basarte, con 
su estilo sobrio y hasta desmaña 
do, si ustedes quieren. Se impuso 
netamente a Viador, porque supo 
en todo momento anticiparse. Más 
flojos estuvieron los laterales Pe-
tralanda y Pestaña, quien no 
acertó a asegurarse bien sobre el 
infame terreno que le correspon­
dió defender. De todos modos la 
zaga cuajó una eficaz actuación, 
como lo demuestra el hecho de 
frenar a 12 buena delantera ca­
talana, quien sólo pudo marcar 
en una ocas ión, en la que la suer­
te lo hizo casi todo. 

L a media contó con un Manín 
espléndido. Su labor alcanzó en 

• este día caracteres imponentes. 
Solo nos resta desear que se man­
tenga en esa forma y que no cai­
ga en los altibajos que caracteri­
zaron su juego úl t imamente . In­
discutiblemente, fué el mejor hom­
bre sobre el campo, incluyendo 
también a los del Gerona. Castillo 
a su lado batalló con su prover-

' bial entusiasmo y completaron una 
linca que dominó a la adversaria. 

Sigue la delantera, a pesar de 
los tres goles, sin lucir plena efí-

Si despierfa los recursos Potentes 
que tiene en ú mismo, obtendrá, en 
.el estudio de lenguas extranjeras, 
resultados que le s o r p r e n d e r á n . 

Dedicando en su casa una o dos 
horas d i a r i a s de su tiempo 
d i sponib le , sin fat iga y en 
un plazo de 80 a ISO horas, , 
llegará a hablar con naturalidad 

l i t e r a t u r a 
L i t e r a t u r a 

i n g l e s a 
f r a n c e s a 

cacia. Téngase en cuenta que los 
dos primeros llegaron de córner 
y golpe franco respectivamente. 
Aun no se ha logrado esa decisión 
que resulta fundamental para el 
remate y de haber contado con 
ella, durante la segunda mitad pu­
do haberse aumentado ñotabie-
mente el resultado. Hay que re­
conocer que Carriega cuajó un 
gran partido y volvió a dirigir 
bien el ataque. También Lexo tu­
vo momentos de bella inspiración, 
en los que su magní f i co juego se 
ofreció pleno de finura; aunque 
tendiendo siempre a eludir el cho­
que. Una pena; pero repetimos 
qu^ los dos interiores jugaron 
bastante en diferentes fases. Her 
nando fué el delantero más peli­
groso por su rapidez. Sobre todi> 
eq el segundo tiempo debió ha 
berse cargado más el juegoN por 
su zona. Kegueira bien en el pri­
mer tiempo, bajó en la continua­
c ión . Pueyo fué el más ilojo d^ la 
l íneá , aunque se batió con ese en-
tuasiafmo que definió la actua­
ción de todo el conjunto y que 
fué la característ ica principal de 
esta jornada que parece ha veni­
do, en momento crucial , a mar­
car nuevos rumbos para e l equi­
po y Club burgálés . 

E l , Gerona c o m e n z ó exhibiendo 
un fútbol de cierta clase, bien 
construido} pero no acertó a man­
tenerle. Fue a menos y terminó 
entregado y claramente vencido. 
Sus mejores hombres radicaron 
en la defensa, cuando la zaga se 
desenvolvió completa. En los me­
dios, mejor Fábregas . que Pujol-
rás y en la delantera, sobresalie­
ron Ribera I y Viader, por algu­
nas cosas que apuntó, pero sin lle­
gar a hacer nada definitivo, por­
que Basarte le "secó" totalmente, 
v —o— 

Dir ig ió el partido el colegiado 
guipuzcoano Sr. irastorza. Actuó 
con ecuanimidad y muy autorita­
rio. Según es habitual, algunas 
cosas dejó pasar en el área; pero 
bien apoyado en sus.lineas, llevó 
bien el control de la contienda. 
A sus órdenes los equipos forma­
ron asi: 

Gerona.—Isidro; Paltás, Curta, 
Muñoz;"" Fábregas , Pujolrás; R i ­
bera I , Araujo, Viader, Ribera II 
y Espelt. 

Burgos.-—Arbe; Pestaña, Basar­
te Petralanda; Manín, Castillo; 
Hernando, Lexo, Regueira, Carrie­
ga y Pueyo. 

Antes de, iniciarse el juego" y 
con los equipos formados en el 
centro del terreno, s é rezó un Pa­
drenuestro por el eterno descanso 
del padre de Aldecoa, entrenador 
del Gerona, y por el portero del 
Tudelano, Celso. 

E l campo, ya hemos dicho que 
estaba infame, especialmente en 
algunas zonas. \ 

¡El público, magní f ico . Animan­
do eff los momentos dif íci les y de 
manera compacta. Como en Bur­
gos no se conocía , ciertamente. 

ARQUERO 

P a c h o m a r c ó e l ú n i c o g o l 

d e l o s b u r g a l e s e s 

Inm. — Gran ontnuh en Oi;al 
ipara • ipresenclar o! un i non tro do 
"Pefecra División do 1 hja Real Unión 
«h Inm - Departido Mir.rdés. Ven­
cieron los Jucalus por nnlro-uno. 

Entré'los espootadoros fiif.iraba un 
numeroso gn|po de rpirrodeses, dcs-
íplazas en iron. 

Mirandís. —1 N m ñ o / ; Echovarria, 
Arámhtru, Grijuela; Aívaré?, Ocio; i 
Mas'i.'nacelaya. Pálu, Cnl-llas, "f¡>a-
cho" y Ellsa^^raiCt 

Koal Linicn de Inm. — Mcndiull; 
GoicoTH.Ii.oa, Paslor. -Tollvliea; s-ates, 
n.ambambida; Scisdodos, P,e ruedo, !) • 
Pedro, Ar.̂ mbarri y Urquiola, 

Dos'fases op: c vías lia, ol ñu ido es', o 
encuc.iro. I .primera, tte intenso <lo-
imioio del Miramc.S que, *in emUar-
S'o, no •Ibgló sacar' tn:lo de ella, aún 
cemando con la deíki.en,e acuiación, 
'd.e ¡a deíonsa uniónisía. A los '¿b mi-
nulos Pacho ' maree el f rlmer .tanto 
dq lá lardr; y tinko del Miiaiuiés. pp. 
niendo el marcador en una 1-0 eco 
que lifibla de J|e\'ar.se-al descanso.. 

I.a ^égunda - parte ofreció una de­
coración íotalmente-.distinta .pues el 
'Real Lnicn con un juego extraordina­
rio, se lia impuesío fácünuwe. a los 
búrgaleses. A los dos minuios de rea­
nudado el juego, De Pod ô labs^ean-
ido liáhMmenie esíabk'ció ta igualada, 
siguiendo un cónstanie MCGÍO al mar­
co defendido por Ntiñez. ' . 

Trulo del dorjiiiio Irunés fueron, 
otros tres, goles marcados desipués, 
respc<livr.mentc, por Urquioto (2) y 
Bernedo.. 

Sobresalieron por lós ?le casa, Te-
llorhea, romo el más reglar, duran­
te todo el encuentro. - . 

l os mfijtfrés efe1! Mir^npés, fueron 
Aráimburu, "Pacho" y Ocio. 

B U R G O 
E s t á y a designado e l equipo 
nacional de fú tbo l que j u g a r á 

m a ñ a n a cont ra Holanda 
• 

Garay se alineará de medio volante 
Madrid. — L a Federación E s ­

p a ñ o l a de .Fútbol ha facilitado 
la compos ic ión del equipo nacio­
nal de fútbol que el próx imo miér ­
coles, día 30, se enfrentará a l a 

& $ & ú & ú m m & m ^ ^ & ú 

l\ [ m i é oe tapmií 

Madrid.—El Coniité do Cotn-
peticion do la Roal F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a do Fútbol , aplicando 
el articulo 106, ha sancionado 
como rcincidentes a todos los ju­
gadores que han incurrido m á s 
de una vez dentro de las dos ñl-
timas temporadas, con faltas in­
cluidas en el ar t ícu lo 99. 

E l c o m i t é directivo hace p ú 
MiGo que no ha lugar a modifi­
c a c i ó n tilguna de dichas sancio­
nes, dado que en los recursos ba­
sados on la no reincidencia con 
motivo de la amnis t ía de 6 do 
Diciembre de 1956, promulgada 
por la D e l e g a c i ó n Nacional do 
E d u c a c i ó n F í s i ca y Deportes, no 
tiene í u n d a m e n t o , al quedar 
aclarado por el organismo com­
petente que. el alcance do. la arri­

an istia se ha limitado a l a con­
d o n a c i ó n do las sanciones vigen­
tes, sin quo tenga roílojo en los 
h is tor iá los respectivos, donde de­
ben quedar los antecedentes des­
favorables producidos por cual­
quier s a n c i ó n sufrida-—Alfil. 

La Gimnástica Arandina consigue 
su primera victoria del año 
frente a k Salmantino,, por 3-1 

Los locales demostraron liallarse en tranca recuperación 

E s t o S O L Ó ES P O S I B t B 

c o n é l s i s t e m a 

a t r o v e s 
E S T U D M 

d e l c ua 
s i n o que 

o I i d i b.m a n o s e 
se . A D Q U I E R E . 

C O N D I S C O S (no ímaSes o microsurco 1, 
de aba fidelidad, con VEINTE voces distintas <te 

profesore-S nat ivos de ambos sexos 
con una r e p e t i c i ó n i l imi tada , c o n s e g u i r á n 

que le a d m i r e n por su p r o n u n c i a c i ó n . 

S I N D I S C O S . Los textos pedagóg¡c.ament& 
perfectos, amenos de estudiar, fáciles de interpreíar, rd-
pidos de comprender c ilustrados con más de 800 imá­
genes, le darán un sólido dominio del idioma. 

• Si no posee tocadiscos, d í g a n o s l o . Se /o rosol-
veremos por muy poco dinero y... ¿hasfa gratí»/ 

Para comprobar nuestras afirmaciones, sólo pedimos 
$u voluntad, PÓLYGtOPHONE C C C pondraj=l resto. 

Sol ic i te h o y m i s m o i n f o r m a c i ó n GRÁTUlT'A. 

CENTRO DE CULTURA 
A p a r t a d o 1 0 8 . 3 2 - S A N S E B A S T I A N 

Autorliido por gt Mlijlítario da Edaciclá» íltelonal co» IOB nomeros 35, 38 T\37. 

D . l . ooc ione i , MADRID, Pr#ciodoS, 11. BARCEIOMA, Avdo. da la L«l. 48 

C O R T E O C O P I E E S T 

E n v í e n m e G R A T I S i n f o r m a c i ó n 
pieta sobro ol estudio do : 
o. :. — — — i — 
Dirección ,—'< 

Arsnáia de Duoro. (1)G nuestro -co-
rresponsal)". — Con buen tiempo "y 
campo embarrado so ha jugado el 
iparlirlo entre ila Gimnástica' Arándhia 
y el Salmantino. El óquipo' local ha 
obtenido su primera victoria del año 
fnoiMe al equipó safniánl¡no que en su 
campo del Calv'ario le batió por la, 
imisma diferencia;. 

A las órck'nes'dol valí iso.l(>tano To-
jnás, a-yudado por los juc;es' Fernán-
<lcz y Cibui'b, los equipos'alinearon 
Ssi;. 

Gimnástica: Marchante; Marcel, V¡-
(tbrlQ, Kairl; F'oriro, l.ópe/; Misael, 
Wffe, Rioja, Sau^ar y . Ví-lcntin. 
, Salmantino: Miguel; .azaro, Anto­
nio, Pérez; Tornero, Mor'-no; Juan-
jo, Rodríguez, Caño, Saniiago y Val. 

Salió la Gimnástica aireando con 
jueis'o rápido pesa a las diiicuUadís 
que oponía ol terreno. Él dí>niinio es 
•tan intenso que a los. 13 minutos ha-
bia sarado tuatro corncls, en el úl-
itimo. de los cuailes iodos ¡os jugado­
res 'se enfonkaban, 'salvo Martli.'n-

. le, sobro eu área salmón-lina y Vito-
rio marcó el pHmór gol ¡ocaT. Reac­
cionan \o§ forasteros y o' dorninb so 
hald^ ,a}torno, malogrando los. arandi-
nos varias Oportunidades por apurar 
domasiado la jugada, que ol barro 
dificulta. 

A los 27 minülps el pequeño ju­
gador .tufinjo consi^úe e' empato y 
el partido se anáma considerablemen­
te. A los 40 minutos en una indeci­
sión do, la deiíonsa forostera López 
censigue el segundó gol para los 
arándinos. Con -este resultado con­
cluye-el primer liempo. 

£n la segunda parlo vuelven al 
Claque los locales y a 'os cuatro.mi-
.nulos piqpo logra al te'rcer. gol' lo­
cal. ,Pi partir ele esfe tanto y ronsi* 
derando resuello el partido la Gim-

- tKislica se repliega inconipncnsible-
imonic y 'los de Sailaiman'.a presionan 
da puerta local. 1.a Gimnástica se sa-
IC de ol dominio y a los 13 minutos 

v e n c i ó 
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c o rn • 

Pobloción. 

León .—Se -ha celebrado el par­
tido entre el Júpiter Leonés , dé 
esta capital, y el "Juventud", de 
Burgos, correspondiente al cam­
peonato de Tercera Div i s ión , 
venciendo el primero de ambos 
equipos por tres goles a cero. 

A las órdenes del árbi tro señor 
R o m á n , del colegio^ salmantino, 
que tuvovsolo una regular actua­
c ión, los conjuntos formaron asi: 

•'Juventud": Castellanos; Jue/„ 
Izarra , Paco; Herrera, A j a ; A r a -
huote.s, Arnedillo, Moral, Mar­
ca ida y Rufino. 

" Júpiter Leonés " ; Esteban 
(Goyo); Gelito, Urcelay, Peral ; 
Armando, Vélez; Navajo, S u á -

' rez, Jaime, Rogelio y Baeza. 
A los nueve minutos /Baeza 

marco el primero de los goles, 
vó lv iendo a hacerlo •Rogelio 
cuando se llevaban, veinte, minu­
tos del segundo tiempo, y Suárez 
trece minutos m á s tarde. 

Cuando se llevaban veintiejn-
- co minutos de esa segunda fase, 

el portero leonés Esteban resul­
tó •lesionado, sus t i tuyéndo le Goyo 
bajo los palos. 

É n esencia, el partido l ia signi­
ficado la n ive lac ión de dos fuer­
zas. De un lado, la juventud de 
los ' Jugadores burgaleses/ y, por 
ol otro, la vt-terania do los loca-

primeros instantes, el mejor jue­
go del Júpiter impuso el dominio 
leonés. Replico el Juventud a la 
ofensiva do su rival, empleando 
gran entusiasmo, s in desfondar­
se ni un solo momento, pese a la 
constante marcha adversa del 
tanteo. De tal modo logró con­
trarrestar la superioridad t é c n i c a 
del adversario. U n a vez marcado 
el primer tanto —como hemos di­
cho, a los nueve minutos de ini­
ciarse el .partido— el Juventud 
se l anzó al ataque, buscando el 
camino del gol. E n su intento, 
locro buenos • avances por el cen­
tro del campo, pero no c g n t ó con 
rematadores eficaces en su .de-1 
lantera, anulándose con ello to­

dos los eáfuerzos. Destacaron por 
los Verdj-bláncos, ambos volan­
tes e Izarra. 

Dol bando local sobresal ió la 
actuacMón de Armando y dol tr ío 
defensivo. 

les. 
P que, desde l'oí 

Se ha l la vacante 
la guarda dti ganado caballar de 
esta localidad; a quienes pueda in­
teresar, diríjanse a | Sr. Alcalde-
Presidente. 

Santa Marín Anamiñez, a 10 de 
Lnero de l % ' h 

Misael suelta un buen disparó que 
ol larguero rechaza y desjjué.s es des­
pejado el bailón a cerner. ,A los 28 
imriulos tiene kgar la incidencia 
que pUso la nota desfavorable al 
partido. Pjrez, cuando, se encuentra 
en «-I su&Io agríbdo* a Misael y este 
replica, por lo que Jos tíos jugadores 
•son expiílsados. 

i os dos equipos, en su uicha-con-
-ira el barro 'no pudieron ófféoer un 
partido compitió. Sin embargo ',a 
Gimn;Vstica dê mostr6 hallarse en fran­
co perioido.de recuperación y su 
iriun-fo habrá hecho ga^ar ánimos a 
sus seguidores, l.os sa.Imanlinos ju-. 
garnn acoptablamente. Se pasarv bien 

balón .péro son .poco resolutivos 
en el área. Es fácil que puedan dar 
disgustos' a, cjquipos de superior cla­
sificación. 

Por" los locales deMaciron Misael 
,y la idetfonsa. Pedro flojeó por su 
banda, sin duda por el tiempo que 
lleva sio juvrar, Bl tantea pudo ser 
'mayor a favor de IQS 'ocales. Eil ar­
bitraje resultó imparcial y en gene­
ral bueno; aunque fus protestada la 
expullsión de Jos dos jug'idores, que 
•restó iitvterés al quedar dcsarlicula-
das Jas linoas. 

J . S. J . 

El SESA p e r d i ó 
en Zamora por 1=0 
Sin embargo, parece que su 
contricante se retirará de la 

actual competición 
En este caso, el equipo burgalés 

quedaría clasificado para jugar 

en Tercera División 

Ijn e! campo de Bduración y Cos-
icnnso do Zamora, jmrarcn en la ma­
ñana de ayer el primer partido do 
su oliminaioria del Campi.'on t̂o Re» 
igionai! los equipos Pinü^a dé Zamora 
y SESA do Burgos, ante, escasa as¡s-
itencfa di? público, tan escasa que la 
íaquilia no álcan/ó los [ 'M pesetas. 

"Venció el 'equi[>o local -por 1-0 mar­
cado en el segundo, tiempo a los 30 
minutos a consecuencia de wn fallo 
de los dertensas burgalesas. Antes, on 
lia primera parU* un ba'.ón que en-
'traba en .pieria fu6 detenido por Ma_ 
rifvno. El penalty Iué> fadado por los 

, locales. 
Ante urVÍ flojo enemigo, como os 

e! conjunto del Pin illa, 'os sederos 
«te Burgos hkioroin un encuentro de 
poca clase, muy inferior a los juga­
dos, amor kormcnle. Con su juego ha­
bitual pudieron ,haberse '̂/.ado , con 
un c&ara victoria. Sin duda los-dos 
gañidos jugados en esla semana les 
Jta producido cansancio, o tambu'm 
Mibcsiiinaron al rival o c-laban to­
davía bajo la impresión rie la lesión 
sufrida el pasado mar-tos por su j ' . -
gador Aharez. La cosa es que no cs-
tuvlqron a su normal altura., Sólo 
idostacaron Marcial y C>vbr(ias, 

Parece qi.c el equipo ¿rrmoVanó da 
por resudlla su oliminatoria y no' Sfl 
•desplazará a Burgos. Esto quedará 
aclaradlo el próvimo miércoles, e!n 
tuyo caso eil SiESA queo'rria clasiíi-
tado aulomáticamenic \¿\r:\ jugir Ui 
temíporada próxima en Tercera Di­
visión. • , 

^ « >}í 5K » « « ^ ^ « « Mí JK 
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selección nacional de Holanda. E l 
equipó es el siguiente: 

Portero: Ramallets. DefensaB: 
Orúe, Campanal, Canito. Medios: 
Maguregui, Garay. Delanteros: 
Miguel. Kubala, D i Stefano, S u á ­
rez, Gentío. 

Suplentes: Carmelo, Olivella, 
Valero, Zárraga, Vergés, Gensa-
na, Merodio, Collar y Mañó . 
\ A M A Y O R I A D E L O S J U G A D O ­

R E S E S T A N C O N C E N T R A D O S 
E N M A D R I D 
Madrid. — Se encuentran ya 

en Madrid la mayor parte de los 
jugadores convocados por el se­
ñor Meana para el equipo n a d o -
nal de fútbol. Los jugadores con­
vocados del Club Fútbol Barcelo­
na, no se c o n c e n t r a r á n hasta m a ­
ñ a n a martes, por la m a ñ a n a . 
E L E Q U I P O A R B I T R A L 

Madrid. —- Los árbitros españo-* 
les señores Ortiz de Mendivil y 
Caballero, respectivamente de los 
colegios vizcaíno y castellano, a u ­
x i l iarán en las bandas a l ingle» 
Mr. Leafe para la dirección del 
partido internacional E s p a ñ a - H o ­
landa. 

P E R S O N A L I D A D D E L O S J U ­
G A D O R E S H O L A N D E S E S 
L a Haya. — L a edad media Qe 

los jugadores del equipo nacional 
ho landés que se enfrentará a E s ­
p a ñ a en Madrid el p r ó x i m o miérr 
coles, día 30, es de 26,6 años . 

A c o n t i n u a c i ó n se dan las ocu­
paciones que, aparte del fútbol, 
tienen los jugadores, asi como su 
edad: ' " 

Portero, F r a n s de M.mick, ; M . 
H a jugado trece veces"en el equi­
po nacional y. es agente de Bolsa. 
/ Defensa derecho, R'oel Wlers-
m^, 24. E s trabajador de la cons­
trucción y ha figurado quince 

"veces en la selección. 
Defensa izquierdo: Kees K u y s , 

de 25. Se dedica a la e n s e ñ a n z a 
deportiva y ha actuado en el 
equipo trece veces. 

Medio derecho: J a n .Noter-
mans, 24. E s peluquero y cuenta* 
con cinco partidos internaciona­
les on su historial. 

Medio centro. Cor V a n der 
Hart, 29. Agente de Bo l sa C a ­
torce veces internacional. 

Medio izquierda, Rinus Schaap, 
34. C a p i t á n del equipo. Estanque­
ro. Trece veces internacional. 

Extremo derecho, Henk_ i^nge-
net, 26. Agente de Bolsa, ujsto se' 
rá su primer partido internacio­
nal. ' 

Interior derecha. T inus Bosse-
laar, 21. Actualmente cumplien­
do servicio militar. H a jugado 
partidos internacionales en diez 
ocasiones. 

Delantero centro. F a a s Wilkes, " 
33. E s propietario de una empre­
sa do transportes. Veint idós ve­
ces internacional. / 

Interior izquierda, T o n V a n der 
Liden, 24. Estanquero. Hará su 
debut como internacional en Ma­
drid. 

Extremo izquierda Coen Mou-
lijn, 19. Empleado de oficina. 
Tres veces internacional. 

V a n der Linden so encuentra 
en la actualidad en cabeza de los 
goleadores con ve int idós goles en. 
dieciocho partidos. Ayer cemsi-
guió cuatro ayudando-a su equi­
po a lograr la victoria por'siete 
a uno. 

E l otro debutante, Angenet, es­
tá en sexto puesto en los golea­
dores, con doce tantos.—Alfil. 
G R A N E X P E C T A C I O N E N 

M A N C H E S T E R 
'Manchester. — Diez mil persa-

ñ a s formaron cola para comprar 
entradas en el club del "Man­
chester United", para el partid®, 
de la Copa de E u r o p a que diefe© 
equipo -jugará con el Atlét ico de» 
Bilbao el p r ó x i m o 6 de Febrera. 

L a e x p e c t a c i ó n es extraordina­
r i a y so espera que aumenten las 
colas en demanda de entradas. 

^ 5i5 ííí 5̂ ^ ÍK 5ií ^ & W 

EilMadrid y el Atlético 
jugarán un original partido 

el día San José 
N o h a b r á f u e r a s d e j u e g o 

y se i n t r o d u c i r á n o t r ^ s 

i n n o v a c i o n e s ^ 

•Madrid. — L a ''Hoja fiel Lunes" 
publica hoy en una de «us p á ­
gina deportivas l a siguiente i n ­
formación ; 

"Ayer domingo se d ierón 'I»s 
primeros pasos cerca de las je-^ 
rarquías del fútbol nacional para 
conseguir el permiso necesario a 
fin de organizar un original ©n-
cuentro de fútbol. 

Se trata de que el Atlét ico ,d« 
Madrid y el Madrid ' midan su» 
fuerzas el próx imo d í a 10 do Mar­
zo, festividad de S a n José, en un 
partido donde se suprimirá el 
fuera de juego —por primera vez 
en España—, los saques de ban­
da se h a r á con el pie, los de es­
quina no serán tales, ya que al 
equipo infractor se le cas t igará 
con lanzar el ba lón desde el mis-
ano punto donde saliera la pelo­
ta, con lo qúe la falta se revalo-
rizará eit grado sumo, pues el 
jugador no se verá precisado a 
desplazarse hasta el mismo , cór­
ner. 

P o í el momento, y como noti­
c ia ya confirmada, l a se lecc ión del 
Atlét ico de Madrid es tará forma­
da por los mejores, elementos, y. 
en ella figurarán los dos j ó v e n e s 
juBadores h ú n g a r o s , asi como el 
conocido Chuzo, que tan prome­
tedor encuentro hizo reciente­
mente frente a los alemanes. 

L a organizac ión y beneficios de 
este interesa uta chojoue «ttKKa-
Ü.M a eá ígh de la AÉfrrf^tíaí#f%* 
"Periodistafi Deportivo»'V— ¿TiL 
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D i a r i o B u r g o 

UNA MOTA 

E s t r a t a g e m a 
• Valí de U x ó ( C a s l d l ó n ¡ . — S o ­
bre ígÁ cuatro de la nuidnmada 
llnmaron a xin hotel de esta ¡o-
Qnlldod. situado en la avefiída 
de José Antonio. Al aHomarsc al 
balcón la dueña del mi^mó, v ió . 
que un señor que esperaba al 
lado de un automóv i l , solicita­
ba una habilacUm. 

L a d u e ñ a dió sií conformidad 
y al bajar para abrir la puerta 
>:.e encontró , con la consiquitm-
te sorpresa, que el sefwr había 
desaparecido con su coche y e7i 
el umbral dejó un . c a j ó n que 
conten ía un hifio recién nacido. 

Ante el suceso, despertó a to­
dos SUA- familiares, entre ellos a. 
tu hijo Vicente M a n g r i ñ á n ]f su 
esposa, (jue contrajeron matri­
monio hace dieciocho 7neses y 
que decidieron adoptar a. la 
t r ia t i t f é . Después pasaron al 
hotel varios matrimonios co7i él 
mismo propós i to de adopción , 
pero el novel matrimonio no 
desea que nadie les quite el de-
recho de dar sus apellidos al_ 
•peqUAiTxo que les ha tra ído una 
"viíjüeña con motor".•"Cifra. 

a lili Í! \i\MM fle Imi 
A e l l o s a s i s t i e r o n l a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s 
Las Corporaciones municipal y provincial y ja Asociación de la Prensa rindieron 
sentido homenaje a doña María Cruz Ebro, en sus "bodas de oro" literarias 

E l d o m i n g o - c e l e b r a r o n los pe­
r i o d i s t a s b u r g a l o s e s l a f e s t i v i d a d 
d o su P a t r ó n ; S a n F r a n c i s c o do 
Sales, c u y o s actos se v i e r o n r e a l ­
zados , u n a ñ o m á s . c o n l a p r e ­
s e n c i a do n u e s t r a s p r i m e r a s a u ­
t o r i d a d e s . 

Y a e n l a n o c h e d e l s á b a d o t u ­
v o l u g a r e n los sa lones de l a R e ­
s i d e n c i a de Of i c i a l e s , l a a n u a l 
flesta de s o c i e d a d e n e l c u r s o de 
l a c u a l se e f e c t u ó de u n m o d o 
s o d e n m é l a p r o c l a m a c i ó n de l a 
n u e v a R e i n a de l a P r e n s a , d i s t i n ­
g u i d a y b e l l a s e ñ o r i t a M a r í a I s a ­
b e l V ives P l a z a y de s u C o r t e de 
h o n o r , i n t e g r a d a p o r l a s n o m e ­
n o s g e n t i l e s y e n c a n t a d o r a s se­
ñ o r i t a s M a r i a L u i s a A l o n s o B c -
t i n , M a r i a J e s ú s A r n á i z A b a ^ , 
C o n c h i t a M e d a r d o L ó p e z y C h a n ­
t o T a m a y o P é r e z . , 

S e g ú n d e c i m o s , a y e r se c e l e b r ó 
l a f e s t i v i d a d d e l P a t r o n o de los 
p e r i o d i s t a s c a t ó l i c o s y h u b o e n 
l a c a p i l l a d e l S a n t í s i m o C r i s t o de 
B u r g o s , i n c l u s a e n l a S. I . C a t e ­
d r a l B . M . u n a s o l e m n e m i s a r e ­
z a d a que, a las doce y m e d i a d e l 
m e d i o d í a , o f i c i ó M o n s e ñ o r D o n 
F e l i p e A b a d , P r e l a d o d o m é s t i c o 
de S u S a n t i d a d y d i g n i d a d de 
c h a n t r e de l a B a s í l i c a M e t r o p o ­
l i t a n a de B u r g o s , oí c u a l d i r i g i ó 

t a m b i é n u n a l e c c i o n a d o r p a n e g í ­
r i c o de S a n "Franc i sco de Sales . 

L a p r e s i d e n c i a , a l p i e d e l a l ­
t a r , e s t aba . c o n s t i t u i d a p o r e l c a ­
p i t á n g e n e r a l de l a V I R e g i ó n m i ­
l i t a r , t e n i e n t e g e n e r a l d o n L u i s 
O l i v e r R u b i o , q u i e n t e n í a a su 
d e r e c h a al ' gobe rnado r C i v i l y / ) p -
í e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o d o n 
S e r v a n d o F e r n á n d e z - V i c t o r i o : 
p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n p r o ­
v i n c i a l , D . M a n u e l F e r n á n d e z -
V i l l a ; p r e s i d e n t e de l a A s o c i a c i ó n 
d e l a P r e n s a , D . E s t e b a n S á e z 
A I v a r a do y d e l e g a d o de T r a b a ­
j o , D . C á n d i d o V a r o n a , m i e n t r a s 
q u e a l a i z q u i e r d a d e l c a p i t á n 
g e n e r a l se s i t u a r o n e l a l c a l d e de 
l a c i u d a d , Sr . J a q u o t o t , d e l e g a ­
d o de H a c i e n d a , D . E n r i q u e F e r ­
n á n d e z y d e l e g a d o p r o v i h e i a l de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , D . A n t o ­
n i o M a r í a de M e n a . «. 

I g u a l m e n t e a s i s t i e r o n t o d o s los 
d e m á s m i e m b r o s de d i c h a A s o c i a ­
c i ó n ; E ie ina y C o r t e de H o n o r 
d e l a P r e n s a : f a c u l t a t i v o s de l 
C u a d r o m é d i c o - f a r m a c é u t i c o de 
l a r e f e r i d a e n t i d a d p r o f e s i o n a l 
p e r i o d í s t i c a , a s í c o m o los r e d a c ­
t o r e s y c o l a b o r a d o r e s de l a P r e n ­
sa y d ive r sos e sc r i t o r e s . 

T a m b i é n a s i s t i e r o n a l a m i s a 
• l a s esposas de n u e s t r a s a u t o r i -
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TERMINA SIN F A L T A 
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Una pareja de la Guardia Civil 
arrollada por una camioneta 

Detención de un atracador alemán en Barcelona 
Pamplona. — En la madrug-i-

ria última, en el pueblo de Noam,, 
a 7 ki lómetros de la capital, v 
en la carretera de Pamplona a 
Zaragoza, una furgoneta de trans­
portes que iba a bastante veloci­
dad, arrolló a una pareja de la 
Guardia Civil do la Comandancia 
de Pamplona, que estaba de S'-T-
vicio. | 

l.os do.s guardias, Severo Gohi 
y Antcnio f t í& t Simón, resultaren 
heridos, el primero, casado y con 
cuatro hijos, de tanta gravedad^ 
que f a l l e c i ó , e n las primeras ho­
ras de la mañana. 

El conductor de la camioneta 
pudo ser detenido.—Cifra. . 
DETENCION DE UN ATRACADOR 

ALEMAN 
Barcelona. El 24 de.l actual 

mes se. recibió en la Jefatura Su­
perior de Poílcia de est* capital 
un telefonema desde Madrid en 
( i que se daba cuenta de la pe-
l ic ión de la "Interpol" para bu¿-
ca y captura de un' subdito al(-
man llamado Butzki Arnold, de 
23 años, autor de un atraco a 
mano armada a un pagador de 
salarios al que arrebató 26.000 
marcos alemanes el 11 del actual 
mes. 

La policía logró Idealizar al 
individuo en cuestión y détener-
le, cnconírándosele justificantes 
de pagos y depósitos efectuados 
cep el dinero robado, la mayor 
parte del cual se encuentra en 
Francia.—Cifra. i 
OBRERO MUERTO Y . O T R O i , 

HERIDO 
Algeclras. — Dos obreros de la 

cantera "Los Cuijes", de esta ptv 
blación, cuando se encontraban, 
sin estar amarrados, colocando 
la carga de un barreno, en una 
pared de piedra, a unos 45 me­
tros de altura, tuvo uno de ellos 
la desgracia de perder pie .y res­
balar, y, al Intentar agarrarse a 
su compañero, lo arrastró consi­
go al fondo de la cantera. Murió 
fin el acto Alfonso Chaves P4rez, 
de 53 años , casado y con cinco 
hijos y resultó herido Juan An 
drade Saucedo, de 30. En el hos­
pital civil fué asistido de div^r-
síh ttfridft-. en la rabozfl y fuer 
po, si' IMID MI .eStlliJÓ x i ;iv. 

VUELCO DE UN AUTOMOVIL 
Benaven t c ( Z a m o r a ) . — C u a n d o 

r e g r e s a b a n de V a l l a d o l i d de p r e ­
senc i a r oí p a r t i d o de f ú t b o l , por 
l a c a r r e t e r a de G i j ó n a A d a n e r o 
en un cocho de t u r i s m o , a l l l ega i 
a la cuesta de Z a r a t á n , el ye 
h i c u l o q u e d ó s i n l u z y, a l f a l i a r i i 
t a m b i é n los f r enos , v o l c ó sobre 
u n . t e r r a p l é n . R e s u l t a r o n ' un he 
r i d o m u y g r a v e , c u a t r o leves y 
dos i lesos, e n t r e é s t o s el c o n ­
d u c t o r . 

En o t r o a u t o m ó v i l , les h e r i d o s 
f u e r o n t r a s l a d a d o s a V á l l a d o l i d . 
d o í l d é q u e d a r o n h e s p i t a l i z a d o s . El 
h e r i d o g r a v e , a l que h u b o que h a -
•cer una t r e p a n a c i ó n es den A n -
í , ' r l de Paz G u t i é r r e z . 

La p r i n c i p a l causa d e l acc i ­
d e n t e f u é la densa n i e b l a . 

m m m m ú 'A A & A A A & 

M a d r i d . — Se m a n t u v o el 
c i e l o n u b o s o p a r c i a l m e n t e e n 
l a r e g l ó n d e l E s t r e c h o . I m 
b i endoso r e g i s t r a d o a l ^ u n á 
d é b i l p r e c i p i t a c i ó n e n ' M a ­
r r u e c o s . H u b o n i e b l a s m u y 
pe r s i s t en t e s e n l a me s e t a ciel 
D u e r o . E n el r e s t o se m a n ­
t u v o el c i e l o ca s i despe jado . 

T i e m p o p r o b a b l e : A u m e n ­
t o p ro^ / r e s ivo de l a n u b o s i d a d 
e n G a l i c i a , s e g u i d a de a l g u ­
nas l l o v i z n a s . F o r m a c i ó n de 
n i e b l a s d u r a n t e l a n o c h e o 
a l a m a n e c e r e n l a m e s e t a 
c e n t r a l y e l D u e r o . C o n t i n u a ­
r á el c i e l o n u b o s o e n e l Es ­
t r e c h o . . 

L a s t e m p e r a t u r a s e x t r e ­
m a d de M a d r i d h a n s i d o d e 
11.4 g rados , a las 13.30 h o r a s , 
l a m á x i m a , y de 3.2 g r a d o s , 
a las 8 h o r a s , l a m í n i m a . 

L a s e x t r e m a s de E s p a ñ a 
h a n c o r r e s p o n d i d o a A l i c a n ­
te, c o n 18 g r a d o s y a Z a m o r a , ' 
r o n s o h b a j o pe ro - r i f n i 

T O R O S 
• - tmm« • 

Alternativa de Rafael 
Mariscal en Alicante 
A l m e n a . - ^ C o r r i d a de l a F e r i a 

d o I n v i e r n o . Seis t o r o s d e H e r ­
m a n o s R a m o s D a f i v i l a , de S e v i ­
l l a , p a r a E n r i q u e V e r a , J u a n A n ­
t o n i o . R o m e r o y R a f a e l M a r i s c a l , 
que t o m a b a la. a l t e r n a t i v a : T a r ­
de do sol- y t e m p e r a t u r a p r i m a v e ­
r a l . 

M a r i s c a l , q u e r e c i b e los t r a s t o s 
do E n r i q u e V e r a , r e a l i z a u n a v o ­
l u n t a r i o s a faena , p a r a e s t o c a d a y 
d e s c a b e l l o a l a p r i m e r a . A p l a u ­
sos. E n e l s ex to es o v a c i o n a d o a l 
l a n c e a r m u y v a l i e n t e y c o n l a 
m u l e t a es a p l a u d i d o . T r e s p i n ­
c h a z o s y v a r i o s descabe l los . 

E n r i q u e V e r a e n e l s e g u n d o , 
faenfe de a l i ñ o . P i n c h a z o s i n s o l ­
t a r , do s e s tocadas y d e s c a b e l l o a 
Ijj p r i m e r a . E n el c u a r t o f a m a 
l u c i d a p a r a med ía q ü é d o b l a . 
O v a c i ó n y v u e l t a al ruedo. E n e l 
s o b r e r o q u e . r e g a l a e l d i e s t r o 
b u e n a faena a l s o n de l a m ú s i ­
ca , p a r a m e d i a e s toc j i da y des-
cabeilo a l a p r i m e r a . L a s dos 
o r e j a s , o v a c i ó n y v u e l t a . , 

J u a n A n t o n i o R o m e r o , e n el 
t e r c e r o e s t á m u y v a l i e n t e y m a ­
t a d o u n p i n c h a z o y d e s c a b e l l o 
a l a p r i m e r a . U n a o r e j a , o v a c i ó n 
dos v u e l t a s a l r u e d o y s a ludos . 
E n el q u i n t o v u e l v o a l u c i r s e . 
D o s o r e j a s , ' o v a c i ó n y v u e l t a a l 
r u o d o . * 

• E n r i q u e V e r a y J u a n A n t o n i o 
R o m e r o s a l i e r o n a h o m b r o s , de 
l a n l a z a . — C i f r a . 
ANTONIO BIENVENIDA, SUFRE UN 

ACCIDENTE IDE AUrCMOVIL 
VK,'o. — Cuando regresaba a M a ­

d r i d cJ diestro Amonio ihienveniida, 
acomifjañado de su tTcny.-no, Angel 
Í x h , "efe su barK'erilloro, Cuillcriii ) 
iMtvMin y la csiposa do ósie , él au lo -
imovil IMI que vi?.jaban volcó en la 
( .urna »\ ¡ivicrl.-r cvMnr Antonio n ion-
venida d atropello de uno-, ó iños que; 
jüvfaban en la r j i lzadn. A posar do lo 
aparatoso 'ddl accMenic, todos los 
ocipantes del vchkulo •'osii'taron. ¡lo­
so',. I-l toe lie sUlfHó ('i.siporfectos en la 
ipano d(Jarttcra.—Cifra. 

dades y de los p e r i o d i s t a s . 
A I t e r m i n a r el S a n t o S a c r i f i ­

c i o , e l o f i c i a n t e , M o n s e ñ o r d o n 
F e l i p e A b a d , r e z ó u n r e sppnso en 
su f r ag io - de los p e r i o d i s t a s f a l l e ­
c idos . 
C A R I Ñ O S O H O M E N A J E A D O Ñ A 

M A R I A C R U Z E B R O 
P o s t e r i o r m e n t e f u é r e n d i d o u n 

s e n t i d o h o m e n a j e e n su d o m i c i ­
l i o , a l a v e t e r a n a e s c r i t o r a b u r ­
ga lesa d o ñ a M a r í a C r u z E b r o , 
c o n o c a s i ó n de c u m p l i r sus " b o ­
das de 6 r o " l i t e r a r i a s . 

A u n q u e p o r exp re so deseo* de 
l a a g a s a j a d a el / a c t o r e v i s t i ó 
u n c a r á c t e r . í n t i m o , a s i s t i e r o n a l 
m i s m o j u n t o al g o b e r n a d o r c i v i l 
y j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , 
e l a l c a l d e , el p r e s i d e n t e de l a D i ­
p u t a c i ó n y e l p r e s i d e n t e de l a 
A s o c i a c i ó n d e la P r e n s a — c u ­
yas e n t i d a d e s e n c a b e z a b a n c 
h o m e n a j e — . y l a R e i n a y C o r t e de 
H o n o r , a d e m á s de l a s s e ñ o r a s de 
a q u e l l a s p e r s o n a l i d a d e s , a l g u n o s 
í n t i m o s de l a d i s t i n g u i d a e s c r i ­
t o r a y d i r e c t i v o s de l a A s o c i a c i ó n 
de l a P r e n s a . 

O f r e c i ó e l h o m e n a j e el p r e ­
s i d e n t e de l a A s o c i a c i ó n de l a 
P r e n s a , q u i e n r e s a l t ó los m é r i t o s 
p e r i o d í s t i c o s y l i t e r a r i o s de d o ­
ñ a M a r i a C r u z E b r o , a l a que , e n 
p r u e b a de a f e c t o y en n o m b r e 
de lo;-; p e r i o d i s t a s y ' de l A y u n t a ­
m i e n t o y D i p u t a c i ó n , h i z o e n ­
t r e g a de u n á l b u m de firmas, 
i l u s t r a d o c o n u n a m u y b e l l a a l e ­
g o r í a o r i g i n a l d e l a r t i s t a b u r -
g a l é s D . R i g o b e r t o G . A r c e . 

Se s u m ó a l h o m e n a j e , D . M a ­
r i a n o J a q u o t o t , q u i e n f e l i c i t ó a 
l a p o p u l a r e s c r i t o r a b u r g a l e s a , 
h a c i é n d o l e p r e sen t e l a i n t e n c i ó n 
q u e a b r i g a n , t a n t o e l A y u n t a ­
m i e n t o c o m o l a D i p u t a c i ó n y l a 
A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a de B u r ­
gos — r e s p a l d a d o s p o r el g o b e r ­
n a d o r c i v i l q u e c a r i ñ o s a m e n t e se 
u n í a a l h o m e n a j e — d e s o l i c i t a r 
d e l G o b i e r n o p a r a d o ñ a M a r í a 
C r u z e l i ng re so e n l a O r d e n de 
A l o n s o X - e l S a b i o . 

P r e s a de v i s i b l e e m o c i ó n y c o n 
l á g r i m a s e n los o jos ; l a e s c r i t o ­
r a a g r a d e c i ó e l h o m e n a j e q u e se 
le d e d i c a b a y los obsequios de 
f l o r e s y o t r o s r ega los que h a b í a a 
t e n i d o a b i e n a g a s a j a r l a e n go­
b e r n a d o r c i v i l , a u t o r i d a d e s , p e ­
r i o d i s t a s - y a m i s t a d e s . I g u a l m e n t e 
s i g n i f i c ó su g r a t i t u d a u n g r u p o 
de a m i g a s de su j u v e n t u d , r e s i ­
d e n t e s e n P o n t e v e d r a , en d o n d e 
r e g e n t ó e l m a n d o úe a q u e l l a p r o ­
v i n c i a s u finado p a d r e , D . V í c ­
t o r E b r o , qu ienes le h a b í a n c u r ­
sado una . p m o t i v a f e l i c i t a c i ó n 
c o n u n a r t í s t i c o d i b u j o a p l u m a 
de l a . i g l e s i a que , a c o s t u m b r a b a 
a v i s i t a r e n a q u e l l o s a ñ o s . 

P o r ú l t i m o , d o ñ a M a r í a ' C r u z 
E b r o , o b s e q u i ó d e l i c a d a m e n t e a 
los i l u s t r e s v i s i t a n t e s y d u r a n t e 
t ó d o e l d í a r e c i b i ó g r a n n ú m e ­
r o de f e l i c i t a c i o n e s . 
H O M E N A J E A L C U A D R O F A ­

C U L T A T I V O 
E n e l r e s t a u r a n t e A r r i a g a se 

c e l e b r ó a l a s dos d e l a t a r d e e l 
banque t e^ a n u a l q u e l a A s o c i a ­
c i ó n de l a P r e n s a d e d i c a e n h o ­
m e n a j e á los s e ñ o r e s m é d i c o s y 
f a c u l t a t i v o s que f o r m a n e n su 
C u a d r o de e spec i a l i dades y j u n ­
t o a los cua l e s o c u p a r o n a s i e n t o 
— e n l a p r e s i d e n c i a — e l c a p i t á n 
g e n e r a l , g o b e r n a d o r c i v i l , a l c a l ­
de , de l egados de H a c i e n d a , T r a ­
b a j o o I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o . 
E l p r e s i d e n t e de l a A s o c i a c i ó n de 
l a P r e n s a , s e ñ o r S á e z A l v a r a d o , 
p r o n u n c i o a los p o s t r e s u n a s 
b r e v e s p a l a b r a s de o f r e c i m i e n t o 
de l h o m e n a j e y de g r a t i t u d a las 
a u t o r i d a d e s q u e h o n r a b a n a los 
p e r i o d i s t a s c o n su as i s t enc ia . R e ­
f i r i é n d o s e a l X L a n i v e r s a r i o f u n ­
d a c i o n a l de i a A s o c i a c i ó n de l a 
P r e n s a t u v o u n c a r i ñ o s o r e c u e r ­
d o p a r a los socios f u n d a d o r e s . 

L a Campaña de Invierno 
está abierta, no seas el úl­
timo. 

Ir L, uso popular borgalés , jtitfAn-
_/ ti» con la ese terminal «le 

nUCStfOt dos tlpiCOp barrios, 
Mtlo' decir ''San Cosmes" y "San 
lesme". Eo los sitrlos pasados ton 
virtió el nombre latino del. Patrón 
de la Ciudad, Adelelmus, en Eles-
ues y finalmente, en Lesme.s. 
• Hfbia nacido en Loudum, al Nor­
te de Fotiers. Pilé soldado en su 
juventud, pero un día se def inió 
su vocación, ya muy inclinada al 
estado religioso y marchó descalzo, camino de 
Roma, cambiando sus vestidos de noble por los 
de su escudero o paje de armas. Tras dos años de 
áspera penitencia, entró en la Abadia benedic 
tina de "Ca?i Del", cercr. de Clermont, junto a 
la dulce figura de San Roberto. Ya antes de re­
chazar la Mitra de Abad, había deshojado pródi­
gamente la flor de sus milagros. 

La reina de Inglaterra solicito su intercesión 
para atajar una temible epidemia. Mas fué la de 
Castilla, Constanza, consorte de Alfonso VI , la 
que le cons iguió para estos reinos. 

San Lesmes vino a Burgos hacia el año 1081 y 
en 1803 Alfonso V I fundó para él la iglesia de San 
Juan Evangelista, después hospital de San Juan, 

•para hospedar a los peregrinos. Adeielmus acom­
pañó al e jérci to a la toma de Toledo y el 25 de 
Mayo de 1885 verif icó el portento de pasar el Ta 
jo, psra tomar la plaza, a la cabeza de Igs tro­
pas, montado en un borriquillo, sin mojarse. 

A su regreso asombró a la Ciud?d con sus co­
nocimientos de ingenier ía y medicina . natural, 
milagros de multiplicación de panes y curacio­
nes por aspers ión , a veces multitudinarias. 

Murió, vestido de s-.yal y coronado de ceniza, 
en la capilla d? San Juan. "Post transitum", si­
gu ió sanando a ciegos, contrahechos, paral í t icos 
y enfermos del r iñón, y hasta en la noche apa­
rente de su gloria, ha brillado en los siglos, un 

"rosario de prodigios —que relatan Marieta y los 
Padres Antuerpienses— sobre su tumba gót ica : 
esa iglesia que arrullan dos ríos y engasta un pai­
saje de misteriosas callejuelas y plazoletas esmal­
tados de césped. 

¡Lástima grande que no apreciemos la predi­
lección del santo francés por Castilla! Burgos le 
paga hoy con marcada apatía su patrocinio tem­
poral y celeste. Meditemos seriamente en la sig­
nificación del ú l t imo milagro de San Lesmes que 
refieren sus hag iógrafos : 

El 
| Por José MaríaTQOQN 

Un día, se celebraba en Burgos la fiesta de San 
Gregorio Papa en aquellos tiempos d? fe en que 
en vez de conmemorar virtudes y e femérides abs-
tractps, como hoy hacemos, se santificaban Ritual 
en mano, a los que las había poseído en grado he­
roico. Guardaba la fiesta de San Gregorio, toda 
la vecindad. Toda, menos un herrero que se bur­
laba de ella y de sus convecinos. Dios hirió al 
malaventurado menestral con un temblor d*? lo, 
miembros que le imposiibilitaba el trabajo y el 
alimento. Hubo de ser llevado en brgzos al se­
pulcro de nuestro San Lesmes, y ''con las manos 
tendidas", pidió perdón de sus culpas. E l Sanio, 
c u i ó al irreverente y de allí en adelante no se le 
pasó desapercibida la fiesta del Santo Papa, 110 
la deL Patrón de su pueblo. 

¡Honra a tus Santos! ¡Goza de su presencia in­
mediata! Esta es para Burgos y psra todo burga^ 
h s la moraleja de la postrera voluntad milagrera 
de San Lesmes. S i pensáramos que 1" iglesia oji 
val del viejo Burgos que custodia la devoción al 
Rosario y el recuerdo del culto a San Jul ián, es 
también la única de nuestra ciudad aureolada 
con la presencia física, del cuerpo de un biena­
venturado, que se desvivió por ella y la l egó yus 
huesos, que fué y es su defensor (esto quiere de 
cir en castellano la palabra patrono) las multi­
tudes llenarían el templo el día de su fiesta, que 
transcurre rhora sin pena ni gloria. ¡Urge res­
taurarla oficial y popularmente! ¡Que no se se­
que el alma de Burgos por la peste del indiferen­
tismo, como la del herrero medieval!... ¡Podría­
mos temblar, como él ! Acudamos con las manos 
tendidas, ?. pedir a nuestro Santo Patrono por la 
grandeza y la prosperidad de nuestro pueblo, 
barómetro de España. ¿No merece por lo me­
nos esta fi?sta, en la vid> local, un programa re-
Jigioso y prolano como el magni/lco guión de 
actos que los burgaleses de la Mesa de Burgos 
dedican a San Lesmes a doscientos cuarenta k i ­
lómetros do su tumba? 

H a m u e r f o e / a n c i a n o q u e volvió 
o lo vida tras un 

m a s o / e en el c o r a z ó n 

y buen tiempo.- Los aserradores 
y almacenistas de maderas tend án que 
presentar relación de existencias.- Húmen­

lo extraordinario del consumo de azúcar en España 
M a d r i d . — ( C r ó n i c a de " T a - e r a n u l a a u n a d i s t a n c i a de t r e s 

c h i n " , p a r ^ i D I A R I O D E B U R - m e t r o s , e n e s p e c i a l e n los b a r r i o s 
G O S . ) . e x t r e m o s de l a c a p i t a l . A l a s o n -

M e t e o r o l ó g i c a m e n t e . e l de a y e r 
f u é u n d o m i n g o c a p i c ú a . C o m e n ­
z ó c o n u n a n i e b l a q u e p o d í a e q u i ­
p a r a r s e a esa de los g u i s a n t e s 
l o n d i n e n s e s y u n f r í o t í p i c o de 
E n e r o . R e p e n t i n a m e n t e , a m e d i a 
m a ñ a n a se d i s i p ó e l p u r é , se f u e ­
r o n las n u b e s y s u r g i ó u n so l 
e s p l é n d i d o , e n t a n t o l a t e m p e ­
r a t u r a se e l e v a b a s i m p á t i c a m e n ­
t e . P e r o a l a s s ie te d e l a t a r d e se 
c e r r ó de n u e v o y l a v i s i b i l i d a d 

La policía húngara 
detiana a cuatro mujeres 
da jugadores del Honwd 

V i e n a . — S e g ú n m a n i f i e s t a n a l ­
g u n o s r e f u g i a d o s / h ú n g a r o s que 
acaban de l l e g a r a esta c a p i t a l , 
l a p o l i c í a f r o n t e r i z a h ú n g a r a de­
t u v o en l a e s t a c i ó n f e r r o v i a r i a 
de H e g y e s b a l o m a las m u j e r e s de 
c u a t r o j u g a d o r e s de l e q u i p o de 
f ú t b o l h ú n g a r o H o n v e d , que , des-
o y e n d o las i n s t r u c c i o n e s de su 
' F e d e r a c i ó n , se d e s p l a z ó a A m é r i ­
ca del Sur , d o n d e ya h a n j u g a d o 
t res p a r t i d o s . 

A l r e g r e s a r la semana pasada a 
H u n g r í a — d i c e n los r e f u g i a d o s — 
a las s e ñ o r a s de B o z s i k , Dudas , 
Rakos i y B a n y a i se las c o n f i s c ó 
su e q u i p a j e — m á s de v e i n t e ma­
le tas— y a e l las se las i n t e r n ó 
e n la c á r c e l de O y o e n , s i endo 
puestas en l i b e r t a d dos d í a s m á s 
t a r d e . Su e q u i p o — ^ f i n a l i z a r o n — 
q u e d ó en p o d e r de l a p o l i c í a . 

NCTICIAS BREVES 

S O R T E C ^ S E M A N A L 

ANÍS CASTELLANA 
Etiquetas premiadas el viernes en la emisión 

¡Pare la M ú s i c a ! d e R a d í o M a d r i d . 

ce de l a n o c h e e l t r á f i c o p o r las i 
c a l l e s c é n t r i c a s se h i z o d i f í c i l y ' 
p e l i g r o s o y los a u t o m ó v i l e s y a u ­
tobuses a v a n z a b a n m u y l e n t a ­
m e n t e , pues l a d e n s i d a d de l a 
n i e b l a a ú n se i n t e n s i f i c ó m á s . F u é 
e l " c l o u " de l a j o r n a d a d o m i n i ­
c a l . 

Se c e l e b r ó e l " D í a M u n d i a l de 
l a I n f a n c i a " y e n t o d o s los t e m ­
p los h u b o c u e s t a c i o n e s y desde 
e l p u l p i t o se e x p l i c ó l a s i g n i f i c a ­
c i ó n de l a f e s t i v i d a d que e l P a ­
p a e s t a b l e c i ó e n e l a ñ o 1922 p a ­
r a t o d o e l o r b e c a t ó l i c o . S u a l ­
t í s i m a finalidad es l a \ m i r a l o s 
n i ñ o s c a t ó l i c o s p a r a que , p o r m e ­
d i ó de l a l i m o s n a y de l a o r a ­
c i ó n , s a l v e n a los n i ñ o s p a g a n o s . 
S o n m u c h o s los escolares que se 
h a l l a n s u s c r i t o s , c o n l a c u o t a 
m e n s u a l de v e i n t i c i n c o c é n t i ­

m o s . • 

•Oran "corveurronda do au'omóvi les y 
vmolos en, Ma prueba de .las Crestas 
cic las Perdices, aunque va no es lo 
ctuc fué desde que so modificó su por-
ifil. Se rodó a volooida.ics superio­
res a los cien ki lómetros por hô a". 

lEl súbi io bl:on liompo llenó a re­
bosar <éd Estadio MolropOjiiano, en ê l 
quo los at ié l lcos ganaron por los ca­
bellos al Valencia en un partido dufo 
(y bronco, pero sin dolosa violencia. 
No faltó o! tamo anclado por fuera 
ido juego, sin ser".o, n i 'as consabidas 
-expulsiones, q-e esta voz correspon­
dieron a Fuertiés y Hcr.-iiindcz, •qycj 
se las ganaron a pulso tr"s más ció 
vira hora" de darse' paiaditas y de 
lanzarse m DI ,11 amen lo .miradas furi ­
bundas. Cjsndo. so iban arnbos hacia 
'los vosi'ua-rios, el se^endo embist ió 
al vaíoficianisla, losionándol^ on una 
coja. Poro nada do esto fué obslácu-
ilo p?.ra qu-s los dirocl.p-'os rojiblan­
cos o'jsoq.iiaran al doíens,- del valen­
cia Martin, anticuo jugador 3116'ico, 
con un maííniifko reloj do oro. Cosas 
y salís a (foil fó'.bcd. ' ' 

' C O R A Z O N 

DI periódico oficial publica una op­
ción minis'torial, disponiendo qve en 
ol plazo do quiiico dins; los íisorra-
doros y almacenistas de madoras re­
unían al Sonvicij t$9 ia MTsaera, ro-
'Ifíción de Jas cxisiercias o;» SU podor 
y firreios- do las mismas. 

— E l anciano quo volvió a la vida 
tras masajo en el corazón , ha muerto 
ayer. . - ' 

:—Eü consumo de azúcar hi\ aumen-
itado extr^ondfnariamonlo en Esparía. 
A c i t ' a h n v . c s o n ' nft osarías unas 
400.000 toneladas al año. 

La "Uranína' contra 
los sabañones 

Recientemente, en unos impor­
tantes Laboratorios suizos se ha 
demostrado la indiscutible efica­
cia de esta nueva substancia en su 
empleo contra los Sabañones . Afor­
tunadamente para los españoles , los 
comprimidos de Uranina se encuen­
tran ya en todas las Farmacias, 
siendo totalmente inofensivos, In­
cluso para niños. (C. S. 14.000). 

I Í M i el i n i l o 

Ayuda a la Campaña de 
Invierno con tu donativo 

N U M E R O S : 

630 857. 
1.630.857. 
2.630.857. 

i 0 . 0 0 0 P e s e t a s 
i 0 0 0 0 » 
i 0 . 0 0 0 » 

E L M E N S A J E D E L N A U F R A G O » 

e l t e x t o d e l s e g u n d o m e n s a j e q u e d a a s í de-*-
p u é s de l a ú l t i m a e m i s i ó n : e ^ 

" F l o t a m o s . ( a l ) ( g a r e t e ) b o t e ( g o m a ) p a r a l e ­
l o (56) s u r p u n t o n u e s t r o ( C o n s t e l l a t i o n ) a b a ­
t i d o ( p o r ) e n o r m e p u n t o p i l o t o ( n a ­
v e g a n t e ) y ( e n f e r m e r ) a r e c o g i d o s ( b o t e ) m u ­
chas (tuninas) alrededor. 

T e l e g r a f i s t a 

L A S P A L A B R A S Q U E F A L T A N A C I E R T E 
GANARA 

100.000 PESETAS 

1Ü1 d é Téresa C a r b a j o O n l u ñ ü , 
u n a gtlftpa c h i q u i l l a rio doce a n o s 
rio oda r i . s e r á i n t o r v e n i d o en 
W a s h i n g t o n g r a c i a s a l rio o t r a s 
v a r i a s p e r s o n a s q u é , enf .erarias 
rie q u e l a es tenos is p u l m o n a r c o n 
c o m u n l c a c i ó n i n t o r v e n t r i c u l a r 
q u e s u f r e T e r e s a —os d e c i r — l a 
l l a m a d a " a s f i x i a a z u l " — h a n 
( f ó n s é g u i d o q u e t a l i n t e r v e n c i ó n 
p u e d a ser l l e v a d a a cabo e n rii-
c h a c a p i t a l p o r el e s p e c i a l i s t a 
d o c t o r H t l f f n a g f e i rio l a U n i v e r s i -
riad rie G e o r j j e t o w n y q u i z á l a 
p r i m e r a a u t o r i c l a d m u n d i a l e n l a 
• s p c c i a l i r i a r i . Desde n u e s t r o e m ­
b a j a d o r 011 W a s h i n q t o n . s e ñ o r 
A r e i l z a , h a s t a l ó s c o m p a ñ e r o s fle 
o f i c i n a riel p a r i r é de l a e n f e r m a , 
tor ios se h a n d e s v i v i d o h a s t a c o n -
s e g l i l r lo q u e p r e t e n d í a n . E n d i ez 
( l i a s h a n r e c a u d a d o estos c i e n m i l 
p é s e l a s e n t r e d o n a t i v o s rie d i s t i n ­
t a s C o m p a ñ í a s d e S e g u r o s y rie 
S i n d i c a t o s , a los q u e h a n í iañcty-
rio los s u y o s p a r t i c u l a r e s . P o r s u 
p a r t e , el d o c t o r H u f f n a g i e a p o r ­
t a g r a t u i t a m e n t e s u l a b o r p e r s o ­
n a l , a s í c o m o l a e s t a n c i a rio l a e n ­
f e r m a , los e l e c t r o c a r d i o g r a m a s , 
a n á l i s i s , R a y o s X y d e m á s s e r v i ­
c i o s q u e s e a n necesa r ios . 

T e r e s a , q u e sabe a l o q u o v a , 
se h a l i m i t a d o ' a d e c i r q u e c o n ­
f í a e n D i o s y q u e le h a n r e i ; a l a -
a t í c i n c u e n t a e s c a p u l a r i o s . E s t a 
t a r d e , a las dos, h a s a l i d o h a c i a 
l a c a p i t a l n o r t e a m e r i c a n a o n \m 
a v i ó n de la I b e i i a , 011 C o m p a i d d 
rie sus p a d r e s . 

También son dictadas normas 
para su implantación 

Madri'd.— Un riccrclo, clí.l M i n i ^ ? -
riu do H-iTicixIa, qué msñañá (puÍJÜ-
cará q) "EíolePn Ofki-il té) EviV.io'. 
(siabh<c el impiJ.'>to sobio Ir oí v 
dlrta normas r< ^l-nvMTir':Ts para su. 
¡•iwplaníwion. $i\ impi.c.si o /obre p l í b -

, ticos inloírra'r'n h tortribiicion. cf" 
l'sos y Consumos, v t'orinara partí» d i 
ila" taofa , l e r u ra /k' l,j nmínVimHT 
<milribiiciui), qi;o convpr 'nl'c los pro-
'dudo clriborrdos. debiendo o n s i d r -
rars»' rilado » roiilinuaí ¡ún d"» los 
icÍQtéí|ad0s on él álHiCU'Ip primoro del 
•rvtflprnonto aprobado pm <k" r^to dr 

Üb D'ci.imbro do l'Já;, con la s i -
¿Utente nomond!atura: : 

Cl ¡mpuosto .sotóle ;>.7.sli(os, 
ilil impeosto c n i p c / a r á .•• re?ir el 

dia .primero de F .brnro d<i 1.957. 
fbn desdo la cual toklas' ¡a-, personas 
t iat iral ' s o juridiVas suiPlas a con-
trihtcibn con arreglo r' «rtirulo se -
Síi.n'cJo del nn,'l.'Mr>:iilo riuHo de 2ft d» 
IHriombre do !954, von.'IV/m oblivfa-

'tíos n cargar on fn'cuua su ¡mpure: 
y pos'.criormcn'lo a flrolar.-u e rm;re-
snr rrvilamcO'l?ria'm.-,me (1 impicsto 
< n ol Tesoro. !"1 ImpUBWo v;rava las 
inateriaíi pl/is^tioas, las si'iconas y 
otras resines,' tal coirío so suininislifn 
a los transirqpmsdorcs o usuarios, asi 
como el caucho, suplnlox y crepé, ya 
«can nal únales o sin.t¿titos y los .dcs-
ipcndicios d;il ra.cilio a su- imporla-
¿ ión . l'l tipo de vyravair.' n Kplicñbte 
será el cinco por qionío sobro l i ba ­
se tributaria cstiinnda on h forma 
disp-.es'ta en î l oniculo torrero del 
resilamenlo do 28 do r. ciembro de 
1945.—Crfra, 

A n ú n c l e s e e n 

DIARIO DE BURDOS 
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